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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE LA HABANA, 
ADMINI3TRAC10 N 
D I A R I O D E T J A M A R I N A . 
Con motivo de babor ceaado el Sr. D 
Porfirio de Castro en el cargo de agente del 
DIARIO DK LA MARINA enStl. Sufritus, coa 
esta focha he nombrado al Sr. D. Eduardo 
Alvarez Miranda para sustituirle, y con él 
ae entenderán en lo saceslvo los señores 
enecrltorea para cu;into se relacione con 
este periódico en dicha localidad. 
Habana, 16 de abril de 1888.—El Adral 
nistrador, Victoriano Otero. 
TELEGMMAS POR E L CABLE. 
SERVICIO PARTICULA.II 
DEL 
DIARIO D E LA MARINA. 
AI, D I A R I O HE IJA n i A R I N A . 
Habana 
T B X . " S O R A M A S D E A N O C H E . 
Berlín, 18 de abril, á las t 
7 de la noche. ( 
C i r c u l a e l r u m o r de q u e e l P r i n -
c i p a de B L s m a r c k se h a l l a e n Stol -
Nueva York, 18 de abril, á las > 
7 y 15 ms. de la mañana. \ 
P r o c e d e n t e da l a H a b a n a h a l ie -
gado ol v a p o r City of Colurnhía, 
Madrid, 18 de abril, á las t 
8 y 50 ms. de la noche, s 
Be h a n incend iado dos c a m p o s de 
c a ñ a e n M o t r i l , p r o p a g á n d o s e e l 
fuego á otros y pudiendo lograrse 
d o m i n a r e l i n c e n d i o . 
H o y h a c e l e b r a d o s u p r i m e r a r e u -
n i ó n l a c o m i s i ó n de p r o s u p u e s t o s 
de C u b a , y e l v i e r n e s s e l e e r á e l 
d i c t a m e n de l a c o m i s i ó n , que no 
i n t r o d u c e m o d i f i c a c i o n e s de n i n g u -
n a c l a s e e n e l proyecto de l M i n i s -
tro. 
E n u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a por l a 
m i n o r í a i z q u i e r d i s t a d e l C o n g r e s o , 
s e a c o r d ó h a c e r u n a v i o l e n t a opos i -
c i ó n á l a s z e f o r m a s de G-uerra. 
L o s d iputados r e p u b l i c a n o s ob-
s e r v a r á n u n a a c t i t u d b e n é v o l a . E l 
S r . C a s t e l a r so lo c o m b a t i r á e l m a n -
do de l e j é r c i t o por e l H e y . 
E l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o s e 
m u e s t r a m u y c o n c i l i a d o r e n l a c u e s -
t i ó n c o n s t i t u t i v a d e l ej é r c i t o . 
TBLEaRAMAS D B E I O T . 
Madrid, 19 de abril, d las i 
7 y 35 ms. de la mañana. S 
H a n c e l e b r a d o u n a t e r c e r a confe-
r e n c i a e n M o t r i l l o s f a b r i c a n t e s de 
a z ú c a r y c u l t i v a d o r e s de c a ñ a , y no 
h a n logrado p o n e r s e de a c u e r d o . 
A u m e n t a l a a g i t a c i ó n . 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y 
se r e a n u d a r á l a d i s c u s i ó n de l a s re -
formas de g u e r r a . 
L o s r e p r e s e n t a n t e s de l a i n d u s -
t r i a y de l comerc io e n R o u s , s e h a n 
r e u n i d o con objeto de f o r m u l a r u n a 
pro tes ta contra los p r o y e c t e s de 
H a c i e n d a respecto de los a lcoho-
les . 
Berlín, 19 de abril, á ifis ) 
8 de la mañana, s 
A l a u n a de l a m a d r u g a d a de h o y 
h a b í a c a m b i a d o m u c h o e l e s tado 
de l E m p e r a d o r , a g r a v á n d o s e . S u 
v i d a s e c o n s i d e r a b a e n g r a n pe l i -
gro. 
San Petcrsburgo, l ü de abril, á las / 
8 y lo ms de la mañana. S 
E l G o b i e r n o , e n v i s t a de l e s tado 
g r a v e e n que s e e n c u e n t r a e l E m -
p e r a d o r de A l e m a n i a y de l a n i n g u -
n a e s p e r a n z a de que es te r e c o b r e l a 
s a l u d , h a c o n v o c a d o á todos los di-
r e c t o r e s de l o s p e r i ó d i c o s p a r a r e -
c o m e n d a r l e s que s e a b s t e n g a n , bajo 
l a s m á s s e v e r a s p e n a s , de p u b l i c a r 
n i n g u n a p a l a b r a o f e n s i v a a l P r i n c i -
pe I m p e r i a l d e ' A l e m a n i a . 
Berlín, 19 de abril, á las i 
8 y iO ms de la mañana, \ 
E l E m p e r a d o r F e d e r i c o s e a c o s t ó 
a y e r á l a s n u e v e de l a n o c h e , por 
s e n t i r s e m u y c a n s a d o . L a f iebre 
a u m e n t ó c o n s i d e r a b l e m e n t e . 
L a i n f l a m a c i ó n , h a s t a a h e r a , s e 
h a l l a l i m i t a d a á l a l ar inge . C r é e s e 
q u e s e e x t e n d e r á á l a t r a q u e a . 
L a r e s p i r a c i ó n e s t á m u y ag i tada . 
Berlín, 19 de abril, á las i 
9 y 35 ms. de la mañana s 
E n e l Bolet ín Oficial p u b l i c a d o a-
y e r , s e d i ce que l a f iebre v o l v i ó á 
a u m e n t a r e n e l E m p e r a d o r y que s u 
e s t a d o g e n e r a l e r a m o n o s sa t i s fac -
torio. 
S . M. I . s e a s o m ó a y e r dos v e c e s 
á l a v e n t a n a de P a l a c i o . 
H u b o n e c e s i d a d do c a m b i a r l e e l 
tubo, á c a u s a de l a d i f i c u l t a d y d e l 
s o n i d o de l a r e s p i r a c i ó n , o r i g i n a d a s 
p o r l a i n f l a m a c i ó n de l a g a r g a n t a . 
D i c h a i n f l a m a c i ó n l l e g a h a a t a e l 
l u g a r que o c u p a l a b o c a s u p e r i o r de 
l a c á n u l a . 
A p e s a r de s u es tado, s e t o m a 
u n g r a n i n t e r é s por lo s a s u n t o s d e l 
I m p e r i o . 
A y e r m a n i f e s t ó d e s e o s de d a r u n 
p a s e o e n coshe ; pero l o s m é d i c o s s e 
lo i m p i d i e r o n . 
S u apet i to e s b u e n o . 
D í c e s e que e n l a c o n s u l t a cele-
b r a d a e s t a m a ñ a n a por loa facu l ta -
t i v o s , e s t o s c o n v i n i e r o n e n q u e e l 
e s tado del i l u s t r e e n f e r m o e r a m á s 
s a t i s f a c t o r i o , p o r q u e l a f i ebre h a b í a 
d i s m i n u i d o . 
E l E m p e r a d o r p e r m a n e c e e n ca-
m a . 
Rima, 19 de abril, á las / 
] \ dé la mañana. S 
So h a n e n t a b l a d o s e r i a s n e g e c i a -
c i o n e a c o n e l g o b i e r n o de R u s i a á 
c o n s e c u e n c i a d e l t ra to dado á l o s 
c a t ó l i c o s p o l a c o s . 
Berlín, 19 d« abrü, á las ) 
121/ 40 ws. de la mañana. \ 
E n l a c o n s u l t a f a c u l t a t i v a cele-
b r a d a h o y , á m e d i o d í a , los m é d i c o s 
o p i n a r o n q u e lo q u e t i e n e e l E m -
p e r a d o r e s u n a p e r i t r a q u e i t i s c o n 
p l o h e m i a , y por c o n s i g u i e n t e , e x i s -
t a n l o s m a y o r e s t e m o r e s de u n p r ó -
x i m o f in , de t a l m o d o q u e o r e e n n o 
p a s a r á de l a a c t u a l s e m a n a . 
Lóndres, abi'il 18, 
t aricar de remolacha, & 1819. 
ázUcur centrífuga, pol. 96, á 15i8. 
Idem regalar refino, A 13i9« 
Consolidados, ft 99 I l i l 6 ex-Interés . 
Cuatro por ciento espaffol, ex-dlrl 
den do. 
Banc* de Ingla terra , 2 Descuento, 
100 
Renta, 3 por 10<>, 
dividendo. 
per 
JParts, abril 18, 
81 f r . 20 cte. ex-
(Queda prohibida la reproducción de loa 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
•»rí. 31 de l i Ley de. Propiedad InífílerJuni. f 
C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a O f i c i a l 
el día 19 de abril de 1888. 
O R O i Abrió fi 284 por 100 y 
DBb [ cierra de 284i¡í & 284^ 
orrÑo KHPAHOL S por 100 á las dos. 
C O L B O Z O D E C O R R E D O R E S , 
C a m b i o s . 
f 4 4 6 pg P. oro es-
aBPAÑA ¡ i8***' Plw» 
J fecha y cantidad. 
ÍNGLATEBHA 5 19 4 Jf̂  ^J^' 0ro 
/ eapafiol, a 60 d|T. 
I 5 á 5J pSP-, oro «»-
'HANCÍ A ¡ 1 J P ¡ f * l dIT-
" • • • " ] 5} á 6 pg P., oro es-
{ paflol, á 3 iyv. 
V ' * ' * ™ ^ - . " . ^ p H ^ d r - " 
7J á 8i pg FM oro M-
S - ^ Í D O S . . i g H l f t l p . ^ r o e , , . 
paftol, & 3 ATV. 
BNTO MERCAN-18 Vi?eSÍ. """^ 0t0 7 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
ACÜOÁUI. 
aiutxoo, ttones da Deroane y 
Rillieax, bajo á regular.... 
(dem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á snper lo r . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, idem, Ídem, id., florete. 
Oogncho, inferior á regular, 
número 8 á9. (T. H ) . . . . . . ^ Nom'nal. 
ídem bueno á superior, nd- r 
mero 10 & 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 13 á 14, Idem 
Idem bueno, n? 15 & IB i d . . . . 
ídem superior, n? 17 á 18 Id-. 
MMU lonte, n9 1» i M W . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CBKTKIPUQA.8 DB GUARAPO. 
Polarif ación 94 á 96.—Sanos: de 51 & 5í reales oro 
arroba.—Bocofcs: de 5i á 5| reales oro arroba, se-
gún número. 
ASSITOAR DB MJBli. 
Polarixac'ón 87 á 89.—De i Mi reales oro arrobtv 
según iviivaac y número. 
AZUCAR HASOABADO. 
Común á regular refino.—Polaritaoion 87 á 89.—De 
4} S i i reales oro arroba. 
OOtJCaüfTBADO, 
Nominal. 
S a á o r e » C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DB CAMBIOS.- D. Antonio Bermúdez. 
n;í KiUJTOS,—O. Joaquín Gumá, y D. José In-
fante, auxiliar de Corredor. 
HV c. , H -Habaua, 19 de abril do 1888.—El Sín-
Híro Pro/iidento. W. Nuilu. 
DIA 40. 
EN LA ADMINISTRACION PRINCIPAL DE HACIENDA. 









Talleres de platería. 
Maestros ebanistas. 
Notarios. 
Tostadores de oafé. 
Maestros de obras. 
Fotógrafos. 
Procuradores de los Tribunales. 
1 de la tarde.—Idem de la Audiencia. 
H . . . . Peritos mercantiles. 
2 . . . . Herradores. 
H . . . . Dentistas. 
3 . . . . Bodegas de Puentes Grandes. 
Si Panaderías de idtm. 
4 . Bodegas del Vedado. 
i i . . . . Tiendas mixtas de id. 
Lo que se publica para general cozt o cimiento. 
Habam, 9 de abril de 1888.—El Administrador 
Principul, Luis Ouarnciro. 3-12 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO. 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Sin efecto por falta da licitadores el remate anun-
ciado para el 27 de marzo próximo pasado de los pro-
ductos de la Recaudación del Arbitrio ' Sillas en Pa-
seos" dureuto el tiempo que reute del actual año eco-
nómico y los cuatro siguientes, el Excmo. Ayunta-
miento ha acordndo se celebre jm-va subasta con el 
rebejo de un veinte por ciento en el precio de $100 á 
que se O' ntrae el arlíoulo Ifi riel pliego de condiciones. 
En su consocuenoia, el Excmo. Sr. Alcalde Muni-
cipal Presidente, se ha servido señalar el dia 29 de 
mayo próximo, á las 2 de la tarde, par* que tenga lu-
gar el noto simultáneamente, en la Sala Capitular, 
b»jo su presidencia, y en la Secretaría d-d Gobierno 
G-neral bfjo la del funcionario que designe la Auto-
ridad Superior de la Isla, con f^g^ión 4 dii ho pliego 
de condiciuut s inserto en la G' cta Oficial de 4 de 
enero último y Boletín Oficia' del 5 con la adición 
publicada en el primer perólioo del 21, 22, 24 y 25 y 
en el segundo del 24 2T y 2ií del mismo mes de enei-o; 
quedando por coas guíente reducido el tipo p«ra ha-
cer proposiciones á 1» cuma de tresciet¡ tos veinte pesos 
en oro precisamente al mes. 
De orden de S. E. libro la presente para su inssr-
ción en tres números del DIARIO DE LA MARÍNá. en 
la Habana á 16 de abril do 188S.—El Secretario, 
Agvstín Ouaxardo Cn 647 3 19 
INSTITUTO DE SEGUNDA ENSEÑANZA 
DE a,A HABANA. 
Secretaria. 
En cumplimiento de las difcposicioneB vigentes, los 
alumnos matriculados en el presente curso que hayan 
de examinarse, ta^to en los ordinarios como en 'os ex-
traordinarios, abonaran en esta Secretaría antes del 
primero de ja'io próximo, los derechos académicos 
correspondientes, ó sean, dos y medio pesos en metá-
Ho > y un sello móvil do cinco centavos por cada asig-
hatura. 
Lo que sé hace saber por esti medio, para general 
oonooimi&nto 
Habana 14 de abril de 1888.—Ldo. Segundo Sán-
chez Villar ejo 3-14 
Para CAYO HUESO y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Oliveite: 
Síes. D. Bildomero Bruneli y Mate—Vicenta Ro-
dríguez v 1 niet»—Grcgoria y Caridad Caslillo—Pe-
dro Bellido—Valentín Du vrte—Juliana Morales y 3 
hijos— Juli" González— Pedro Casi Torres— Pólix 
González—N»rci8a Haloar.ta y 1 niño—Eduardo A. 
Wa^erinech—Vicente M. Julbe—Celestina Romero 
—M.nía Plorinda—Migoal Elechandy—Aurelio Me-
dina—Pánfilo Pleitea—Basilio Hernáíidez—Francisco 
García—Jesús Novoa y Castro. 
E n t r a d a » de cabotaje . 
Dia 19: 
De <1aibarién vapor Alava, cap. Z tlvidea: con 980 sa-
cos saúoar. 
San Oayetat o gol. Magdalena, pat. Paz: con 200 
fteoí carbó > y 160 caballos leña. 
Mariel gol Cüo, pat. Palmer: con 800 sacos, 39 
bocoyes ajútíar y efectos. 
Mulata gol, Dolores, pat. Planas; con madera. 
Sagus gol. Joven Luisa, pit. Vidal, con 600 sacos 
carbón 
D e s p a c h a d o » de cabotaje . 
DÍR 19. 
Para Cabafias gol. Clio, pal. Palmer: con efectos. 
Cárdenas gol. Almanza, pat Bosch: con efectos. 
Matarzis gol. Emido, pat, Pelllcer: con efectos. 
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E S Q U I N A A A M A R G U R A 
L ACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nneva-York, Nueva-Orleans, Veraoruz, Méji-
co San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
d( >p, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi-
l i ^ . Géaova, Marsella, Havre. LUle, Nantes, 8t. 
Q íntíu, Dieppe, Toloose, Venecia, Florencia, Pa-
loi no, Turín, Mesina, &., así como sobre todas las 
capitales y pueblos do 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
I 32 tf>H- 1E 
Ayudantía de marina de Regla.—DON JÓSE CON-
TRERAS GÜIRAL, alférez de navio de la reserva, 
ayudante militar de marina del distrito de Regla 
y Fiscal de Causas del mismo. 
Por esta mi pnmera y única carta de edicto, cito, 
llemo y emplazo, para que en el término de diez díis, 
á contar desde la fecha, se presente en esta Fiscalía, 
San JOKÓ tres, para un acto da justicia, el iudividuo 
D. Alberto Learreta, natural de la proyincia de Viz-
caya, catado, mavor de edad, patrón que f é del al 
gibe Do'ores en Casa B'awca, citándose por este me-
dio por ignorarse su actual paradero 
Y para que llegue á conocimiento del interesado, 
expido el presente en Regla á diez y siete de abril de 
mil ochocientos ochenta y ocho.—J'fsé Contreras. 
3 19 
Se convoca á los Sres. Clesificadoree y Colegiales 
para la reunión que ha de efectuarse en este Colegio, 
á las doce del d̂ a ?2 del corriente, con el ftn de verifi-
car U clasiftcaclóa y reparto do la cuota contrihativa 
oonespondiouta al año económico de I88S i. 1*8!); ad-
virt'óüdose qne los 1ua co concurran pusarán por lo 
qun acuerden los aslsfentes.—Habana, 17 de abril de 
1888.—El Síadico, M. Núñee 
Edicto.—DON JORE DELGADO Y CRIADO, Alférez de 
Infantería de Marina de la Brigada de Depósito 
de este Apostadero y Fiscal nombrado de orden 
snperior para instruir sum-.ria al marinero de 2? 
clase asignado á la música de la Escuadra, Ma-
nuel Hernández Puente, por el delito de primera 
deserción. 
Por este mi tercero y último pregón, cito, llamo y 
emplazo, para que en término de treinta días, á con 
tar desde la publicación de este edicto, se urê ente á 
dar sus descargos en esta Fiscalía, eita en el Arsenal, 
el expresado marinero Manuel Hernández Puente, en 
la intelígenci i que de no verilloarlo afd te le seguirá 
la cítusa en rebeldía sin más llamarla ni «mi lazarle. 
Hftbanft, 14 de abril do 1888 —José Delgado y 
Criado —Por su mandato, Juan Vâ o 
3 18 
¡ N U T I C Í A S m V A L O l i i ^ 
O H O i Abritf 6, 28* por 100 y 
DBI- { cerrdde 284^ á 284Jó 
CUÑO ESPAÑOL, f por J00. 
PONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos dol Tesoro de Puerto-Rloo, 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la lila de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sor 
Primera Compañía de Vaporea de 
la Bahía 
Compañía do Almacenes do Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de la Habana......... 
Com; afiía Española de Alumbra-
dr '.'o Gas.... 
i rmfctvfila Cubana de Alumbrado 
do Gae. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
0 mp afiía Española de Alumbra-
do de Gaa de Matanzas 
Oompbfila de Gas Hispano-Ame-
T'osna Consolidada 
••m aflín dn Camlrios de Hiem 
déla Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla...... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vlllaclara... 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Sagua la Graade.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de CaibarienáSancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Forrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas.. 
Ingenio "Central Redención". 
Kmprosa de Abastecimiento ds 
Agua del Carmelo y Vedado..., 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de GuanUnamo... 
OBLIGACIONES. 
Del Ciédlto Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p§ in-
terés anual 
Id. de los Almacenes do Santa Ca-
talina con el 6 p§ interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 
áno-Amerieana consolida-
103 á 101Í V 
'Slí á " 3 3 Í " V* 
14Í á 15 P 
12J á l l i D 
97i á 05 D 
á 22 j- D 
á 91 D 
4»\ á 48 
35 á 31 
25 á 10 
F6i á 53i 
5£| á 6Si 
7J á 7i 
16 á 16J 
9i á 8} 
1) 
DON JOSB Gooor GABOIA, Juez de primara instan-
cia del Distrito de la Oatedral. 
Por el DMsebte tdict.o hogo taber que en providen-
cia dictada en la testamentatía concursada de D. Pe-
dro Montatvo y Romero, ho dlípue^to sacar á pública 
Mibatta por treinta di * los bienes siguientes: la ter-
cera parte de la cosa c»Ue de Mercaderes número 
treinta y cuatro, tasada en su totalidad en veinte y 
seis mil cuarenta y cinco pejoa treoe centavos; otra 
tfreera parte de la casa calle de la Amargura mi ..ero 
uno, t»»uda en BU totalidad en cuarenta y nuevd mil 
seisoientoj cincuenta y un pesos seŝ  nta y tres centa-
vos; la tercera oartede la e^titicia ' Barreto," situada 
en d término Municipal de Bejucal, partido judicial 
del mifmo, y provincia de la Hubana. tasada en su 
totalidad en mil ochocientos noventa y cinco pesos; la 
casa cal'e de Agiacate i úmero oleiiio veinte y octio, 
lasada en treinta y seis mil setecientos treinta pô os 
cincuenta y siete cenUvos; a câ -a calle del Agaaí¡.te 
número ciento treinia, ju«tipreci»¿la en ocho mil cua-
ti ocientos ochenta y ocho petos setenta centavos; una 
casa en la Calzada Keal ae tVlarian̂ o número ciento 
cuarenta y dos, esquina á la del Paseo, tasada en nue-
ve mil tetecientos veinte y tres pe; os cincuenta y cini o 
cen'avoB; un crédito hipotecario reconocido en vnria» 
casas de esta capital, á favor de D. Pt dro Montalvo 
y Romero, por el Excmo. Sr, D. RUÍAOI Rodríguez 
Torices, valorizado con sus iiitereess por liquida;- en 
veinte y dos mil quinitn os petos; un censo reoenoci-
do en veiote y siete cub illerías y trescientos cordeles 
•le lieira do la haciei.d* los "Palo^" ó ''B. g ves" por 
distinta» personas, tasado en cinco mil oihj -.ientos 
velbte y dos pesos; un ô nso reconocido en veinte y 
clocó caballerías y un cuarto de t erra de la luoieuda 
"La Cidra,'* tasado en diez mil novecientos ochenta y 
un peso», y o'.ro censo tamMéa reconocido en el in-
genio "11 tiro," tasado en tros mil ciento noventa y 
siete pesos; por cuyas cantidades se ponen en v^nta, 
señaláudoite para el remate el día treinta de mayo 
próximo á la« doce del mismo, cuya diligencia tendrá 
efecto ea los Estrados del Juzgado, sito en la calle de 
la Habana i.úmero ciento treiuta y seis, advirtiéndos^ 
á los postores, que no se admitirán proposiciones que 
no cubran ios dos tercios de los avalúos de cada uno 
de los bienes, así como no se admitirán tampoco ofer-
tas parciales, tiempre que se presente lioitador que 
los haga por la totalidad, bien por vía de adjudicación 
en pago, bien po*1 remate—Y para BU publicación en 
el DIARIO DE LA MARINA, se libra el presente.—Ha-
bana y «bfll du z y Keis de mil ochocientos ochenta y 
ocho.—José God<y Garc(a.—Jesús Btdríouee 
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Habana. 19 d« abril <1« 18K8 
BE OFICIO. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
No habiendo sido posible recoger la credencial de 
que se hal aba provisto el Cabo 19 del Batallón Bom-
beroí Municipales de esta ciudad, José de Jesús Ro-
dríguez, el que ha sido dado de baja en diobo cuerpo 
por su nial estado de salud, se hvse público por medio 
do este anuncio la cicada circunstancia y la de haber 
dejado nula y sin ningún valor la expresada creden-
cial. 
Habana, 16 de abril de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-18 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E LA P L A Z A . 
ANUNCIO. 
La Sra D? María Teresa Mantilla y O'farrill, ma-
dre del alférez D. Pedro Carratalá Mantilla, cuyo 
domicilio se ignora, s •> servirá presentarse en este Go-
bierno Militar, en día hábil, de tres á cuatro de la 
tarde, para hacerla entrega de un documento de su 
pertenencia. 
Habana. 16 de abril de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 8-18 
DK 
V A P O R B S B M TRAVESÍA. 
Abril. 20 P. de Satrúítegai: Viso f escala*. 
20 Baldomcro Iglesias: vlracruz y escalas. 
u 21 Masootte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 21 Pooce de León: Barcelona y escalas. 
• 21 Benita iiiverpooi y OMMIH» 
23 Hutchinson: Nueva Orloaní y escalas. 
m 21 Navarro: Liverpool y escalas. 
24 City ol Alexautlrla: Nusvi» Vork. 
„ 21 M. L. Vniaverde: Nueva York. 
2í City of Washington; Veracru». 
25 Panamá: Veracruz y Progreso. 
26 San Marcos: Nueva York. 
27 Habana: Cádiz y escalas. 
29 México; Nueva York. 
Abril 20 MAIIKIH do fTerrara" St. Thoma* y escalas 
20 Miguel M. Pinillos: Barcelona y encalan. 
21 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
21 City of Atlanta: Nueva York. 
24 Citvof Alex mdria. Veracruz y escalas. 
. . 24 Baldomaro Iglesias: Nueva-York. 
25 España: Cádiz y escalas. 
25 Hutchinson: IV OrWn* v escalas 
2 > Buenaventura: S. Sebastián y escalas. 
*. 2fl Saratojiia: Nueva Vork. 
. . 28 City of Washington: Nuova York 
„ 29 W f/ VUlarnrdR Puerío-RUio T escalas 
B t i q u e s c o n reg ia tx© abierto. 
Para La Gaayra, Colói y escalas, vía Santiago de 
Cuba, vapor- correo esp. P. de Satrústegui, eapi-
tán N. N., por M Calvo y Comp. 
Del Breakwater berg amer. Oceau Pearl, capl-
t.iln Stetnnn por H. Dpmann y Comp. 
Nueva-York vap. amer. Niágara, cap. Bennis, 
por Hidalgo y Comp. 
D«l Bfeakw.-iter berij. amer. Miranda, cap. Cor-
bert, por Tjoffia y Comp. 
Santhómas y Puerto-Rico vap. esp Psmón de 
Herrera, cap. Oohoa, por Sobrinos de Herrera 
Del Brenkwater gol. amer. N«llie Dinsmore, 
Cüp. Dodge. por H. Upmann y Comp. 
D.JI Breakwater boa. iog. Maggie Brone, capitán 
Davia, por Hidalgo y Comp 
Conofía, Vigo, Santander y San Sebastián, vapor 
esp Buennventura, cap. Larduaga, por Suceso-
res de O G Saenz y Comp 
-Puerto-Rico, Santa Cruz; Cádiz y Barcelona, va-
por esp. Miguel M de P nillos, cap. Gorordo, por 
Sucesores de C G S-onz y Comp. 
Del Brftkwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse, f 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
-Del Breacwater bca. esp. María Luisa, cap. Mo-
ra, por H. Upmann y Comp. 
Montevideo berg esp. Gustavo, cap. Martí, por 
Albertí y DnwHug. 
-Del Breakwater gol, amer. Levy Hart, capitán 
Giles, por C. E. B.v k. 
Canarias bca. eup. Trinita, cap. Loredo, por Gal 
váu. Rio y Comp, 
Del Breakwater gol. amer. Williams Hayer, ca 
pitán Hayer. por Hayley v Conlp. 
Nuevs-Yoik y Canarias bca. esp. Aurora, capitán 
Sosvilla, por Martínez, Méndez y Comp. 
Bucjuea q.ne s é h a n de«»pacb,ade. 
Para Sngua vap. ing. Ahska, cap. Rodhsen, por M 
Calvo y Comp,: en lastre 
Nueva-Orleans y escalas vap amer. Morgan, ca-
pitán Staples, por Lawton y Haos : con 2 809 sa-
cos azúcar; 111 teredos tabaco; 189,000 tabacos; 
l,f 00 cajetdlas cigarros y «fectos 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos.: con 16,500 
tabacos y t f (Ctos. 
Sigua vap amer. Saratoga, cap. Curtía, por H i -
dalgo y Comp,: de t.'ántito 
Sagua berg amer, D iisy Boynton, cap. Hirding, 
por Rifiel P. S-tnti María: en lastre 
Ma anzis y otros vap esp. E ú^k^ro, cap. Luzá-
rrag t. por C. Blanch y Comp : do tránsito. 
Haüfax gol. ing. Snsie E., capitán Wiicox, por 
Lawton y Hnos : en lastre. 
PARA CANARIAS 
La barca española María de las Nieves, capitán don 
Miguel Cutillss, saldrá á fines del presente mes. Ad • 
mito carga á flete y pasajeros á precio moderado, ofre-
ciendo á *!8tos el buen trato da costumbre. Informarán 
abordo y en la calle da San Ignacio 84 —ANTONIO 
SERPA. Cn 616 15a 11 151 12Ah 
Barca española V E R I M D . 
Saidrá para Canarias el 28 del presente mes; admite 
carga á flete y pasajeros, ofrociendo á éstos esmerado 
trato por su capitán, D. Miguel Sosvilla González, 
quien informará á bordo, y su consignatario Antonio 
Serpa, en la calle de San Ignacio número 84. 
C n. R50 25-3 A 
Barca española "Pama de Canarias." 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá á flnes del presente mes directamente, al 
mando de su acreditado capitán D. Miguel González; 
adr ito carga á flete y pasajeros, informando á bordo 
su liapitán, ó sos consignatarios, en Obrapía núm. 11, 
Martínez. Méndez y Oomp. 
1137 «5-5 Ab 
B u q u e s que h a n abierto reg i s tro h o y 
Para Nueva-Yoik vap. amer. City of Atlanta, capi-
tán Buriey, por Hidalgo y Comp. 
Vigo Coiuña y Sai tender, fag epp. Donjuán, 
cap. Gangolti, por J Rafecisy Comp. 
aactracto de la ca-rga de b u q u e s 
d o s p a c h a d í ) © . 
Azúcar sacos..... 
Tabaco tercios.... 






P ó l i z a c o r r i d a s e l d ia 1 8 
de a b r i l . 
Ai ó jar sacos 3.2^0 
Azúcar estuches 300 
Azúcar barriles 3 5 
Tabaco tercios 425 
Tabacos torcidos 851.2)5 
Cajetillas cigarros........... If8.192 
Picadura kilos 1.153 
Asuardien^e pipas 42} 
Madera pié» y.044 
Cera amarilla kilos. 2.5!5 
LONJA D E V I V E R E S . 




id ñdeo» L- S >la l $5 Iss 4 c. 
Id. vino Jerez La Andaluza . . ¡Mió. 
id ccg'iMC 3 estrellas $5 c 
20 cajas cognac Centauro $15 caja 
50 Id jsbó:. blar.í-r, M,.rs*llH $6 c 
200 cajas ¡atas de 23 1 bras steite 
B tdía 26 rs ar. 
10 caías tocino eu pedacitos $I4| qtl. 
8 bocoyes latas mantee.» Lson SHi qll. 
6 id i id, id. id $15 
6 id. J id. Id. I I $15i qtl. 
150 qreEos Islas, Almeida.... $24 qtl 
200 'ine oe Patagrás Vanross 
50 id. id. fl)r Vónus 
Ô pipa» vino tinto P. O 
f i l i f i i i m m , 
Para Nueva Orleans COK escala en Cay© 
Roes© y Charlotte flarbor. 
Los vaporea de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Mueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana loa miércoles á las cuatro de la 
tarde en el érden siguiente: 
MORGAN Staples Miércoles Abril 4 
HUTCHINSON. Bakér . . 11 
MORGAN Staples .- 1« 
HDTCHÍÑSON. Baker . . 25 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas directas para Hong Kong, 
(China) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta lia dos de latard* el día de salida 
De más pormenores informarán sus consigaatarios 
Mercaderes 35. LAWTON HERMANOS. 
C RSñ 3fi -2«Mro 
m m m 
Sliip Oompanj Malí Steam 
LINBA DIRECTA. 
hOB HERMOSOS VAPORES DE HIKEfifí 
© A M M A H C O S P 
«ípltas BÜRROROS. 
»fep«fes T. S. CURTIS. 
¿tpiíaa BENNIS. 
Con magnlftoaa cámat&s para paaajwo*, «»l«ir« 4« 
liebstt puertos como signe 
s á b a d o » á l a s t r e s do l a * a r d « 3 
NIAGARA Sábado Abril 7 
SARATOGA.;. . . . . . . . . . . . . . . 14 
SAN MARCOS . . . . 31 
NIAGARA . . . . 28 
S A Z . B N D E XEA S A B A N A 















Estos honuosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes oo-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
T cambien llevan abordo exeoelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para In-
Ílaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, íavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en U 
Administracior General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la LINEA FRANCESA 
Sara viajes rédoúaoa y combinados con las líneas de t. Nasaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre Ksw Torlc y Oieníuegoe, 
TON KSUA^A EN NASSAU V SANTIAGO » » 
CUBA. 
Los hermusos vapores de hierro 
' T I 
capitán L. ALLEN. 
C I 3 
i>6?ítafi COLTON. 
Sala en la forma siguiente: 
Situación del Banco Español de la Isla de Cuba. 




Hasta 3 meses 1$ 4.172.38fii36j$ 7.601i20 
A más tiempo | 557.268|3l| 
Billetes hipotecarios de 1886 *. 
Excmo. Ayuntamiento déla Habana......... 
Sucursales..... « 
Comisionados • 




Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones.. 
Créditos con garantías 
Propiedades 
Recaudación consumo de ganado 
GASTOS DE TODAS CLASES: 
Instalación 1$ ]5.118l65|$ 1.585,08 
Generales I 47.181,781 1.972!85 
































Billetes cn circulación.... . . .n^. . 
Saneamientos de créditos 
Cuentas corrientes » 
Depósitos sin interés 
Dividendos • '••« 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda. 
Empréstito de $25.000,000 
Cuentas varias • 
Corresponsales •«.*. 
Sucursales 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución.... 
Idem idem efectos timbrados • . • 
Hacienda pública: cuenta consumo de ganado 
Expendición de efectos timbrados 
Intereses por vencer 



























Habana, 14 de abril de 1888.—El Contador, J. CORTINAS.-
DE HABO. I 34 
26.180.037,19$ 44.101.003,79 
-Vto. Bno.. El Sub-Gobernador, JOBB RAMO» 
156-1 B 
Da New York. 
Cienfuegos Abrü, 12 















Mexican Mail Steam Bliip 
Los vapores de esta acreditada línea: 
C i t y ol 
capitán John Deaken. 
«pitan J. Reynoltí», 
C i t y o í C o l u m b i a , 
capitán W. M. Rettig. 
C i t y o í A t l a n t a 




25 pipas vino tinto Novell $43 pipa. 
20 barriles cognac Beltrín 5i is. galón 
500 barriles aíeitun?s manzanlla L.C. rs. ui.O. 
75 id. i tarros cerveza Leóa . $10 b1. neto 
10 tercerolas jamones me ocotón.... $23 qtl. 
150 sacos harina Rellianc-í fcí0| uno. 
300 id. id. P. Abasoal $10i uno. 
fO sacos café Agaadilla, flor $17| qtl. 
40 id. habiübjelas 10J rs. ar. 
5) terce's. mmteoa chicharrón Ar-
co, Delgado $13 20 qtl. 
ro 
J . A. BANC E S 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta ISLA y la de PUER 
TO-R1CO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
1¡A ó j i c o y 
L o s B a t í ! d o s - U n i d o s 
31, OBISPO 21 
I 31 156 1E 
H I D A L G O Y COMP. 
2 6 , O B H A P I A 2 5 , 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y lar 
fa vista y dan cartas de crédito sobre Ntw York, 'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
Importaíite» de los Estados Unidos y Europa, así co-
mo sobre todos los pueblos de España y sus pertenen-
oias. I 30 166-1K 
T E L E a R A I v I A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva JTorfe, abril 18, d. las S^i 
d e l a t a r d e , 
Onnf) e«paOolas, 4 915-80. 
Descaento papel comercial, BO dfT., 5 á 
7 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60div. (banqueros) 
4 Í4 -H6 ct*. 
Idem sobre París , 60 drr. (banqueros) & 5 
francos 18% cts. 
Idem sobre Hambar^o. Hit áiv. (banqaerosj 
* 95%. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 124% ex-dívidendo. 
Centrífasras n. 10, pol. 9« , 6 
Contri fag-as, costo y flete, á 8Jé. 
Regalar á buen refino, de 4 I S i l G á 4 ] 5 j l 6 . 
Axdcar de miel, de 4 a 4%. 
KF"Vendidos»: 1,850 sacos de azdcar. 
E l mercado quieto, pero sin variación en los 
precios. 
ADMINISTRACION PRINCIPAL 
DE HACIENDA PUBLICA DE JLA PROVINCIA 
DE LA HABANA. 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censos de Regalares, co-
rrespondientes al mes de marzo próximo pasado, se 
avisa á los Sres. Censatarios pueden pasar á recibirlos 
á la Sección de Reoaudaoioa de esta Principal, sin 
recargos de ninguna especie hasta el día 16 de mayo 
próximo. Trascurrido dicho plazo se procederá á su 
oobro por la vía de apremio. 
Habana, 14 de abril de 18^8.—IAI{S Guarnerio. 
8-18 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A D B L A P R O V I N C I A D E 
H A B A N A . 
LA 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
En cumplimiento de lo que dispone el artículo 43 
del Regh.m«nto para la Imposioién, Admlni*traoIón y 
cobranza de la contribución Industrial de 15 de abril 
de 18S3, y con el fln de proceder á la constitución de 
los gremioe y nombramientos do los Sí-idlcos y clasifi-
oadores, £e citan loa que á contincacién se expresan, 
para que en loa días y horas que se detei minan, se 
sirvan concurrir los Industriales respectivos á los lo-
cales que más abajo se detallan. 
Siendo el acto de sumo interés para los agremiados, 
y á fin de que el repartimiento que ha de seguirle reú-
na las jnsia» aspirafíonos rte los mismos, se encarece 
la puaiual^si^tencia ai expresado acto, eny's trabajos 
I se llevarán á efejto de oñ lo por esta Administración. 
I en armoofa con lo preceptuado en el artículo 4B del 
SNTBADAS 
Dia 18: 
De Veracruz y escalas en 6 dias, vap. amer. City of 
Atlanta, cap. Burlev, trip. 41, tons. 1,164: con 
carga, á Hidalgo y Comp. 
Dia 19. 
De Nueva-York en 41 días, vapor-correo esp. Baldo 
mero Iglesias, cap 6awcía, trip. 59, tons. 1,822 
con csr̂ ra sreneral, á M Calvo y Comp 
Nueva York en 4̂  dias vap. amer. Saratoga, oa 
pitán Cúrtis, trip. 60, tons. 1,692: con carga gene-
ral, á Hidalgo v Cp. 
——Cienfaegos en 2 días, vap. esp Bnenav«ntnra, ca 
pitán Larrinaga, trip. 3 ,̂ tons. 1.331: con carga 
de tránsito, á los Sucesores de C. G. Saenz y Cp? 
SALÍDAH. 
Dia 18: 
Para Segaa vap. ing. Alaska, cap Rodh?en 
DeIaware(B W.) berg amer. Oolconda. capitán 
Bird. 
Piladelfia bca. ing. Jame« Kitchin, cap. Brown. 
Dia 19: 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, ca-
pitán Haulon. 
•• • • 
M o l i m i e n t o dLa pa)«6j©ffo«. 
ENTRARON. 
Da NÜBVA-YORK, cn el vap. americano Sara-
toga: 
Sres. D, Ernesto Lacoste—Estóban Amespll—M. 
Lavandeyra J. Del Resco—P. F. Prar ke J. J. 
Franke—C. M. Baoot. 
De NUEVA-YORK, en el vapor-correo español 
Baldóme o Iglesias: 
Sr> s. D. Josó M. NtíSez Venancio Muynciza— 
Emülo Q icral, señora, 2 niños y criada—Mari» Eva 
—P. Alvarez—Mariano Saenz— Rafael Hernández— 
W. Manía. 
De VERACRUZ y escalas, en el vapor america-
no City of Atlanta: 
Sres. D. B. Peral—B. Montes.—Además, 6 de trán-
sito. 
SALIERON. 
j. mwm y cA 
CUBA NUM. 43 
JEJVTJRJE O B I S P O Y O B M U l P K ' l 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos mSs importantes de la Península, Is-
las Baleures y Canarias. 120 166 -1E 
L . R T J I Z & C 
A 
8, O ' R E I L L Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres. New-York, New' Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
fo, París. Havre, Nantes, Bárdeos, Marsella, Lille, iyon, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Temrife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagna la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, etc. 129 156 1E 
Mieles nuevas, á 20. i ^ofa^expii811- íil.t?r.e«ad08 P0f abandono ó 
Para NU*'VA-ORLEANS y escalas en el vapor 
amerioai o Morgan: 
Src D Frrií]"- Pírf ?—^dnvípis Alvares»—Rita 
. Rivera—C-iali. a R ímis- Ti más Soler—Eladio Es-
genoia inexplicable blderan caso omiso de sus legíti-1 trada—B. García—Lúoas Hernández—Ramón Afón— 
Suriqu* Carlos—Domingo Vildcstegui, 
J . M . B o r j e s y C ' 
BANQEKOS 
a , O B I S P O 3 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O . N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , S A N J U A N O E P U E R T O - R I C O , P O N -
C E , M A V A G U E Z , C O N O R K S . P A R I S , B I R -
D E O S C Y O N , B A V O N N E , H A Í H B U R G O , B R E -
M P N . B E R L I N , V I E N / » , A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G É N O V A . 
E T C . . kTC, A S I C O M O S O B R E T O D A S LAS 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA E I S L A S CAN A H I AS 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N RENTAS ES-
P A N O L A S . F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
OTRA CLASE DE VALORES P U B L I C O S , 



















"apitaíj F. Stevens. 
S a i s n de l a H a b a a a t o d o » lo s s á b a -
dos ,á ;aa 4 i e la t a r l e y de N eW-
I T o i k todos ios j u e v e s á l a s 3 de 
l a tarde . 
entre New-"3rork y l a H a b a n a . 
S ^ i e n de l a N e w - Y o r k : 
OITV Oí W ASHINGTON- Jueves Abril 
SS aiNSA'i'l'AN . . . . . . . . . . . . . . 
O iTÍOF Ar.JBXANDRIA.. 
ÜÍTY OJ? COLÜMBIA 
CÍTÍ OF ATLANTA— „ Mayo 
CITYOF WASHINGTON 
MáKHATTAN . 
CITV OF ALEXANDBIA.. 
CITY OF COLOMBIA 
Salen, de l a H a b a n a : 
n i C' i • ! •• Sábado Abril 
CITY OF COLOMBIA 
CITlf OF ATLANTA 
OITY OK WASÍÍUÍGTON, 
MANHATTAN . . . . . . 
CITY ALEXANDRIA. 
CITYOFCOLUMBIA 
OITF ATLANTA.. . . . 
Ü1TY OF WASIUr/GTON. 
SSTOTA. 
Se dnn boletas de vi ije por estos vapores directa-
mente á Cádiz. Gibraltar, B ircelona y Marsella en 
covexidn con los vapores f/aoceses que salen de New-
Yoik á mediados da cada mes, y al Havre por los va-
pores que salen todos los miércoles. 
Si dan pasajes por la línea de vapores franceses 
(vía Burdeos hasta Madrid, en $100 Currency, y has-
ta Barcelona en $95 Currency desde Wew-York, y por 
los vapores d^ la línea WaiTER STAR (vía Liver-
pool) hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en 
|H0 Currency de-̂ de Ncw-York. 
Comidas á la carí-a, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores, CITY OF ALEXAMDRIA y CITY OP 
WASHINGTON. 
Todos estos vapores tan bien conocidos, por la ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros, así como también las nue -
vas literas colgantes, en las cuales no se experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería 
hasta la víspera del día de la salida, y se admite carga 
para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, 
Rotterdam, Havre y Ambares, sus concoimientos di-
rectos. 
Sus consignatarios, Obrapía 95. 
HIDALGO y CP. 
LÍNEA M VAPORES 
DE 
Pinillos, Saenz y Comp, 
DE 
Ftu&jea por ¿mbxs l!ne&* á opeum del viajero. 
V w * S<íse.;V?.{i¿ir««6 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA 38 
Í nr.i» ponnenore» i&ipnndrán sus oonslgnatar'ct 
f»8ttAPUr*» «XOALOO y CP 
r 9» 
y P 
ffiB^rt SS«a » o t t t « . 
OOM BBC AL A BN CAYO-HÜBSU. 
Los hsrmocos y rápidos vapores de este list» 
C h i t a n M e S a y . 
C e . p í ^ n S l a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden siguient*: 
K A S C O T T K . cap. Hanlon, Martes Abril 
OLIVET'm. oap. Mo Kay. 
MASCOtTE. cap. Haillon. 
OLIVENTE . cap. Me Kay. 
oap. Hanlon. 
oap. Me Kay. 
cap. Hanlon. 
cap. Me Kay. 
cap. Hanlon. 
VAPORES-CORREOS 
DE LA m n m THASATIMICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DEÑEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n con loa v i a j e s á E u -
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de oste puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
BLapor-corroo M. L V I L L A V E R D E , 
capitán Besált. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 21 de abril á las cuatro de la tardo. 
Admite carga y pasajeros á los qué se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes da Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería á voluntad de los 
cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póllsa 
flotante, aoí para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores.—Mabana, 18 de abril 



















OLIVETTE . cap Me Kay 
•¡"fASCOTTE. cap. Hanlon. 














New-York Havana and Mexican 
mail steam ship Une. 
P a y a U e w - i r o r k 
foidrá directamente el sábado 21 de abril, á las 4 
de la tarde el vapor-oorreo americano 
C^y of Atlanta, 
.-, Oftpltan Burley. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán BUS consignatarios, 
OBRAPIA 25, HIDALGO Y C? 
I 27 819 1 K 
C A D I Z . 
Para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
con escala en Paerto-Rico, saldrá feamente 
¿í 20 de abril, & las cuatro de la tarde, el 
nueve y acreditado vapor trasatlántico 
M Í G U i L 
ovpitán D. Juan B . Oorordo. 
Construido bajo la inspección del Lloyd 
Inglés, clasificado Khl A l , máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite carga y pasajeros, á precios mny 
reducidos. 
Informarán sos consignatarios. 
Sucesores de C. G. SAENZ Y C", Oficios 19. 
C 428 a34—8 d34—9 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n L a r r i n a g a . 
Saldrá sobre el 25 del actual para 
C o r u ñ a , 
Grijón, 
S a n t a n d e r y 
S a n S e b a s t i á n . 
Admite carga á flete, incluso tabaco. 
Consigoatarios, Sucesores de C. G. Saenz 
y Comp , Oficios número 19. 
C 618 12a-ll 12d-12 
Vapor americano 
SAHATOGka. . 
Este buquo saldrá para Ssgua cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $10-60 oro. 
Vapor americano 
Este buque saldrá para Matanzas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros eu primera clase á $5-30 oro. 
Vapor americano 
M A H C O S . 
Este baque Saldrá para Cárdenas cada tres semanaB, 
admitiendo pasajer:* on primera clase á $5-30 oro. 
HIDALGO Y Cf 
GB 678 i - A 
Rsdlvai (farrocarrlt do la Florida) cuyos trenes están 
en combinación coa los de las otras pmpresas Ameri-
oanas de ferrocarril, proporcionando viije por tierra 
desdo 
TAJAPA A « r̂s-osí», .ÍASÍ'SOHVÍLLJK, SAÑ 
AGUSTIN 8AVANHÁH. GHARLKSTON, W I L -
ttllTOTON; WASHINGTON, BALTIMOBK, 
PHJLADELPHIA NEW-YORK, BOSTON. AT-
LANTA, NÜEVA ORLS1N8, BÍOBíLA. SAJ* 
LUIS, OfOCAGO, DETROIT 
y todas las ciudades importantes de los Esta dos-Üni-
dos, como también por el rio de San Juan de S^nford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vlóu con las líneas Anchor, Cunard. Francesa, Guión, 
Inraan, Ñor tdentscher Lloyd, S. S. C9, Hambnrg-
American, Paket 09, Monarch y State, desde Nueva-
York p-nra los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición do pasaje la 
presentación de un certificado de vacunación expedi-
do por el Dr D. M. Bargess, Obispo 28. 
L-i correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de CorfeOs. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes 85, LAWTON HERMANOS. 
J. D. Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York, 
Cfií«? 26-14 Abl 
eiiom m 
VAPORES-COEBEOS 
DB ü m n m TRASATLÁNTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
m ^ - c . ™ S A T R U S T E G U I , 
c a p i t á n 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto L i -
món y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto Limón, La 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
La carga so recibe el dia 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, Í6 abril de de 1888.—M. CALVO Y 
C?, OFICIOS 2* In 24 812-1E 
El vapor-correo 
c a p i t á n G-ardón. 
Saldrá para CADIZ y BARCELONA el 25 de 
abril á las 6 de la tarde llevando la correspondencia 
pública v de oñc'o. 
Admite pastjeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz Barcelon y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizss de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 23. 
üe má» pormenores impondrán sus consignatarios, 
M CALVO y CP., Oficios 28. 
121 812-1E 
El vapor-correo I G L E S I A S , 
capitán O A B C l A 
Saldrá para VERACRUZ y PROGRESO el 20 de 
abril llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pó'izas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 19. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO y CP., Oficios 28. 
f 24 312-E1 
V A P O R 
T R I T O N , 
capitán D. FERNANDO ACARREGOI. 
ftAJBS SBIHANALBS DB L A HABANA A BA-
HIA HONIÍA. R I O BLANCO, 8AN CAYETANO 
V MALAS AGUAS V VICB-VKR8A. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano lo* domingos por la tar-
de ya Malns ^tniasloslúnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos dias y á Rio Blanco Bahía Honda los mártea 
saliendo les miércoles á las 5 de la mañana para la 
Habana. 
Recibe carga los viérnes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fletes y pasees se pagan á bordo. 
De niftí' pormenores impondrán en dicho buque. 
Tn é 312 El 
Empresa de Vapores Españole» 
DE LAS 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
DE 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
Vapor RAMON D E H E R R E R A , 
capitán D. Nicolás Oohoa 
Beto rápido vapor saidrá de Mi* pueno «i dia 20 de 
abril á las 5 de la tarde para los de 
34 u e v i t a » , 
Or.ba-.v<fj. 
B a r a c o a , 
Q t a a n t á n a z n c B , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c o , 
M a y a ^ u e z , 
A.gttAdilIa, 
P n e r t o - B i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
ií \J& SIGNATARIOS 
Nttevtts*.-—Sr. D. Vicente Bodrignw. 
Gibara.—Srea. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—8re». Monéo y Cp. 
Onantánfljao.—Sres. J . Bueuo j O? 
Oub»..—Sres. L. Ro» y C» 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponoe.—Sroa. J y P Salazar. 
MayagUez.—Schulz y Cp. 
AguacUlla.—Sres. Valle, Kopplsoh j Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Federson y Cp. 
Be despacha por SOBRINOb DE HERRERA 
San Pedro 26. Plaza de Luz. 
Ii> 22 812 -El 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E l i AÑO 1839. 
do S i e r r a y Gtam®». 
Situada en la calle del Baratillo n. B, eaquinn 
á Justit, bajos de la Lonja de víveret. 
S u b a s t a de l a b a r c a n o r u e g a 
" P r e s i d e n t S v e r d r u k . " 
Por disposición de su capitán y con la intervención 
del Sr. Confuí de Snecia y Noraog* v del Represen-
tanto de la respectiva Compañía del Sesruro Marítimo, 
se rematará el viernes 20 del corriente, á las doce del 
dia, eu t i muelle do Paula, el casco y carga de palo 
de tinte de la referida barca, náufraga cero* del Cabo 
San Antonio; se remata sin responder ul garantizar á 
nada. 
Eu el mismo día, hora y Ingar, se rematarán, en lo-
tes, los pfictos salvados de la mencionada barca Pre-
sident Sverdruk, consistentes en velas, anclas, cade-
nas, jarcia, motones y víveres.—Sierra y Gómet. 
m i 2-19 
C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a Grrande. 
Habiéndose suspendido la Junta general ordinaria 
convocada para el día de ayer, con motivo de enferme-
dad riel Excmo. Sr. Presidente, en cuy^ morada de-
bía celebrarse, y teniendo en cuenta dicho señor que 
así la Junta Directiva como la comisión rovisora de 
las cuentas del año social terminado en 3 i ) de setiem-
bre último, proponen que se dis'ribuva á los seiiore» 
accionistas el tres por ciento en billetus como resto de 
las utilidades realizadas en el mismo afio, ha dispues-
to se proceda á dicha distribución, pudiendo los seño-
res accionistas ocurrir por sus respectivas cuotas á la 
Contaduiíade la Empresa, calle del Bgido número 2, 
desde ol día 30 del que curca de la una á las tres de la 
tarde. 
Y para retolver sobre los demás particulares que 
comprende el informe de aquella Comisión, entre 
ellos la propuesta de un dividendo extraordinario do 
tres y tres cuartos por ciento en oro, el Excmo. Sr. 
Presidente ha dispuesto que la sesión de la Junta ge-
neral suspendida se lleve á efecto el día 7 dol mea 
entrante á las doce de la mafiana en su morada, calle 
del Egldo número2, adviriiéndose qne la danta ten-
drá lugar con los socios que concnri iU, cualquiera 
que sea su número y el capital que representen.—Ha-
bana, 17 de abril de 1888.—El Secretario, JScnftrno 
Del-Monte. C 655 14-20ahl 
Banco Español do la Isla de ^nba. 
Debiendo proceder este Banco en represenUoión 
del Biuco de EspafU> por cuento de la Sticnrsal de' 
mismo en la ciudad d<̂  Zaragoza, á la vonti de la cas» 
situada en U calle de 'ík:iera-. lieynú<níTc HI .le *«tn 
oiudnd, sesnunoia al jiáblico á liu de que, el quede-
soo hacer propof ioiono». concurran á este Estableci-
miento tn días hábiles y horas de doca á dos do la 
tarde, á enterarse del precio y demás condiciones do 
la expresada fiu<'a. 
Habana, abril 18 de 188S.—El Sub-Gobernador, 
Jo»é Ramón deHaro. 131 15-19 abl 
mm m 
ALUMBRADO D E OAS. 
La Junta General convocada para el 31 del pasado 
marzo á los fiues que determina el aHíoulo 21 del Re-
glamento, no pudo celebrarse por no luber concurrida 
el número necesario de Sres. AccbmlsUs. En conse-
cuencia, el Sr. Presidente, de conformidad con lo que 
prescribe el artículo 28, ha señalado de nuero su cele-
bración el 19 del actual, á las 12 del día. on tu morada, 
Teniente-Rev 71, y dispuesto se convoque por este 
medio á aquellos, en el concepto de que, según dicho 
art? 2*, la Jauta so constitaira sea cual fuere el nú-
mero de concurrentes, y de que, como se advirtió en 
la anterior convocatoria uno de losobptos da la Jun-
ta ei proceder á la e'eceióa de tros señores vocales 
prorletarios para la Directiva.—Habana, abril 9 de 
1888.—El Secretario, J. H. Carbonclly R u i : 
4475 «-12 
Compañía Hispano-Americana de 
Gas Consolidada. 
( S p a n i s A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
C ? Conso l ida ted . ) 
SECRETARIA. 
Esta Compañía, en cumplimiento de lo que diapone 
el anículo IV, sección!? de nû  Estatutos, celebrará 
Junta general de accloLlstas el día 8 del próximo mes 
de mayo en sus oficinas de Nueva-Yoik, i.únis 40 y 42 
Wall Street; lo que se hace público para que los seño-
res accionistas puedan acudir á esa Junta ó enviar á 
ella sus representaciones. 
Habana, 10 de abril de 1888.—El Secretario del 
Consejo de Administración, Tiburcio Castaileia. 
C n. 617 8 12 
>apor 
E , P I 
Vapor 
(Ia, BÁBCELOM. 
H O R T E R A , 
s a p i t a n 3D. F . A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerta el dia 22 de 
abril á las doce del día para los de 
N u e v i t a s y 
P u e r t o - P a d r e . 
CONSIGNATARIOS. 
Kr.evitas.—Sr. D. Vicente Rodrígu»*. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padióa. 
So despacha por SOBRINOS DE HERRERA-
ÜAN PEDRO N9 26. PLAZA DE LUZ. 
In 22 812-K1 
Vapor A V I L E Sf 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
íüflta rápido vapor saldrá de ests puerto «. dia 28 de 
abril, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
Q-ibara, 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
í l l u a n t á n a m © y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayari.—Sres. Gran y Sobrino. 
Bsrac«>8-,—Sro», Monés y ti? 
Gaantíocamo.—Srte. J. Bueno y «p. 
Cuba.—Sres. L. l4o»y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA, 
SAN PEDRO 28. PLAZA DK LUZ. 
I 23 812-B1 
Vapor CLARA. 
Teniendo que limpiar sus fondoŝ  este vapor suspen 
de su salida el viórnea 20 del corriente, efectuándolo 
el 27 del mismo. 122 18-
Vapos 
Comisión Liquidadora del Banco 
Industrial 
S e x t a d i s t r i b u c i ó n . 
De conformidad con lo dispuesto por la J unta ge-
neral de accionistas qne se celebró el 8 de julio de 
1887 y acuerdo de la extraordinaria celebrada en 22 de 
marzo próximo pasado, la Comisión Liquidadora ha 
fijado el 10 del corriente para que desde él puedan los 
señores accionistas percibir el dos por ciento acorda-
do del capital social en las oficinas del Banco, calle 
de la Amargura número 8, debiendo los señores ac-
cionistas presentar los títulos do sus aíciones en los 
que habrá de anotarse la eutreg* —Habana y abril 7 
do 1888.—Por la Comisión Liquidadora del Banco 
ladustrial. Kl Presidente, J^ernando Illas. 
C 607 16-10 
Saldrá á fln del mes de abril para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L i a s P a l m a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
La carga destinada á la Exposición 
pagará la mitad del flete. 
Informarán en la calle de loa Oficios 20 
O. Blancli y c* 
SE VENDE EL SECRETO PARA LA FABRI-cación y crédito de una industria con la que se ga-na mucho dinero*, ol que no disponga de scli cíente 
efectivo que no se preeente. Razón Egldo 47, de doo« 
á dos precissmente. 4830 4-80 
LOS AVISO—EL JOVEN QUE LLEVABA libros del Almacén de Pianos, calle de Amistad 
número 90. esquioa á San JOBÓ, sopretexto de tener-
los que sellar, devolverá los miemos Jo más pronto po-
sible y así evitará un disgusto. 
4867 6 20 
A v i s o á l o s H o m e ó p a t a s . 
El que onscribe, se pone á las ordenes de los señore* 
médicos homeópatas y partidatios del sistema, cn la 
calzada de Galiano esquina á Neptuno, Botica del 
Monserrate.—«Toaouín Oatalá. 
4855 15-20 Ab 
L A V A D O D E R O P A 
La persona que quiera el de la Sección de Inválidos, 
puede acudir al Detall de la misma de 10 á 12 de la 
mañana, hasta el dia 25 del actual para enterarse d« 
las condiciones. 4829 4-20 
OlB VENDE UN CREDITO CONTRA E L E X -
Ooelentíslmo Ayuntamiento de esta ciudad que gana 
un buen interés, está certificado y es negociable. I n -
formarán Príncipe Alfonso 343, de 7 á 9 de la mañana. 
4656 7-15 . 
Capitán URRUTIVKASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana & las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagú» 
los jueves y á Caibarién los viernes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lunes por la mañana. 
NOTA. En combinación con el ferrocarril de Za-
za se despachan conocimientos especlales para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
día de salida, y junto con ella la de loa demás punto» 
basta las dos de tarde. ,„ 
Se despacha A hord9 é tofomftrftn O'Üeüiy &o, 
R e f i n e r í a de A z ú c a r de C á r d e n a s . 
Agentes generales para el consumo y la exporta-
ción —O RDOSEZ HNOS.—IiMaparilla 22.—Ha-
R e g i m i e n t o d e l a R e i n a n u m . 2 
d e I n f a n t e r í a . 1 e r . B a t a l l ó n . 
Debiendo adquirir este cuerpo con destino á los in -
dividuos del mismo 1,500 guerreras, 1.500 pantalones, 
500 gorros, 1,000 pares de borceguíes, 500 camisas 500 
camisetas, 200 bolsas de aseo, 500 sábanas, 200 forro» 
de catre, (hamaca) 100 pañuelos, 100 cuellos de gal» 
y 500 morrales; se convoca por este medio á los seño-
res contratistas que deseen tomar parte en dicha l ic i -
tación, para que presenten los modelos y pliegos do 
condiciones antes de las cuatro de la tarde del dia 5 
i de mayo próximo, á cuya hora se reunirá la Junta en 
el despacho del Sr. Coronel Jefe principal del Regi-
miento; entendiéndose que será de cuenta del que se 
le adjudique la contrata el importe del presente anun-
cio, más el medio por ciento de derecho á la Hacienda 
y de su cuenta también la conducción de las mismas 
hasta su ingreso en el almacén del cuerpo. 
Campamento del Príncipe 16 de abril de 1888.— 
Los Capitanes Comisionados, ^<(t«ín .Alfare».—; 
jSfóuardo Btáxiyuw Burgoi* „ ,a 
I 
HABANA. 
J U E V E S 19 D E A B R I L D E 1888. 
El Conde de Galarza. 
Guando & prinolpioa del presente mea 
^ D I A K I O del 4) nos ocupamos de la acti-
tud de este digno Senador con motivo del 
despacho telegráfico que nos había comuni-
cado la parte que tomó en el debate susci-
tado en la sesión celebrada por la alta Cá-
mara el 26 del pasado marzo, acerca de un 
proyecto de Ley relativo á anticipos hechos 
al Tesoro de esta lala, tuvimos ocasión de 
indicar la trascendencia de sus declaracio-
nes en el refarido debate. Se trataba com0 
es sabido, de saldar por medio de un pro-
yecto de Ley presentado por el Sr. Ministro 
de Hacienda un débito de las cajas de la 
Is la de Cuba á las de la Península, ascen-
dente á tres millones de pesos. Formada la 
correspondiente comisión parlamentaria, de 
la cual era secretario el Conde de Galarza; 
formuló aquella su dictamen, que se discu-
tió en la sesión del 26. Ciertas frases un 
poco vivas del Sr. García Torres, alusivas 
á la frecuencia de las concesiones que con 
detrimento del Tesoro nacional se hacían 
al de Cuba, dieron lagar á que el Senador 
por Santa Clara pronunciase un discurso 
enérgico y levantado, que produjo en la Cá-
mara el mejor efecto y en esta Is la ha teni-
do verdadera resonancia por la fuerza de 
la argumentación y el patriótico objeto que 
lo ha inspirado. 
Conocido ya extensamente este discurso, 
el muy notable del señor Ministro de Ha-
cienda, y también el ligero extracto del de-
bate, todo ello tomado del Diario de las 
Sesiones, é Inserto en nuestro número de 
ayer, miércoles, no tenemos necesidad de 
reseñarlo en sus pormenores, bastando á 
nuestro propósito llamar la atención acerca 
del alto sentido del debate, merced á las 
oportunas Indicaciones del Conde de Galar-
za, cuyas declaraciones directas y patrióti-
cas fueron acogidas con aplauso por todos 
los que intervinieron en la discusión, así 
os que se oponían como los que asentían 
al proyecto. Este fué aprobado, y en su 
virtud quedará definitivamente arreglado y 
saldado el descubierto de estas cajas. Pero 
no ha sido el asunto principal, que así po-
demos llamar de fórmula, lo que revist ió 
importancia en la sesión referida, sino los 
Incidentes surgidos del curso del debate. 
Los que se hallan enterados de él, habrán 
visto con satisfacción que de sus resultas 
ee ha convenido por todos los Interlocuto-
res, incluso el representante del Ministerio, 
Sr. Pulgcerver, en que siendo las relacio-
nes entre estas provincias y sus hermanas 
las del resto de la nación, fraternales y re-
cíprocas, deben de ayudarse mutuamente, 
según los ti empos y las circunstancias. Por 
manera, que si la Isla de Cuba, cuando era 
próspera auxilió al tesoro nacional con sus 
sobrantes, nada es más natural sino que 
ahora que la suerte se nos ha mostrado ad-
versa, venga la nación en su auxilio. 
Este concierto de opiniones en el Senado 
español es en extremo satisfactorio, porque 
puede servir de precedente para la solución 
de un asunto de suma trascendencia que 
implícitamente dejó planteado el Conde de 
Galarza, respecto al origen y naturaleza de 
ciertas cargas ^ue en la actualidad agobian 
nuestro tesoro ¡jr dificultan el remedio de la 
crisis que lo aflige, agravada por los conse-
cutivos déficits. E n el fondo de las manifes-
taciones hechas por el mencionado Senador 
palpita en efecto esa importante cuestión, 
que si se resuelve bien, puede remediar la 
crisis. Por nuestra parte, ahora como siem-
pre y tratándose de la nación española, á 
la cual pertenecen estas provincias y están 
además unidas con tan estrechos vínculos, 
no pedimos otra cosa que la equidad y la 
reciprocidad en sus relaciones de todo gé-
nero. Y esto es lo que se desprende del 
tono dominante en la discusión que nos ocu-
pa, en la que desempeñó tan airoso papel 
nuestro respetable amigo el Senador alu-
dido. 
Y ahora que parece como que se ha dado 
la consigna de desvirtuar todos los actos 
de este distinguido patricio, trayendo y lle-
vando su nombre con tan poco miramiento 
como Infundado motivo, bueno es que ro"-
pltamos lo que ya hemos indicado no hace 
mucho tiempo, á saber: que la conducta po-
lítica del Sr. Conde de Galarza en el Par-
lamento no obedece á ningún móvil perso-
nal ni á ninguna mira interesada. Conse-
cuente con los propósitos que explicó la 
primera vez que usó de la palabra en el Se-
nado, y ajeno á las luchas de los partidos 
peninsulares, se ha consagrado exclusiva-
mente á procurar, según su leal saber y 
entender, lo que más conviene á estas pro-
vincias, que representa en las Cortes en 
unión del resto de sus compañeros de Sena-
do y Diputación. Su criterio no ha sido otro 
que el del partido de Unión Constitucional, 
al cual se gloría de pertenecer desde su 
fundación y ha prestado constantes y de-
sinteresados servicios, sin que por esto se 
pretenda por él ni por sus amigos abscure-
oer ni rebajar los que le han prestado y 
prestan al mismo partido otros dignos co-
rreligionarios, dentro y fuera del Parla-
mento. 
Sus principios y doctrinas son los del 
programa de dicha comunión lealmente 
practicado, y sus aspiraciones las de servir 
lo mejor que le sea posible la causa del par-
tido y del país, sin codiciar otra recompen-
sa que el respeto y consideración de sus co 
rreliglonarlos. ¿De qué se le acusa, pues? 
No es necesaria su defensa, porque su com-
pleta justificación se encuentra en los actos 
que ha ejecutado, en representación de esta 
Isla, en el Senado español. Basta con enu-
merar todo lo que ha hecho y dicho desde 
que tomó asiento en la alta Cámara, los 
asuntos que ha tratado, las resoluciones que 
ha encarecido, las manifestaciones que ha 
expuesto, para que se disipen y caigan por 
sí mismos cuantos cargos se le han dirigido, 
ya embozados, ya á la descubierta. Cual-
quiera cosa que digan sus censores, siempre 
aparecerá el Conde de Galarza á los ojos de 
sus correligionarios y de todas las personas 
desapasionadas, como el hombre íntegro é 
independiente, que en la Representación na-
cional expone con noble franqueza lo que 
juzga mejor para el país, y más de acuerdo 
con el espíritu y significación del partido 
con el cual está Identificado. 
Y en esto sin duda consiste la benevolen-
cia con que se escuchan sus declaraciones 
por los Ministros y los hombres políticos de 
todos los partidos. Distinción que siempre 
se tributa en todas las asambleas á los que 
demuestran en defensa de las causas que 
estiman justas, la sinceridad, la buena fe y 
la pureza de las Intenciones. 
Telegrama oficial. 
E n el Gobierno General se ha recibido 
hoy, jueves, el siguiente telegrama de los 
Palacios: 
"Don Ramón Cruz, secuestrado en la 
mañana de hoy, ha sido puesto en libertad 
por los bandidos á las 2 tarde, en vista de 
la persecución por faerzas del Cuerpo y Vo-
luntarlos y auxilio «fioaz del vecindario. Se 
activa la persecución." 
F O L L E T I N . 6 
P E H I Q X J Z Z J X J O , 
novela escrita en francés 
POB 
J U L E S C L A R E T I E . 
(CONTINUA). 
S E G U N D A P A R T E . 
1. 
Todos los días no tienen Incidentes Inte-
resantes en la vida, y sobre todo para las 
gentes de campo, donde se suceden meses 
enteros sin acontecimientos, de Igual ma-
nera que el agua de un arroyo corre du-
rante muchos años de una manera uni-
forme. 
Esta tranquilidad de las pequeñas aldeas 
constituye la felicidad, y aquellos que tie-
nen la Eufioiente modestia para no desear 
más, son gentes envidiables, pues saben 
conformarse con lo que tienen, y esto es, 
después de todo, la ciencia suprema. Viven 
en una existencia sin grandes emociones, y 
sin embargo no exenta de fatiga y disgus-
tos, pues tiene, como cualquier otra, sus 
luchas y trabajos, pero es ordenada y tran-
quila. Los dias son todos Iguales, monóto-
nos y sin Incidente alguno. Se trabaja siem-
pre, se lucha sin gloria, pero no sin recom-
ponsa. L a tarea es dura y agobia, pero no 
hace exhalar una queja á los labios del la-
brador. 
Periquillo Iba á cumplir veinte años. 
Nuestro héroe veía con gusto pasar loa 
dias y los meses, y aproximarse el tiempo 
en que Míllette sería su mujer. Seguía yen-
do siempre á L a Queyrie, cada vez con máa 
alegría. Los Lorln le trataban ya como á 
uno de la familia, y le recibían con los bra-
El Sr. General Cavada. 
Dice L a Alborada de Pinar del Rio que 
ha regresado á aquella ciudad el Sr. Gene-
ral D . Felipe Fernández Cavada, que va 
revestido además del cargo de comandante 
general y gobernador general de la provin-
cia, con el de gobernador civil de la misma, 
durante la ausencia del Sr. Barrio, que ha 
cesado en él mismo en uso de Ucencia. 
El Exorno, Sr. D. Manuel Cardenal. 
Hoy se cumple un año del fallecimiento, 
ocurrido en la ciudad de Matanzas, de este 
nuestro respetable y querido amigo y entu-
siasta correligionario, que presidió en vida 
con singular acierto á inquebrantable tesón 
el Comité de Unión Constitucional de aque-
lla provincia, logrando con sus dotes y su 
firmeza de carácter, mientras estuvo á su 
frente, sacar siempre trlanfantes los candi-
datos todos de nuestro partido en dicha cir-
cunscripción, en la que ahora, por causas 
conocidas y pasajeras, se encuentran en ma-
yoría los autonomistas. 
No podemos, pues, dejar pasar en silen-
cio este doloroso suceso, ni olvidar al amigo 
consecuente y al digno uorrellglonarlo en el 
aniversario de su sensible pérdida. L a pe-
na no extinguida que esta nos causó, como 
amigos personalea y políticos, tiene en estos 
momentos una compensación en loa nobles 
esfuerzos que hacen los que fueron sus cons 
tantos compañeros y amigos, que defienden 
hoy loa principios que el Sr. Cardenal man-
tuvo en vida y que habría Ido á sostener á 
la Asamblea de 18 de abril sin la tenaz do-
lencia que lo llevó ai sepulcro. Esos ami-
gos constituyen la más genuina y firme re-
presentación del partido en la provincia de 
Matanzas, y con su actitud en los momen-
tos actuales, han sabido responder á en 
consecuencia de siempre. A nuestro lado 
están, procurando unir y vigorizar el parti-
do, sosteniendo con noble empeño su pro-
grama, como lo habría hecho con su firme-
za acostumbrada el Sr. Cardenal, á cuya 
memoria van consagradas estas líneas. 
Banquete en Palacio. 
E n la noche del lunes se efectuó en el 
Palacio del Gobierno General el banquete 
con que el Sr. General Marín quiso obse-
quiar á loa Srea. Jefas de Voluntarios de la 
Habana, que una semana antes invitaron á 
S. E . y á otras autoridades, al festejar con 
una demostración análoga al Sr. General 
Sánchez Mira, Subinspector General del 
Instituto. Concurrieron al acto las mismas 
personas que al anterior, excepto el Sr. 
Conde de Casa Moró, coronel decano del 
cuerpo, el cual no pudo asistir por motivos 
de salud. 
E l banquete fué bajo todos conceptos dig-
no de la digoa Autoridad que lo ofrecía 
y de las personas que debían asistir á él. L a 
mesa estaba dispuesta con suma delicadeza 
y buen gusto y los manjares servidoa eran 
de loa máa exquleitoa. Llegada la hora de los 
brindis, y antes de que se pronunciara nin-
guna palabra en eate sentido, leyóse el te-
legrama del Sr. General Cassola al Gober-
nador General de esta Isla, en el que el Sr. 
Ministro de la Guerra contesta á loa despa-
chos que fueron enviados á S. M. la Reina y 
al Gobierno de que forma parte, deapuéa 
del anterior banquete. Eatá concebido en loa 
aiguientea términoa: 
E l Ministro de la Guerra al Capitán Ge-
neral. 
Habana. 
L a Reina y Gobierno agradecen adhesión 
manifestada por Jefes Voluntarlos, Felicí-
telea V. E . por au patriótica actitud. 
Después de la lectura de ese despacho, el 
Sr. General Marín reiteró los* brindis pro-
nunciados en el banquete celebrado en la 
Quinta de Jos Molinoa, en el que se hallaban 
zos abiertos, pues ¡levaba siempre á la gran-
ja la alegría y el buen humor. 
Millotte y él ee amaban máa que nunca, 
y sentían una inmensa dicha el día en que 
podían verso y estar jantes. 
¡Qaé delicioso hubiera sido escuchar las 
conversaciones en que aquellos Cándidos y 
dulces seres confundían sus almas! Pero ha-
blaban muy bajo: loa enamorados son ava-
ros; guardan para ellos solo sus teaoroa. 
Cuando estaban juntos, hacían mil pro-
yectos, dejándose mecer dulcemente por la 
esperanza, que es el hada de los veinte 
años. 
-—¿Sabes (decía Millette) que ya se va 
concluyendo el verano? Para el año pró-
ximo te habrás librado ya de la quinta, y 
podremoa caaarnoa por Pascuas. Nuestra 
boda será alegre, porque se bailará como 
en la de Margarita, ¿verda? Vamos á echar 
la cuenta de los que seremos. Periquillo. 
Y la niña contaba por sus dedos, mien-
tras el joven decía: 
—Aunque no hubiera nadie ni se bailase, 
me sería completamente igual, porque, que 
haya ó no fiesta, me tiene sin cuidado, con 
tal de que yo sea tu marido. 
—¡Ah! (respondía la joven.) ¿Crees que es 
el baile lo que me seduce? Pues te aseguro 
que no me Importa nada; solamente que 
quiero que nuestros Invitados ae diviertan 
y se acuerden de ese día. 
—Tienes razón, Millette, y yo también 
he pensado en cao; pero aún faltan mu-
chos meses, y tenemos tiempo de sobra pa-
ra arreglarlo todo y echar la cuenta de loa 
que aeremoa. 
—Sí; pero á mí me guata hacerlo por ade-
lantado, porque así me parece que el tiem-
po ha pasado ya, y que vamos á casarnos 
mañana. 
—¡Qaé buena eres, Milleate! 
—¡Oh, ai, Periquillo; seré buena y amante 
los presentes. Brindó luego por S. M. y por 
la Nación española, dedicando expresivas 
frases al Ejército, los Voluntarlos, la Mari-
na y demás Cuerpos armados de la I^la, y 
á l a s autoridades allí presentes, haciendo 
votos para que no se quebrante nunca la 
estrecha unión que existe entre loa expre-
aados elementos, en loa que tiene entera 
confianza, para sostener la paz y el orden, 
á cuya sombra alcanzarán la mayor pros-
peridad estas ricas provincias españolas. 
Continuó en el uso de la palabra el Co-
ronel del primer Batallóa de Voluntarios 
de Artillería, Sr. Tallería, el cual, en repre-
sentación de los demás jáfes del Instituto, 
brindó en primer término por la Excma. 
Sra. Da Matilde León de Maiín, digna es-
posa del Excmo. Sr. Capitán General, rin-
diéndole el homenaje á que la hacen acree-
dora aus reconocidas virtudes. Después, 
dirigiéndose al Sr. General Marín, le dió 
gcadas por las benévolaa frasea que había 
dedicado al loatltuto de Voluntaríca, con-
gratulándose de la celebración de aquel 
banquete, porque una vez máa le permitía 
declarar, que ademáa de la obediencia de-
bida á su alta representación, podía decir 
que estaban eatrechameote unidos á au au-
toridad y á cuantos allí representaban la 
Marina y todas las Armaa del Ejército é 
loetltntoa armadoa, manifestando que en el 
caso de que la Patria exigiese servicios más 
efectivos, harían máa fácil el mandato y la 
obediencia. 
S. E . respondió al Sr. Tellería, dándole 
gracias por las frases de cariño y de adhe-
sión á la Autoridad que representa á Espa-
ña, y expresándole que esas maniíestacionea 
eran una garantía más para sostener sus le 
gítimos derechos sobre estas apartadas Pro 
vinciaa. 
E l Excmo. Sr. General de Marina dió á 
au vez laa graolaa por haber aido invitado 
al anterior y actual banquete, encontrando 
en eetaa invitaciones prueba segura de la 
cordial unión que exiate entre los Volunta-
rios, el Ejército y la Marina, á la que llene 
la honra de repreaectar, brindando por la 
unión siempre estrecha de todos los clamen 
toa armadoa con el fin de conservar alempre 
eapañolas estas apartadaa Provincias. 
E l Sr. General Aeosta y Albear, dió así 
mismo las gracias por haber sido invitado á 
ambos banquetes, recordando loa aervicioa 
que prestó en la pasada campaña, mandan 
do el Bata lón del Orden. Dijo que apro-
vechaba aquella oportunidad para dar u-
na anticipada y cariñosa despedida á todos 
sus antiguos compañeros, porque mny pron-
to tendrá que pasar á la escala de reserva. 
E l Sr. Tellería terminó manifestando que, 
comprendiendo el Sr. Conde de Casa-Moré, 
que por una Indisposición no estaba allí 
prasente, que eatoa actoa tienden á estre-
char los lazos de unión entre laa faerzas que 
de todos modos defienden la integridad 
de la Patria, invitaba á loa preaentea 
en nombre del Sr. Conde, á otro banquete 
que ae realizará tan pronto como su salud 
se lo permita, pues quiere contribuir tam-
bién en la propia forma á loa fines patrióti-
cos y fraternales de estaa reuniones. 
E l banquete terminó á laa diez y media 
de la noche, á cuya hora habían llegado á 
Palacio muchas personaa de laa que acos-
tumbran á concurrir á la tertulia de ese día, 
prolongándose la fiesta hasta una hora a-
vanzada y desplegando como de costum-
bres los generales Marín la exquisita corte-
sía y afabilidad que los distingue. 
Entierro. 
E l del Ilustre hombre público, Iltmo. Sr. 
D. Antonio López Botas, efectuado en la 
tarde del martes de la presente semana, y 
de cuyo suceso dimos cuenta ánuestros lee 
torea en número anterior del D I A E I O , foé 
una verdadera y expresiva manifestación 
de duelo, diapuesta en su honor por la Jun-
ta Directiva del Centro Canario. 
E l .que fué diputado á Cortes, Senador 
del Reino, iluatre jurisconsulto y última 
mente Fiscal del suprimido Tribunal de 
Coentas, recibió los máa sinceros homena 
jea de aprecio y dolor en el acto aolemne de 
au conducción al Cementerio, deade loa aa 
lonea del Centro Canario, donde se hallaba 
depositado el cadáver. Gran número de 
compatriotas y de peraonaa dlatlnguldaa 
asistieron al entierro, rindiendo ese tributo 
de dolor al respetable hombre público, por 
cuyo eterno descanso pedimos á Dios. 
Ferrocarril de Santa Cruz del Sur. 
E l proyecto de unir á Puerto-Príncipe 
con Santa Cruz del Sur por medio del ferro-
carril, ea uno de loa asuntos que máa preo-
cupan hoy á aquella provincia. A 50.000 pe-
aoa asciende ya la auma auscrlta solamente 
en Puerto-Principe. De Cienfuegos, Sanctl-
Spírltua y algunos otros puntos, se han pe-
dido acciones, y el comercio, la industria y 
los elementos todoa de vida con que cuen-
tan han brindado au apoyo material y mo-
ral á tan importantíalma obra. 
Sociedad Protectora de los Niños. 
Por la Secretaría de eate benéfica inati-
tución reciblmoa la comunicación siguien-
te, reapecto de los acuerdos tomadoa por en 
Junta Directiva en la sesión celebrada ano 
che: 
"Sociedad Protectora de los Niños de la 
I s la de Cuba-Secretar ía—La Junta Direc^ 
tiva, en sesión celebrada anoche, dispuso 
se hiciera público el exprealvo voto do gra-
cias acordado para laa RR. MM. del colegio 
" E l Sagrado Corazón" del Cerro. 
L a Sra. D? Elisa Posada de Moraléa, Di 
rectora del colegio "San Fernando" y el 
Sr. D . Enrique Gil, Director del colegio 
" L a Gran Antilla", por laa plazas gratuitas 
para educar niñoa pobrea que han pueato 
á disposición de esta Sociedad. 
Al Sr. D . Francisco de P. Cabrera, Direc-
tor del periódico E l Centinela y á loa seño-
res que componen E l Círculo Habanero y la 
Asociación de Dopendientea del Comercio 
de esta ciudad, por los donativos en metá-
lico que han hecho á favor do loa fondos de 
esta Sociedad. 
Y en cumplimiento de lo dispuesto me 
permito supliyarle lo haga público en el 
periódico de su digna dirección.—Dioaguar-
do á V. E , muchos años.—Habana, abril 19 
do 1888.-Dr. José A. Tremols. 
Sr. Director del D I A B I O DK L A MARINA." 
para ti, puea t« amo y sé que me correapon-
dos! No tsndretnos nada que envidiar á loa 
más ricos, y seremos un matrimonio mode-
lo. ¡Nuestro matrimonio! iNuestro matri-
monio! ¿Me oyes, Periquillo? 
—Sí, Millette; ¿pero sabes que tengo ya 
muchos ahorros, y que nuestra hucha crece? 
—Eso quiero yo, porque aunque sé que el 
dinero no lo hace todo, sé también que pro-
porciona el bienestar de la casa, y que, por 
consiguiente, debe conservarse. Y a sabes 
que aoy mujer de orden. 
— Y a lo eé, Millette. 
—Sí, Periquillo; quiero que nada falte, y 
que todo eaté tan bien ordenado como en 
L a Queyrie. 
—Plenaaa muy bien, Millette, en todo lo 
que dices; y ahora me convenzo máa que 
nunca, de lo bien que he hecho en quererte 
deade hace tanto tiempo, puea no hay en el 
paía un partido máa conveniente que tú. 
—¡Vaya, (decía la joven riendo.) Y a veo 
que oa caaaia por el interéa, aeñor Periqui-
llo. 
E l muchacho reía á su vez y la besaba en 
la frente, contentándose con decirla, amena-
zándola con la mano: 
—¡Cuidado que crea mala! 
I I . 
E l mes de agoato se acababa, y los cam-
pos de trigo ae habían convertido en terre-
noa aegados, en que los grilloa cantaban y 
las codornices se escondían. 
L a hierba de loa pradoa cataba ya muy 
crecida, y entre ella ae deatacaban algunas 
florea/que brillaban en medio de aquellos di-
latados campos de verde, oatentando sus 
delicados colores. 
E n las granjas ae ocupaban en trillar el 
trigo y en limpiarle. 
Las viñas estaban cargadas, prometiendo 
una próxima y abundante vendimia. , 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Naestro ilustrado amigo el Dr. | ) . A n -
tonio Jover, qae hace años se halla eu«ar-
gado de la dirección facultativa de la anti-
gua y bien reputada casa de salud "íjainta 
del Ra>", situada en uno de loa melores si-
tios de esta población y que por sus magní-
ficos departamentos y amplio terreno, pue-
de com petir con las mejores de au cloae, no 
sólo de la Habana sino de paíaaa extran 
jeros, la ha tomado á au cargo con el carác-
ter de arrendatario. 
E l Dr. Jo ver ha comenzado á introducir 
PU dicha casa todas laa reformas de que 
sea susceptible, figurando entre ehlas un 
departamento especial destinado á maDico-
mio y capaz para diez y seis ó veinte asila-
dos de ambos sexos; departamento que era 
una verdadera necesidad para esta Isla, 
dado que no existe otro lugar para esaa a -
facciones que la caaa general de enagena-
dos. Las señoras que sean enviada» á ese 
lugar en la "Qainta del Rey" estarán asis-
tidas por laa cuidadosas Slervas de María. 
Felicitamos al Dr. Jover por sus traba-
jos en favor de esa casa de salud, que han 
de proporcionarle sin duda honra y prove-
cho. 
—Habiéndose concedido licencia por en-
fermo al Sr. Gobernador de Pinar del Rio, 
D. Ramón Barrio, el Excmo. Sr. Goberna-
dor General ha diapuesto que le austltuy a 
interinamente en dicho cargo el Comandan-
dante General de aquella provincia Maris-
cal de Campo D. Felipe Cavada, de acuer-
do con lo preceptuado en el artículo trece 
de la Ley Provincial de esta lala. 
—Procedente de Veracruz y escalas entró 
en puerto en la tarde de ayer el vapor ame-
ricano City of Atlanta, con carga general y 
7 pasajeros, de estos 5 son de tránsito. 
También en la mañana de hoy han llegado 
á este puerto, procedentes de Nueva York, 
los vapores Bxldomero Iglesias, nacional, y 
Saratoga, americano, con 11 y 7 pasajeros 
respectivamente. 
—Leemos en L a Alborada de Pinar del 
Rio: 
"Al fin, traa largoa díaa que han llegado 
á aer meses de parsistente y perjadicial se 
quía, base iniciado desde el sábado una 
aerie de aguaceros que ai bien de corta du 
ración y poca intenaidad, vienen sin duda 
á favorecer de manera muy apreeiable los 
agostados campos de esta comarca, sedien-
tos del precioso elemento, á la vez que loa 
anheloa de nueatroa campealnoa que podrán 
con el auxilio de esaa lluvias laborar ana 
tlerraa, preparar sus cosechas para la pró 
vlma eacoglda y salvar de una muerto se 
gura sus roses, faltas ya de pastea y con es-
casez de aguadas en donde alimentarlas-
E s de creer que continuarán esos aguace 
roa haata llenar la necesidad que de ellos se 
experimentaba, recobrando en breve núes 
tros campos au aapecto habitual de verdor 
y lozanía." 
— E n Cárdenaa ae vendieron el lunes últl 
mo 440 aacos centrífuga, pol. 96, á 5f ra., y 
50 bocoyea mascabado á 4 i ra. ar. 
— E n la mañana del 16 del que cursa y en 
el potrero L a Babia (jurisdicción de Sa 
gua) estando un voluntarlo limpiando su 
Romíngton, hubo de disparársele éste por 
no haber tenido la precaución de quitarle 
la cápsula que tenía, con tan mala suerte, 
que hirió gravemente á au madre que se 
encontraba en la propia habitación, atra-
vesándole el pecho con dicho proyectil. 
Sagun Informan á E l Comercio de Sagua, 
la herida es de suma gravedad. 
— E n Cienfuegos se hicieron algunas opa-
raciones de azúcares en la quincena termi-
nada el día 14, si bien loa precios no han 
llegado á loa límites á que aspiraban los 
vendedores. 
E l tiempo continúa muy seco y la falta 
de agua se hace sentir mucho, tanto en los 
campos de caña como en loa potreros y si-
tios de labor. 
E l número de reees muertas de hambre y 
aed ea extraordinario. 
Mucho retoño de caña también se muere 
por filta de agua, por lo que no aerá ex-
traño que la próxima zafra aea máa peque 
ña que la actual. 
— E l 14 del actual había existentes en 
Sagua 34,800 sacos y 6,500 bocoyea azú-
car. 
— E l presidente del Club Náutico de Bar 
celona, D. Pedro Domenech, ha recibido 
por conducto da la Mayordomía de Palacio 
la Raal órden por la que ae concede el títu 
lo de Real con uso de armas á dicha Socie-
dad. Admlsmo ha recibido la aceptación de 
la vlcs-presidencla de honor por el Excmo 
Sr. Ministro de Marina. 
—Las oficinas de la estadística de Berlín 
acaban de publicar algunos datos bastante 
importantes, de ios que extractamos loa si-
guientes: 
"Las máquinaa de vapor representan en 
los Estadoa Unidos 7<5 millones de caballos 
de faerza; en Inglaterra, 7; 4'5 en Alema 
nía; 3 en Franela, y 1'5 en Aaatria. Para 
nada figura en estos números la faerza de 
las locomotoraa, que aaclenden al número 
de 105,000 y auman juntaa una fuerza de 3 
mirones de caballos. 
ÜÜ caballo-vapor equivale á 3 caballos 
de tiro ó á 21 hombres; de manera que la 
fuerza total de laa máquinaa de vapor re 
presenta próximamente la de 1,000 millones 
de hombres, ó sea los dos tercios de la po-
blación de la tierra." 
—Según el Times, la colonia española va 
aumentando anualmente en Tánger: hace 
tres años era sólo do 500 almas; actualmen 
te llega á 3,000, L a población de Tánger se 
calcula en unaa 20 á 25,000 almas. 
E l periódico Inglés no ve con guato el au 
monto creciente de la colonia española. 
— L a propaganda antisemítica va adqui-
riendo en Viena un carácter cada vez máa 
turbulento. L a víapera de la muerte del 
emperador Guillermo, algunoa periódicos 
vlenesas, entre elloa el Wiener Tagblatt, a-
nnneiaron de un modo prematuro la catás-
trofe, coaa que también ocurrió en Berlín 
mismo. Pero loa antisemitas vieneses, máa 
alemanes que loa alemanes mismos, juraron 
hacer un castigo ejemplar. 
Veinte ó treinta jóvenes armados de rom 
pe-cabezas y garrotes, á cuya cabeza iba el 
diputado Sehoenerer, jefe del partido anti 
semita, invadieron la redacción del Tag 
blatt. Sehoenerer entró gritando: "¿Cómo oa 
atrévela á dar muerte á nuestro emperador 
antes de que le llegue su hora? ¡De rodillas 
cochlnoa, judíoa, pedir perdón!" 
Se levantaron los baatones, empezó la ba 
talla, corrió la sangre, los redactores se de-
fendieron valientemente, pero eran uno con-
tra siete. Felizmente, el personal de la im 
pronta se enteró de lo que sucedía y acudió 
en socorro de la redacción. Entonces loa in-
vasores huyeron. 
L a justicia entiende en el aaunto. Se cree 
que el Parlamento concederá la autoriza 
ción pedida por el tribunal para procesar 
al diputado Sehoenerer. 
Esto da idea de las costumbrea y el esta 
do de loa ánimos en Viena. 
— E n la Administración Local do Adua-
nas do esto puerto, ao ha recaudado hoy, 
19 de abril, lo siguiente: 
Importación. . 22,104 08 
Exportación 6,572 59 
Navegac ión— 460 06 
Depósito MercantíL, . . , 00 00 
Impuesto sobre tone ladas . . » . 372- 98 
impuesto sobre bebidas.-^,^. 588-04 
10 por 100 sobre pasaje. 00-00 
C a b o t a j e . » , . . . . , . . 11-00 
Consumo do ganados 00 00 
M u l t a s . . . . . . . . . . . . 22-40 
Total, i . .8 30,131-15 
E l que hubiese entrado alguna de aque 
llaa tardes en L a Queyrie, hubiese podido 
ver sentado en un montón de paja, recibien 
do el calor de loa tibioa rayoa del aol po 
niente, al padre Pascnal, que, con loa bra-
zoa cruzados, miraba con orgullo á Mathu 
rín, su criado, y á otros tres ó cuatro joma 
loros, que, con largoa trillos do mano, ba 
tían una ancha capa de trigo extendida en 
el suelo. 
Eran las seis de la tarde, y, á pesar de ser 
cata hora, hacía un calor horrible. 
- M a ñ a n a no tendremos viento, y las mu 
jerea no podrán ventear el trigo,—dijo el 
padre Pascual. 
—¿Lo creóla así?—preguntó uno de los 
jornaleros. 
—¡Toma! ¡puea claro! ¿No veia el tiempo 
que hace? 
Habrá que trillar todo el trigo antes de 
ponernoa á limpiarle, y, mléntras, tal vez el 
tiempo varíe y sea bueno para que podamos 
hacerlo bien. 
—Entonces (dijo Mathurín) ea inútil que 
la Antonia y sus hijas vengan mañana. 
— Y a lo creo que ea inútil (dijo Paacual.) 
Vete eata tarde, y díaelo. 
—Eatá bien. 
—¿Sábela que la viña de L a Queyrie está 
muy buena? (dijo uno de loa trilladores.) L a 
de Ratevoul no está tan buena, á pesar de 
estar muy adelantada. 
— E a verdad, ea verdad (dijo el padre Lo-
rín con la satisfacción del labrador cuyas 
Ancas ponderan.) De seguro que dará seia 
barricaa de vino. 
—¡Vaya un terreno que tiene!—añadió el 
jornalero! 
E l padre Paacual pasaba por muy rico, 
porque ana tierras eran de primera calidad 
y baatante cabida; pero, á pesar de eato, no 
estaba, en cuestión de dinero, más adelan-
tado que log otros labradores. No le dlagus- ^ 
C O H I B O B 3 S T H A N J E R O . 
F R A N C I A . — P a r í s , 12 de a b r i l — E l gene-
ral Boulanger ae ha franqueado acerca de 
aus aspiraciones políticas en una conversa-
ción que tovo con un redactor de Le Fígaro, 
á la oaal ae hallaba preaente Mr. Roche 
fort. 
E l general se indigna de que lo conel ie 
ren aspirante á la dictad ara, pero confiesa 
que asolra á la presidencia de la república. 
Y agrega: "No me guata arrastrar el sa-
ble en tiempo de paz. SI hubiera guerra 
todos saben que lo volvería á empuñar. Pa-
ro ea una insensatez decli: "Boulanger ea 
la guerra", ¿Por qué había de pensar yo 
en la guerra cuando no la desean ni Fran-
cia ni Alemania? Prepar rme para ella, 
eso sí; pero declararla, nunca. L a relación 
de nuestra entrevista debe usted encabe-
zarla: "Boulanger ea la paz". 
—Se ha d ir ig í ioá loa electorea del de-
partamento del Norte un manifiesto firma-
do por loa diputados Laguerre, Saaini, L^ur, 
Hérlsse y Mlehelín protestando anticipada 
mente contra el nao de la policía y otros 
medios coercitivos que se atribuyen al go-
bierno para impedir la elección del general 
Boulanger, Este—agrega el manifiesto-
es un republicano que defenderá en las Cá-
maras un programa sincero de reformas de-
mocráticas y que defenderá á Francia y á la 
república. 
— L a Cámara de los Diputados se reunirá 
el 19, esperándose se suscitará un anima 
do debate sobre la política del gobierno: el 
Presidente Mr. Carnot ha aplazado su vlaie 
al Sur y Mr. Floquet su propuesta excur-
sión á provincias. 
-Mr. Freycinet ha anulado la orden del 
general Logerot prohibiendo tocar aires 
boulangeriatas á las músicas militares. 
- E l general Boulanger ha recomendado 
á los electorea de la Dordogne el ex minia-
tro Mr. Fourtou qua instó al mariscal Mac 
Mahon para que so proclamara dictador y 
que es aborrecido ea toda Francia. E l ge 
neral ha cometido tm grave error. 
—Dice el Fígaro que los jefes del partido 
orleanlsta se reunirán el sábado próximo en 
Twickenham (Inglaterra) en la morada del 
conde de Paría para acordar la conducta 
que deben observar reapecto á loa grupos 
del partido conservador que defienden la 
causa del general Boulanger. 
—Mr. Lalaude, diputado por la Grlronda, 
ha escrito á Mr. Legrand, ministro de co 
mercio, una carta en la que dice que los da 
rechos con que Inglaterra pretende gravar 
loa vinos embotellados perjudican á los inte 
rosea de la industria vitícola y que loa co 
merciantea de vlnoa de Bardeoa pedirán al 
gobierno que defienda sus Intereses. 
—Un loco diaparó hoy tres tiros de re 
vólver en las puertas del Elyseo. Detenido 
dicho sujeto, dijo que había diaparado los 
tiros para llamar la atención del presidente 
Mr. Carnot acerca de loa males que le aque 
jaban. 
París , 13—Se han celebrado reuniones 
electorales tumultuosas en Turcolng y Ar 
mentiére^, departamento del Norte. 
— L a Republique Frangaise publica nn 
artículo de Mr. Spuller, ex-minlstro de las 
truoción Páblica. D¿clara óate que puesto 
que el general Boulanger aa ha manifesta 
do resuelto á provocar un dual o con el Par 
lamento, éste debe aceptar el reto; y siendo 
evidente que la agitación boulangerlsta no 
es superficial y transitoria sino un ataque 
organizado contra las instituciones do la 
nación, el gobierno tiene la obligación de 
proponer á laa Cámaras adopte las disposi-
ciones que crea necesarias para la protección 
y defensa de la república. 
ITALIA.~i2{ )wa, 12 de abril — E l Padre 
Santo dijo hoy misa en San Pedro por la in-
tención de 20,000 peregrinos franceses, aus-
tríacos y eslavos. Loa peregrinos fueron a 
clamados por millares de católicos italianos 
Florencia, 12 — L a reina Victoria visitó 
hoy á loa emperadores del Brasil. 
Ah^MASÍA.—Berlín, 12 de a b r i l — Q a 
ceta de Colonia dice que laa entrevistas del 
príncipe de Bismarck con la emperatriz, e 
fectaada el martes, y con el emperador ayer, 
han dado por resultado un acuerdo definiti-
vo acerca del proyectado matrimonio de la 
princesa Victoria. E l Correo agrega que el 
emperador, al terminar su larga conferen-
cia con Blemarck, le tomó ambas manos y 
le dijo conmovido: "Sacrifico á mi hija en 
el altar de la patria". 
Otros periódicos publican versionaa dis 
tintas. Lo cierto ea que la crisis ha termi 
nado definitivamente. 
— L a Gaceta de la Alemania del Norte 
contesta á los ataques de la prensa progre 
aista, que acnsan al príncipe de Bismatk de 
inmlacuiraa en loa aauntoa de la familia ím 
parial, y declara que éate lo que haoe ea 
velar por loa interesea da la dinastía, según 
su conciencia. 
—Los molestias consiguientes á la crisis 
han ejercido inñaencla desfavorable en la 
salud del príncipe Federico. Se le ba decla-
rado una nueva inflamación aguda de los 
tejidos que rodean el orificio por donde pa-
sa la cánula que le permite respirar. 
—Hace una semana que el principa im-
perial no visita á su padre, y ni siquiera ha 
asistido á la comida de hoy, dada para ce 
lebrar el cumpleaños de su hermánala prin-
cesa Victoria. 
—Se ha preguntado al príncipe Hohen-
lohe, gobernadar de Alsacia y Lorena, si 
aceptaría la cancillería imperial de Alema 
nía. Su respueata ha sido evasiva. 
S m Petersburgo, 12 — E l Diario de esta 
ciudad ocupándose del proyectado matri 
monlo del príncipe Alejandro de Battenberg 
con la princesa Victoria de Prusía, dice 
"Loa heohoa no pueden borrarse da laa 
págiuaa de la historia. Todoa saben la can 
sa que enajenó al príncipe Alejandro la be-
nevolencia de su augusto protector, y todoa 
recuerdan cómo el difanto emperador Grüi-
llermo condenó loa actos del príncipe que 
no sólo pecaba de ingrato sino que compro-
metía la paz de Europa. ¿Quién puede afir 
mar que la exaltación del príncipe Alejan-
dro á una nueva posición elevada no reani-
me laa esperanzas de su vuelta á Bulgaria 
entro los revolucionarios búlgaros, y á pe-
sar de las seguridades en contrario retrase 
el establecimiento de la paz on los Balka-
nes y de laa relaciones paeíficaa entre laa 
potencias? 
L a cuestión está en conciliar estas con-
secuencias posibles con el programa del 
príncipe de Bismark y laa miras paeíficaa y 
aeguridades amistosas dol emperador Fe 
derico. Estamoa seguros de que Alemania 
sabrá apreciar en su valor las consecuencias 
y evitar peligros poalbles para las relacio 
nes entre Rúala y Alemania y para la paz 
en general." 
Berlín, 1 3 — L a estrechez en la garganta 
del emperador Federico ha hecho necesaria 
la euatitución de la cánula que usaba por 
otra más estrecha. 
E emperador ha salido en carruaje con 
la emperatriz y visitado el palacio de Ber-
lín. Su aspecto era más pálido que de eos 
tumbre. 
Ea inexacta la noticia de que el príncipe 
imperial y su esposa no se hallaran pro 
aentes al sarao que ayer se dió en palacio 
para celebrar el cumpleaños de la princesa 
Victoria. 
— E l corresponsal del Herald da Nueva-
York asegura que el Dr. Morrell Mackenzle, 
en conversación franca y sin reservas con 
una persona que merece absoluto crédito, 
manifestó que "á pesar de todo lo que se 
ha dicho, no existe la certeza de cuál sea 
la enfermedad del emperador y ea casi se 
guro que éste vivirá mucho máa de lo que 
se crée posible. Verdad es que el profesor 
Waldeyer diagnosticó la enfermedad como 
cáncer, pero al microscopio no ha visto máa 
que lo que vió el Dr. Virchow. quien ae pro-
nunció opuesto á la teoría del cáncer. Se 
sabe que no hay el menor vestigio de enfer-
medad, por debajo de la incisión, y si el 
emperador hubiera permanecido en San Re-
mo es muy probable que hubiera adelanta 
do mucho para su restablecimiento." 
Noticias oflcioaaa declaran que el matri-
monio d é l a princesa Viotoria con el prínci-
oe Alejandro no ae ha aplazado aino que ae 
ha abandónalo definitivamente. 
E l emperador quería dar al príncipe Ale 
; andró un alto mando en el ejército de 
Prusía, pero desistió ante la proteata del 
príncipe de Bismark. 
— L a emperatriz ha sido elegida presi-
denta de la comisión de señoras de Berlín 
que han recogido ya $3'10,C00 para loa Inun-
dados. 
—Se va á presentar á la Dieta Prusiana 
un proyecto de ley autorizando la emisión 
de un empréstito de 34 millonea de marcos 
con destino á reparación de los deatrozos 
causados por la inundación y al socorro de 
loa menesterosos. 
AUSTRIA HuKGRfA.—Pesfh, abril 7 . — 
Los dañoa sufridos por la inundación can 
sada por una tromba que descargó ayer en 
esta ciudad, ascienden á un millón de flori-
nes. L a ciudad de Tl szaEsz lar eatá ame-
nazada por las aguas y sus habitantes han 
reauelto evacuarla é Ir á otro sitio máa se-
guro. 
Viena 13 —Sa ha presentado á laa Cá-
maras bajas de Austria Huntrría, una pro 
posición autorizando la movilización de laa 
reservas en tiempo da paz, bajo ciertas con 
dlclonea. 
— E l gobierno ha pedido al Reichstath 
que prorrogue haata el mea de agosto de 
1891 la ley su pendiendo los efectoa de laa 
diaposiciones vigentea para loa socialistas. 
BÉLGICA —Brusela*, abril 12.—Los g>*a-
tos extraordinarios presupuestna por el go-
bierno belga para el año de 1888 ascienden 
á 50 millonea de francos, loa que se aplica-
rán á la oonatrucción d^ nuevos faertas, de 
vías militares y de material de artillería, 
cubriéndose esa suma por un einpróitlto. 
I N G L A T E R R A —Lowáres, abril 5.—Hoy 
comenzó en Cüatham la vista del proceso 
seguido contra el mayor Templar, jefe del 
departamento da aerostación militar, acu-
sado de haber revelado secretos militares. 
—Cuatro mil emigrantes irlandeses han 
aalido hoy de Quaenatown para América. 
— E l bergantín escuela Martín se va ió en 
Blockhouee Point, Portsmonth: varios re 
molcadores trataron de ponerlo á flote, pero 
no lo han conseguido. 
París , 9 .—El Matín publica nn artículo 
de Mr. Faure, ex-subsecretario de Estado, 
protestando contra el proyecto del gobierno 
ingléa de aumentar los derechos sobre el vi-
no embotellado, lo cual dañaría sobre todo 
á Francia y no puede sor justificado sino 
por una violenta interpretación del tratado 
de 18S2. Sí el proyecto se realiza, Francia 
debe osar de represalias. 
Londres, 11.—El conde de París ha llega-
do á Inglaterra. 
Londres, 12.—La Cámara de loa Comunes 
ha desechado una proposición de Mr. Par 
nell para que se diaou iera el proceder de 
la policía al disolver el domingo pasado una 
junta nacionalista en Ennia, Irlanda. 
RUSIA.—Ston Petersburgo, .abril 9.—En 
un a» tículo inspirado, el Grajdanine dice que 
el proyectado matrimonio del príncipe Ale-
jandro de Batteabarg con la princaaa Vio 
torla, hija del emperador Federico, es nn 
complot tramado por Inglaterra para aae-
gurar la vuelta del príncipe á Bulgaria y 
que Rusia debía conteatar á eaa provoca-
ción en las montañas de Afghanistan. 
V ú n t , 11.—Se han recibido noticias de 
Raala que han causado gran satisfacción. 
Los médicos qae se habían alistado en pre-
visión de una guerra, han sido avisados de 
que el gobierno no necesitaba de ana serví 
cloa. E l Czar ha dado orden de suspender 
los trabajos del puerto de Liban, que no 
volverán á iniciarse. 
S m Petersburgo, 12.—Rusia aumenta con 
gran actividad ana fuerzaa militarea. E n vir 
tnd de una orden imperial reciente se crean 
cuatro batallones más de cosacos. 
—Dícese que en Kaaan, Cracovia, ha sido 
preso un individuo qne había tratado de a-
rrojar un memorial al carruaje en que iban 
el Czar y la czarina, delante de la catedral. 
E l detenido faó registrado y ee le ocupó un 
revólver. 
S m Petersburgo, 13.—Ha ocurrido una 
explosión en un polvorín situado en la linea 
del ferrocarril de esta capital á Moscow, ha-
biendo parecido siete peraonaa y resultando 
muchos heridos. 
Odesa, 13 —Se han recibido noticias da 
que reina una gran crisis en los mercados 
de petróleo de Bahu y Batoum, en los que 
ha habido nna faerta baja en loa precios. 
Berlín, 13 — L a Gaceta de Colonia dice 
que un sindicato francés está en negocia-
ciones para emitir un empréstito ruao. Se-
gún otros rumores, laa nogociacionea han 
fracasado y el negocio ae concluirá con el 
Banco de desenentoa. 
TURQUÍA—Ber l ín , 5 de tbril.—Querien-
do dar el Sultán una prueba de sus simpa-
tías por el pueblo alemán ha ordenado la 
formación de una junta para recibir loa so-
corros que se dediquen á aliviar la situa-
ción de las víctimas de las recientes inun-
daciouea da Alemania. 
Constantinopla, 12.—El Sultán ha hecho 
saber á Lord Ertw jrd Cecil que deaea viva-
mente que ae reanuden laa negoclacionea a 
cerca ual Egi oto iniciadas por Sir Henry 
Drummond Wolf. 
RTJM&mA —Bucharest, 9 de abri l Mr. 
Carp, ministro de reiaeionea exteriorea, leyó 
hoy en la Cámara un informe en el que ae 
dice que el rey escogió á loa actoalea mini 
tros porque sabe permanecerán neutrales 
eo la lucha de loa partidos. Sería un error 
creer que loa ministros están encadenados á 
la política alemítna. E l gobierno no quiere 
sino mejorar la situación interior del país, 
sin ponaar en coaqoistaa ea el exterior. Al 
terminar, Mr. Carp ha exhortado á la Cá-
mara á votar el presupuesto y declaró que 
el gabinete consideraba esto no sólo como 
un voto de confianza sino como un acto de 
patriotismo. 
Londres, 13.—Mr. Maikan, almirante de 
la escuadra de Rumania, ha sido declarado 
convicto de estafa por un consejo de guerra 
y sontenoiado á degradación, diez meses de 
ey cierro y pago de coatas. 
Bucharest, 13.—En la población do Ur 
eiceni y sus inmediaciones ha estallado una 
iasurroeclóa de carácter agrario, que loa 
partidarios dol gobierno dicen fomentada 
por el ex-primer mlniatro Mr Bratiano. 
EGIPTO—Londres , 9 de abril.—Sit James 
FfWguaüon declaró esta noche en la Cámara 
da los Comunes que el gobierdo egipcio ha 
contratado un nuevo empréstito de cincuen-
ta millones de francos, cuyoa suscritores no 
tendrán ningún privilegio especial reapecto 
de los otros empréstitos. 
MAKKÜKCQS.—Tánger, 9 de a b r i l — E l 
ministro de relaciones exteriores y el cónsul 
de loa Eatadoa-Unidos han firmado un con-
venio en el que ee obligan á someter á la 
decisión de un árbltro las diferencias entre 
ambos países. 
INDIA I N G L E S A — C a l c u t a , 9 de abr i l— 
UÜ ciclón ha destruido el barrio indígena 
do Ducca, peraclendo diez y nueve perao 
ñas. E l barrio europeo no sufrió nada. 
A S I A CENTRAL.-/Sfcm Petersburgo, 6 de 
abril—Notlelaa de Boukhara anuncian que 
el gran vizir ha sido aseeinado por un indi 
gena. E l emir condenó á muerte al asesino 
y su cómplice, los que fueron lanzados al 
suelo desde una torre de 180 piéa de altura. 
AvsTRALiA,—Londres, 5 de abr i l—Sl i 
Hemy Parlses, primer mlniatro de Nueva 
taba, sin embargo, que le atribuyesen máa 
de lo que en realidad tenía, y no por necia 
vanidad, sino porque, por desgracia, la fama 
de ser rico no ea una cosa inútil. 
Aunque era muy aenaato, el padre Pas 
cual no podía dejar de oír con agrado al 
trillador, que se puso á ponderar palmo 
por palmo todo el terreno de L a Queyrie. 
L a llegada de Millette Interrumpió al que 
hablaba. L a joven llevaba para loa cone 
jos del establo un cesto lleno de hojaa. Vló 
á su tío, y después de haberle cogido del 
brazo, dijo á loa trabajadores: 
—¡Ya es la hora de comer! 
—Está bien, señorita. 
Y después de haber recogido el trlgífy 
haberse puesto sus chaquetas, siguieron al 
padre Pascual, quo se apoyaba orgulloso en 
el brazo de su sobrina. 
L a mesa estaba puesta: trozos de dorada 
tortilla humeaban en los platos, y el rojo 
vinillo brillaba en loa vasos. 
—¡Vamos, andad de priaal 
— ¡Habéis tardado tanto, que, de se-
guro, todo va á estar ya pasado!—dijo Ca-
talina. 
—No te inquietes por eso, porque nos 
echaremos la culpa á nosotros mismos, y no 
á la cocinera. 
Se sentaron á la mesa. 
Todos comieron con gran apetito, como 
gentes á quienes los puros aires del campo 
ha estimulado el estómago, y todo, desde la 
tortilla hasta la ensalada y la sopa en vino, 
lo encontraron excelente, porque, como se 
dice vulgarmente, á buen hambre no hay 
pan duro. 
Terminada la comida, Pascual dijo á Ma-
thurín que tenía necesidad de ir á ver el 
campo de calabazas situado en el caatañar, 
á unos veinte minutoa de la granja. 
—Ven conmigo,—le dijo. 
Pascual y su criado partieron. i 
Gales del Sur, ha enviado ai ministerio de 
relaciones exteriores de loglaterra nna no-
ta pidiendo al Q-obierno ingléa inicie nego-
ciaciones con China para suprimir la inmi-
gración de chinos á Aostralia, en la que di-
ce ea grande el odio qne contra ellos reina. 
Oorrespondencia de l"Díar io de l a Marina." 
C A R T A S D E E U R O P A . 
Paría, 26 de marzo 
I . 
Todavía en esta semana la sucesión del 
trono de Alemania, con aus consecuencias 
para la política europea, y la cuestión Bou-
langer, son las que han absorbido el inte-
réa de la prensa y de los círculos políticos 
de Paría, aunque la segunda ha perdido 
macho de la gravedad que presentó en BUS 
primeros instantes. 
Dftjábamfia en mi última coraspondencia 
al general Boulanerer siendo objeto de gran-
des ovaciones en Paría á su regreso de Cler-
mont Fr>rrant, alternando con demoatraclo-
nea hoatilea en derredor de las Cámaraa|e m-
tra el Ministerio y alcanzando haata al mia-
mo Presidente de la República. 
E l Comité ct ntral, Boulangerlsta con Ro-
cheforty Lagrange al frente, y teniendo 
como principales órganos en la prensa. L a 
Cocarde y E l Intr^nsigeant, ha acordado 
presentar la candidatura del general-triba 
no en los tres departsmentoa, donde hay 
elecciones parciales de diputados, entre 
ellos Marsella. Esta fué el momento álgido 
de la popularidad de Boulanger, la cual 
d^sde entonces no hace más que descender 
Su primer fracaso le viene de los socialistas 
y comnnistaa de París, reunidos en grandea 
meetings, con motivo del aniversario que 
este año ha dorado dos ÓÍÍS, el 18 y 19 de 
marzo, da la Comuna parisién. No PÓÍO el 
caudillo comunista Ende?, y el Mayor L a -
bordére otro soldado-tribuno, cuya popula 
ridad ee ahogó al entrar en el Senado, y qne 
sin duda tienen contra Boulanger la rivali-
dad da oficio, sino también la célebre Luisa 
Michel, se declaran abiertamente contra el 
Dictador ó César que se quiere imponor á 
la Francia, y en el cual no consienten ver 
un Catllina francéj. A l manifiesto en su 
favor, que han dado á Inz Roehefort, Ma 
yer- Laguerre, Laieant y otros entuaiaatas 
del general, la extrema izquierda, reunida 
en la Cámara, bajo la presidencia de L a -
croix, ministro que fué no há mucho, y te 
nlendo el concorso de Clemenpean, opone 
otra manifestación combatiendo las candi 
daturas electoralea del general, que siendo 
ine igib'eno puede representar otra cosa 
que nna amenaza contra la República y las 
libertades de la Francia. Así el partido ra-
dical se divide en dos mitades casi de igua-
lea fuerzas. De un Jado el elemento poiítl 
co y el vil j del otro loa que aapiran á implan-
tar nna dictadura revolucionaria, y sobre 
todo á precipitar la guerra para devolver la 
Alsacia y la Lorena á la Franela. 
En la derecha monárquica divisiones tam 
blóa, aunque no tan pronunciada». Losor-
leanistaa, que no perdonan al general que 
fué Ministro de la Guerra, los decretos ex 
pulsando de la Francia y del ejército á loa 
príncipes de Orleans, no obstante los seña 
ladíflimoa favores que Boulanger debía al 
Daque de Aomale, están resueltamente en 
frente de quien miran como un peligro á loa 
fueros del Parlamento, á la disciplina del 
ejército y tal vez al porvenir de la Francia 
precipitada en una guerra, por lo prematu 
ra, desastrosa. E n cambio, en la falange 
bunapartiata el general tribuno cuenta máa 
de un partidario, como lo ha demostrado la 
abstención de n á a de seeenta diputados im 
perialistas, cuando la cuestión Boulanger 
como veremoa máa tarde, fué llevada por 
Paul de Caesagnac á la Cámara. Loa que 
quieren desvirtuar el preatigío del príncipe 
Víctor Napoleón, 6 mostrarlo máa dispuesto 
que el Conde de París á las aventuras a 
rríesgadasy á laa aspiraciones, estilo de Na 
peleón I I I , afirman que cuando la última 
elección presidencial el príncipe Víctor vino 
da incógnito desde Bruselas á Paría; y que 
para el caso de que el Congreso de Versa 
lies hubiese elegido á Ferry existía un a 
cuerdo entre lá parte máa batalladora del 
partido bonapartlata y el general Boulan 
ger, á fin de derribar al nuevo Presidente 
dlaolver Senado y Cámara, conatitoyendo 
en el Hotel de Ville un Globierno revoluclo 
nario, que habría apelado á la Francia para 
que esta eligiese entre el restablecimiento 
del Imperio y la dictadura de Boulanger, si 
ea que general y príacipe do podían ponerae 
de acuerdo para constituir una especie de 
imperio revolucionario y guerrero. Por 
diaparatado que fuera tal plan, todo parece 
posible, dada la inexperiencia del joven 
príncipe Víctor, y la ambición da Boulan-
ger. Sólo el partido oportunista, con Ferry 
y Ribat á su cabeza, ee ha mantenido cum-
paoto en esta crisis enfrente del caudillo mi-
litar, durante un momento popularíalmo en 
Paría y en Francia, debiendo esta actitud 
verdaderamente gubernamental en victoria 
que ya hoy puede decirse definitiva. 
Aunque encontrando fuertes objeciones á 
en conducta en una parte de la derecha mo-
nárquica, Paul de Caaaagnac decidió hace 
treís dias llevar la cuestión Boulanger al 
Cuerpo legislativo, no para moetrerse en el 
debate paladín del general, sino para atacar 
lo que había de irregular ó apasionado en 
la eondocta dé los ministros, y del Presiden-
te de la República; y sobre todo, para arro-
jar una tea de discordia en medio de las 
fraccionea republicanas de la Cámara. T a l 
foé el espíritu del discurso del vehemente 
diputado que no sé si calificar de partidario 
dol imperio 6 de la monarquía de Oileana, 
puesto que más de nna vez así en la prenea 
como en el Parlamento, se ha mostrado más 
cerca del Conde de Paiía que da loa dlver 
soa candidatoa al imperio, alendo deade lue-
go enemigo del príncipe Napoleón Jerónimo 
En en diacurso, enérgico haata la violen-
cia, como todos loa suyos, protestando ante 
todo contra ninguna especie de aolldarldad 
con el general Boulanger, y sin aprobar eu 
actitud como militar, condenó los medios 
que llamó kdignos de que ae había valido 
el Gabinete para eapiar los actoa del que no 
há mucho era colega en el Globierno de va 
ríos de los ministres actuales; loa tórmines 
poco sérica del decreto de su destitución, 
concluyendo ana apóstrofos, qne levantaron 
tempestades en loa centros de la Asamblea 
y en el banco Ministerial, diciendo que tal 
vez el Gobierno francés, como escílbía un 
diario germánico, habla querido, destitu-
yendo al general Boulanger, responder á los 
sentimientos paesficoa del nuevo Era pera 
dor de Alemania; y que on tal caso, doblen 
do el Presidente del Consejo conformarse á 
la orden venida de Berlín, tenía que ir haa-
ta el fin rayando al general del cuadro del 
ejército francéa. 
A estaa palabras, que producen una tem-
pestad, el Presidente del Censejo se avanza 
en medio de la Asamblea, y encarándose 
con el orador le dice: Oa prohibo hablar de 
esta suerte. L o que decía ea una infamia y 
no me dejaré inaultar de semejante manera 
—Un aplauso inmeso acojo eata protesta; y 
el Presidente Floquet dirige las máa serias 
advertencias á Paul de Cassagnac, quien 
concluye su arenga demostrando la impo-
tencia del Gobierno en el interior, su abdi-
cación ante el extranjero, los excesoa del 
parlamentarismo, que explican hasta cierto 
punto la popularidad de Boulanger, y que 
ana partidarios osen arrojar á la faz del 
poder aquella frase de Bonaparte, volvían 
do á Egipto, preguntando á los diputados 
que habían hecho de la Francia. 
Cuando el debate pudo encauzarse, el 
Presidente del Consejo explica la g r á v e m e 
Haría unos diez minutos que se habían 
marchado, cuando Cariñoso empezó á la 
drar cerca de la granja. 
—¿Quién viene?—preguntó Catalina. 
Millette se asomó á la ventana, y vió á 
un hombre vestido con una blusa de cuello 
encarnado, que llevaba pendiente de una 
bandolera una bandolera una cartera de 
cuerol 
— E a Juan Nicard,-dijo la joven. 
—¡NicardI ¿Qaé vendrá a buscar aquí? 
I I I . 
Juan Nicard era el peatón de Saint-Al-
vóre. 
Acarició con el pió á Cariñoso, que salta-
ba de alegría; después, bajándose, pasó su 
mano por el lomo del perro, que se echó al 
suelo meneando la cola y mirándole con aus 
grandes é inteligentes ojos. 
—¿Qué os trae por quí, Nicard?—dijo Mi-
llette desde la ventana. 
Nicard ee enderezó con viveza, y quitán-
dose su sombrero de fieltro: 
—Vengo á traeros una carta, señorita Mi-
llette, —respon dió: 
—¿Paranosotroa? . . . . ¿Una carta? Voy 
en seguida. 
Y salió al momento de la casa, corriendo 
al encuentro del cartero. 
—¡Una cartel ¡Dádmela! ¡Dádmela! 
L a cogió vivamente, y examinó con avi-
dez la letra: 
—¿Qdón nos escribe? (gritó Catalina, sa-
liendo á su vez de la casa y dirigiéndose á 
Millette.) ¿Quién será Dios mío? 
Y la voz de la pobre mujer era temblorosa. 
—¡Mirad, madre mía; tal vez sea de 
él! (dijo Millette.) ¿Conocéis su letra? 
—¿Cómo la he de conocer, sino aó leer? 
—Sí yo hubiera visto su letra, aunque 
no supiera leer, la reconocería,—dijo la 
joven. 
dida contra el qreneral adoptada, fundándo-
la en laa candidaturas electorfiles denn mi-
litar irrelegible, contra las cuales ni protes-
ta en periódicoa fundados bajo su patronato 
y que proclaman su dictadura para barrer 
loa poderes i'úblioop; y en sus faltas repeti-
das á la diaciplina militar que le hacen, al 
venir á París contraías órdenes del Minlí- > 
tro de la Guerra, asistir á conciliábulos pó- K 
liticos, impropios de un general qaa mandí' 
nnf> do Ins nnwrpna d î ejército de Francia, 
E l Gobierno al separar de un mando actlw 
al General, y resolver, como la aDunclabsi 
la Asamblea, deferirlo á un Consejo Militar, 
que examina sa conducta, no ha techo ota 
copa que aplicar la máxima proclamadapor 
Boulanger cuando era Ministro de la Que-
rrá, diciendo en los debatea que produjeron 
la? medidas relativas á los príncipes de Or-
leans, que mientras él fuese el jefe del ejér-
cito, este no tenía que juzgar sus actoa eln 
obedecerlos-
De nuevo resuenan loa aplausos en la ma-
yoría. E l Diputado Laguerre sucede al Mi-
nistro en la tribuna; y defendiendo enér([l-
camente al Genera!, desafiando para ello 
una y otra vez las amonestaciones del» 
Presidencia, rodeada de esa aureola las sie-
nes del caudillo miiitar, contra quien dice 
se ha cometido una grande injusticia y MÍ 
negra ingratitud, sacrificándolo, comviotí-
ma, al extranjero, y á laa pasiones del pw-
lamentariamn; y concluyendo con apelar di 
la Cámara á la Nación y de los elegldoa í 
loa electorea de Francia E a medio de co-
rrientes tan opuestas, elementan, elj«fc 
de la izquierda viene á dar una nota extra-
ña sondenando á un tiempo al general Bol-
lan ger como ambicioso y cual un peligro 
para la Itopública, y al Gabinete por m i 
importancia como otro peligro mayor. 
Ribot, el jefe del último Miniaterlo bajol» -
Presidencia de Grevy, que ya entonce* di-
mostró verdaderas condicionea de Gobierno, 
laa afirma en una improvisación hrillanto, 
en que aludiendo á los pronunciamlentoi 
militares de España y de las Rapúblloaí 
Americanaa, expone los peligros que QM 
reproducción de eacenaa aemejantes podrii 
traer para la República ea Francia. Evito-
moa exclamó, los escollos en que naufraga-
Bajo la impresión de eatas bellas íraut 
349 votos adoptan la moción favorable al 
Gobierno que tiene en contra 25 sufragloi 
de la extrema izquierda y de los partidarloí 
da Boulanger, absteniéadose hasta 140 di-
putados, mitad conservadores, cuya ota 
mitad ha votado con el Gobierno, y el reeto 
pyirtenecientea á diveraaa fracciones de la 
izquierda, que no han querido ni darfaera 
á Boulanger ni al Gabinete. 
Según el anuncio del Presidente del Con-
sejo dos dias después de esta sesión parla-
mentaria agltadísima, se constituyó el Con-
sejo Militar compuesto de los generaleaFe-
rrler. Presidente; Bresaonet, GrassotTWenl 
y Franehessia, todos los más antiguos, M-
mo lo exigen las ordenanzas, que Boulanger, 
y reorssentando laa diveraaa armas Artille-
lía, lügenieroa, Caballería, lafaatería y 
tado Miyor. Hoy, habiendo vaelto deClor-i 
mont Ferrant el Ganeral, que fué allí ále-
vantar su caaa, ae presentará como acusado 
ante esta Comisión mllilar. Pero la actltad 
enérgica del Gobierno, el voto de la Cáma-
ra y loa maniflestoa y me itings de la mayo-
ría de ios republicanos avanzados y socia-
listas, adveraos, como hamos dicho áBoi<i 
langer, han impresionado á esta y áfl» 
máa ardientes partidarios. Da común acuer-
do y fundándoaa en no querer ofrecer pre-
teetos á nuevas persecuciones contra el ge-
neral, acaban de retirar au candidatura di 
diputado por Marsella en laa e eccionesqM 
se celebren en eatoa momentos y quedaría 
el triunfo á Fél ix Pyat. Así y no obetaníe 
loa últimos fuegos fatuos de loa aclamaelof 
nea que todavía saludan al General perse-
guido, caerá poco á poco sa popularidad, 
salvándose con la diaciplina militar laOTén 
tualldad de una peligrosa aventara por 
parte de la Franci* que sa verla sola en 
Europa. 
—¿Por qué no la abrís?—preguntó Ni 
oard, riendo. 
—Porque viene dirigida á mi tío. 
—Sí, sí (dijo Catalina); esperemos, hija 
mía. | Pudiera no ser de él, Gracias, Ni-
card ; gracias. 
—¡Oh, abridla, madre! ¡Estoy segura que 
os de Plácido! 
—Me vuelves loca; puedes equivocarte...; 
¡no puedo más! ¡Se doblan mis p iernas . . . . 
¡Y Pascual que no viene! 
—Se ha ido al pinar (dijo Millette). ¡Voy 
corriendo állevársela! 
—¡Sé formal, Millette! ¡Espera, espera! 
|MllletteI—gritó la pobre mujer, mientras la 
joven corría como una loca. 
Y viendo que no la escuchaba, se dejó 
caer desfallecida sobre un banco. 
I V . 
Millette corría á todo escape por el es-
trecho sendero que conducía al bosque. 
E r a ya casi de noche; pero la joven no 
era miedosa, y, además, su pensamiento no 
estaba entonces más que en la carta que 
llevaba en la mano. Apenas tocaba la tie-
rra con los pies, por decirlo así, y su cora-
zón latía con violencia. 
A l cabo de unos momentos se detuvo so-
focada, sin respiración, y se apoyó contra 
un árbol. 
—¡Dios mío! (dijo entonces); ¡si no será 
de Plácido esta carta! 
T se puao á mirar por todas partes el 
sobre qne tenía en la mano, á la vaga cla-
ridad que quedaba en el crepúsculo, como 
un reflejo del día. 
L a letra del sobre era poco cursiva, y se 
conocía que estaba hecha por una mano 
poco ejercitada. 
—¡Oh, si yo pudiese leerla! (dijo Millet-
te.) ¡Temo asustar á mi padre! . . . . ¡Sí me 
equivocaseL=CB=a Pero no, no; esta caita 
I I . 
Tuvieron lugar en San Felipe, la Igleelí 
máa próxima al Elyseo, loa funerales solem-
nes del padre del Presidente de la Rapftbll-
ca, a quien han querido dar con au asisten-
cia unánime embajadores, generales y ii 
mayoría de Senadores y Diputados, uu tee-
timonio de profunda simpatía en ocaelíi 
tan triste para el cariñoso hijo. L a man 
pai te de loa representantes de la nación, 
allí presentes, recordaban involuntariameD» 
te la escena conmovedora, aunque bien di*, 
tinta, qne pocas semanas hace tenía luga 
en uno de los gabinetes del bello hotel qw 
da sobre loa jardines y lagos de Versalllei. 
Habían terminado las agitaclonea de la ln-
cba presidencial provocada por la dimisión 
de Grevy; y su sucesor, qae horaa antes no 
podía soñar con elevación tan rápida, des-
cansaba un momento aolo y en el retiro de 
aquella estancia de las grandes emooloner 
do la jornada. Caal aparecía triste y, sobre 
todo, pensativa su flaonomía. De repente Be 
siente estrechamente abrazado como un ni-
ño. E r a su padre, que corriendo á sa en-
cuentro sin anunciarse, había entrado en el 
gabinete reservado, y que cubriéndolo de 
besos, le decía la Inmensa alegría que ex-
perimentaba su alma, viéndole elevado á 
la primara Magistratura de la República, 
él, que había sido republicano toda su vida. 
Padre é hijo, inundados de lágrimas m 
ojos, se abrazaron largo tiempo, obteniendo 
el nuevo Presidente que el autor de aus dlai 
consintieBe ir á vivir con él al Elyseo. Pero 
el decano d é l o s Sanadores vitalicios, que 
no ha podido asistir á ninguna de lasfieawi 
presidenciales, debía habitar poco tiempo 
aquel nalacio, extinguiéndose au vida como 
la de Guillermo I , á causa de la gran edad 
y poniendo término á nna vida digna y 
honrada. 
A l salir de los funerales el gran nómew 
de los personajes á ellos asistentes, tuvie-
ron lugar en las avenidas inmediatas á IM 
Campos Elyseos, algunas manifeatacionei 
tumaltnoaas contrarias á Ferry y favora-
bles á Boulanger 
L a muerte de Carnot, padre, ha aplaza-
do por algunas semanas la visita ya anun-
ciada del Presidente de la Rapúbllca áloi 
departamentos fronterizos do la Bélgica, y 
á Bruselas, donde debe estar algunas horíi 
en virtud de Invitación del Rey Leopoldfc 
E n cambio, todos loa demáa soberanos de 
Europa, desuñando las nieves que tenemoi 
á fines de marzo, como en todo eate eterno 
invierno, parecen entregadoa al movimiento 
continuo, habiendo contribuido á ello en 
primer término la presencia de reyes y prln-
cipea en eaaa otras exequias del Emperador 
de Alemania- Pitrís ea el gran hospedaje de 
la mayor parte de eatoa augustos viajeroí. 
Por él han pasado el Daque de Coímbra, 
hermano del Rey de Portugal á su ida y 
vuelta de Berlín; la emperatriz de Austria 
quo con su hija la princesa Valeria se em-
barcó en Calais para pasar la primavera, 
que tanto tarda en venir, en Inglaterra ó 
Irlanda; la reina de Suecia de vuelta del 
noético enlace de su hijo Oacar con la joven 
Ofelia, á cuyo amor ha sacriñeado hasta eps 
derechos eventuales al trono. Su esposo, el 
rey de Suecia, nos llegará dentro de algu-
nos díaa, de paso para Lisboa, con eny» 
corte tenemos ya dos trenes semanales ra* 
oidíaimos y de lujo, que ponen las capitales 
situadas á orillas del Támesls, del Sena y 
del Tajo á menos de dos dias de distancia. 
E l actual soberano de Suecia cumple así 
una promesa, que muy joven había hecho 
al actual monarca portugués, cuando eran 
ambos oficiales de Marina, y no podían eo-
ñar, dada la edad temprana de sus dosher-, 
manos mayores, que uno y otro subirían por ^ 
es de mi hermano No Eé por qué, pe-
ro estoy segura. 
Entonces oyó ruido de vocea á algunot 
pasos de allí, y entre ellas distinguió la dé 
su tío. 
Andó unos pasos más, y vió á tres pereo-
nas que venían hacia ella hablando. 
—¡Padre!—gritó Millette. 
—¡Calla! (respondió Pascual); ¿estabastí 
ahí? ¿Qaé demonios hacíafi? 
L a joven se adelantó, y entonces Paa-
cual, cogiéndola de la maco, la presentó í 
un joven alto, del cual no pudo apercibir en 
la obscuridad más que sus formas atlóticai 
y la gran estatura. 
—¿Reconoces á este? 
—No,—di jo la niña. 
—¡Ah, ah! (dijo el joven.) En otro tiempo 
teníais mejor memoria, Millette. 
L a niña se extremeció y retrocedió nn 
paso. 
—jJuanón!—dijo. 
—Sí, Juanón ea (repitió Pascnal); dale la 
mano. Ha abandonado á Mussidam, y vuel-
ve á Saint-Alvóre; pero, según parece, ha 
variado de genio. 
Y el labrador recaló estas palabras. i 
Millette tendió su mano á Juanón, y el 
joven la cogió, estrechándola fuertemente, 
creyendo tal vez rozarla apenas. 
L a niña no pudo retener un grito. 
—¿Qué te sucede?—dijo Pascual. 
—¿Oa he hecho daño, Millette?-pregun-
tó Juanón. 
—No, no ea nada . Dispensad, señor 
Juan Padre mío (añadió, dirlglóndo-
ae á Pascnal): Nicard oa ha traído una car-
. . . hace un momento...., y por eso he 
venido 
—¿Una carta para nosotros?—dijo Paa-
cual. 





muerte de aquellos & loa tronos de Scandl 
navla y Lusltaula. Deapriés de lae fleetas 
qae se le prepararon « a U « b o a , los dos mo-
narcas con la reina Pía, quedanio de Re 
getite el Duque de Braganza, vendrán al 
caatro de Europa, habiendo mandado los 
mé ilcoa á D Lula de Portugal cambiar du-
rante algún tiempo los aires natales por 
otros mAs frescos en verano, de la Suiza, 
; Alemania y Dinamarca 
. También la reina de Inglaterra, despcéa 
do pa^ar en Londres las bodas de plata de 
BU.I hijos el prluclpe y la princesa de Galles, 
ha atravesado av er á Paría, aunque sólo 
desde la estación del Norte á la del Medi-
terráneo, para seguir con la prlnoea» Bea-
triz y el príncipe de B itteuberg á Floren-
ola, donde des le hoy habita ya la preoloaí-
Bltna villa Paimleri en las colínas que domi-
nan el Arno. Ante* de dejar á Inglaterra, 
la soberana que vbja en el continente con 
el titulo de condesa de Balmoral, fué á vi-
altar a nuestra compatriota la emperatriz 
Eugenia, recorriendo con ella el nuevo man 
soleo elevado á la memoria de Napoleón I I I 
y del Príncipe Imperial, cuyas tumbas fue-
ron regalo de Victoria I , que ha mostrado 
siempre un gran afecto á la desventurada 
emperatriz. Aunque en Italia la augusta 
vlajwra quiere llevar nua vida aencililalma 
de campo, será visitada por los reyes de 
ICilla al volver estos de la apertura de la 
Exnoslclón de Bolonia. 
Una palabra atrasada que debo á las bo-
da? de plata de la interesante princesa de 
• Gilíes, Alejandra de Dinamarca, á quien 
en la primera quincena de marzo de 18G3, 
hace cinco lustros, veía pasar, casi niña, 
por Bi uselas para ir á dar su mano al here-
dero del trono de Inglaterra. 
Aun cuando la mu^rne do Guillermo I , 
tan enlazado á la familia Ráal Britinloa, 
impidió las grandes Aortas de Londres, no 
fuó obstáculo á que este saceao se celebrase 
con grandes demostraciones de cariño por 
partede los Rayes de Bélgica y de Dina-
marca, padres de la princesa, que habían 
acudido á I ;glaterra, y por la R.dna Victo-
ria qua por vez primera, después cte sus lu-
toi eternos, fué á almorzar al pintoresco y 
campestre palacio de sus hijos Laseftan-
cías de este contenían infinidad de precio-
ellades ofrecidas en esta noamión: una tiara 
de brillantes, don de 365 damas, tantas 
como días tiene el año, amigas de la prin -
casa de Galles; un collar de brillantes y za-
firos, obsequio de su cuñado el Czar de Rú-
ala, unos pandientes maguí fleos de Lady 
R Jtk>:hlld, una oopaen agatha de la con-
desa de Paría, un tocador aaombroeo de la 
opulenta americana Mackay, precioso ser-
vicio de the de la reina de Dinamarca, un 
navio en plata de la Empuratr'z Eugenia y 
otros dones no menos ricos y bellos de los 
Pares do Irlanda y de 50 caballeros compa-
ñeros en su juventud del príncipe de Ga-
lles 
Igualmente tendremos dentro de breves 
homs on París á ia Ralna Isabel, de vuelta 
del Invierno pasado en Savllla, si es que las 
súplicas de la Reina Regente y de su ma-
dre la Archiduquesa no han conseguido de-
tenerla durante la semana santa en la cor-
te de E.-jpaña. 
Nuestro Embajador, el Sr. Lsón y Casti-
llo, que había tenido que ir breves días á 
M idrid, ha regresado con premura para re-
cibir nqul á la augusta abuela de Al fon-
80 X I I I . Con él ha vnelto también el señor 
de Vlliaurrutia, enlazado á una habanera, 
y que viene como consejero de embajada. 
IV. 
nuavo cargo que, á Imitación de otras na-
ciones, ha créalo el Sr. Moret en nuestra 
embajada de París. 
E n cambio nos dejará pronto el repre-
aentante del Ecuador en Francia, el Sr. D 
Antonio Floros, que acababa de regresar 
de su embajada de felicitación á León X I I I 
y elegido presidente de la República ecua-
toriana. E l Sr. Fiores deja en Paría gratí-
almos recuerdos, 
I I I . 
Entre las novedades de la semana llamó 
un instante la atención de la colonia espa-
ñola la echada á volar por el Fígaro, de un 
manifiesto de D. Carlos, en que el preten-
diente á la Corona de España se declaraba 
n a l a menos que partidario del régimen 
oonatltuoional y do cierta tolerancia rellgio-
sa exigida por la opinión de Europa; ese 
hecho era tan notable que debí acudir á 
Informaciones fl ledlgoas. De ellas resulta 
que no en manittesto alguno del Duque de 
Midrid, alno en una conferencia con su par-
tidario Llaoder, que este tuvo autorización 
para comunicar á la prensa carlista, Don 
Carlos dijo que no era contrarío á que rei-
nando y gobernando el Rey, se reunieran 
lai antiguan Cortes do Ciatilla, ooea que ya 
dijeran su abuelo, como el conde de Mon-
temolín, y que comprendía que en nuestro 
siglo los extranjeros que no profesaran el 
catolicismo, residiendo en Eapaña, no po-
drían ser objeto do las poreeouciones de la 
policía. Hay distancia entre estas ideas y 
la afirmación de todos los progresos mo-
daruoa que le atribuía el Figuro. 
También pertenece á este la noticia de 
que en una congregación de loa ocho car-
danales Rampolla, Sohlafino, la Vallata, 
L^dochoweski, Purocchi y otros, se había 
ultimado el concordato con Rusia, reproduc-
ción del proyecto de 1883; con la concesión 
da sustituírsela lengua rusa á la latina on 
la liturgia y que el Czar tuviese un repre-
Boutante corea del Vaticano, sin que éste, 
como acontece con Alemania, enviase Non -
olo á San Petersburgo. Aunque las bases de 
la concordia están muy adelantadas y pró-
xima la firma del Concordato, no oe halla 
ajustado ya, ni son BUS baseo las publica-
das por ol diario parisién. 
No á la prensa francesa sino á la italiana 
partenece otra noticia de sensación de la 
últ ima quincena. Casi por un milagro ha-
bla descubierto el gobierno itálico el más 
terrible golpe da mano proyectado por 
Francia contra Italia. Una ilota poderosa 
que en efecto para obras objetivas se reu-
nió ea Tolón, debía en una noche presen-
tarse ante la Spozia, apoderarse do este 
pierto-ardonal, poco proparado á resistir 
na ataque naval impetuoso, desembarcar 
al abritro de los cañones de la escuadra allí 
y on la indefonea Lorna, un ejército nume-
roso y marchando sobre Florencia partir 
en dos la Italia, mientras la flota desem-
barcando do nuevo & dos horas de Rema 
ultimaba nn cambio radical on la Penínsu-
la L o extraño no os que esto se haya es-
tampad-; sino creído en Turín y en Roma, 
desde donde partían órdenes apremiantes 
para aimar las puertas de toda la Liguria 
y poner en pió de guerra la flota Italiana. 
S ucedía oeto en loa días en que, con ocasión 
á i la presencia del Príncipe de Galles en 
San Ramo y próxima la llegada de la Reina 
Victoria á Florencia, se presentaba en Gé-
nova la escuadra inglesa y su almirante pro-
nunciaba aquel comentado brindis aludien-
do al día para él feliz eu que pudiera com 
batir al lado de los marinos de Italia, que 
lo obsequiaban en la ciudad do las Darlas 
con espléndido banquete. No se necesitaba 
tanto para exaltar ímaginacionee italia-
nas. 
L a reflexión vino pronto á hacer pensar 
que por popular que sea en Francia una 
cuestión con Italia, á óata no la dejaría sola 
en la lucha la Alemania; y que la Gran 
Bretaña se creería desligada de todas ana 
protestas de neutralidad y de paz el día en 
que Fraacia aspiraae á la propotenola ab-
soluta del Mediterráneo. 
Pero de todas suertes tal fantasía perio-
dística prueba la tensión de relaciones del 
uno y otro lado de los Alpes, donde en el 
mlamo Modane se han reproducido las lu-
chas sangrientas de hace un mes entre 
franceses ó italianos, como si las nieves que 
cubren montañas, pueblos y estaciones fue-
as el sol que enciende en julio los ánimos. 
Lo que sí tengo por cierto es que el go-
bierno de la República, derrogando á la in-
diferencia con que hasta aqui había visto 
los ataques á la Santa Sedo, ha hecho la 
mejor acogida á la circular del cardenal 
R impolla á loa Nuncios, relevando la gra 
vedad de las manifestaciones contra el Pon 
tifloado espiritual y la Iglesia católica, he 
cha en la apotoósís de los revolucionarios de 
Francia con la presencia incomprensible del 
presidente del Consejo de Italia. 
Sin duda los ministros franceses han com 
prendido la falta de abandonar á la protes 
tinte Alemania el papel de protectora del 
jefe de la iglesia católica. E n efecto, sé que 
el nuevo Emperador Federico I I I ha res 
pondido en los términos más cordiales á es 
ta carta de León X I I I , que llevó á Berlín el 
Nuncio Galimberti, obsequiadísimo por la 
fimilla imperial. Decía así: " L a triste noti 
cía de la muerte del gloriosísimo padre de 
V. M. ha henchido nuestro corazón de gran-
dísimo dolor, habiendo recibido del difunto 
Emperador grandísimos testimonios de su 
benevolencia y esperando otras no menores 
eu el porvenir hacia nuestra persona. Nos 
figuramos bien la pena de V. M., y al esta 
carta puede en algo mitigarla, esta Idea 
nos consolará y tranquilizará mucho. Cum-
plido este deber triste, presentamos á V. M. 
nuestras felicitaciones por vuestro adveni-
miento al trono de un Imperio tan podero-
so, expresando la confianza de encontrar en 
V. M. las pruebaa de benevolencia que ha-
llamos en vuestro padre, de Imperecedera 
memoria. Nos queda por augurar á V. M. 
que t-e restablezca su salud, disfrutándola 
largo tiempo para bien de vuestros súbdl-
tos, coaa que con fervor pedímos á Dios om- E n aquella época se corcertó la boda de 
nlpotente, rogando á su bondad que Él se 1 Guillermo con María Luisa Augusta de Sa-
digue unirnofí á V. M. con loa lazos de una I Jonla, y la Princesa Radzlwlll se encerró en 
prfeoía caridad.—Ziato ZIW> I on convento, donde murió de dolor. 
¿Cómo concentrar en las lineas que me 
restan todo el movimiento que se relaciona 
con el advenimiento de un nuevo Imperio 
en Alemania? Comentemos lo capital. Fe 
derico I I I está mejor, aún contra los pro 
nósticoa peaimlataa que aubalsten en mu 
chos Loa príoclpea que vuelven de Berlín y 
de casi todos loa países han recibido, así co 
mo á los generales Quesada y Billot enviados 
por España y Francia, sin temer una catás-
trofe inmediata como parecía hace un mes 
no ae atreven á responder del porvenir. Ha 
hablado algunas veces, sobre todo dlrigieu 
do frasea de gratitud á loa homenages del 
municipio de Berlín, á quien mostró la gra 
tltud de su padre difunto y la seprurídad de 
que seguiría sus huellas en lo tocante á la 
grandeza de la capital del Imperio. Asistió 
anteayer una hora sin toser máa que una 
vez y de uniforme de Feld-marlaoal, á laa 
terceras exequias por el alma de Guillermo 
I en la capilla imperial de Charlotembourg 
Su entrevista con la madre Emperatriz Au-
gusta fué en extremo conmovedora, como no 
se ha olvidado todavía la emoción produci-
da cuando al entrar en el palacio de ana 
abuelos, puao la mano, para bendecirlo, ao-
bro la cabeza del Príncipe Imperial, á quien 
acaba de autorizar para que firme y despa 
che gran parte de asuntos de Estado, que-
riendo, dice el rescripto, que ae inicie en loa 
negocios públicos, tomando en ellos partici-
pación directa. Es un acto inteligente y una 
precaución para el ignoto porvenir. 
E n los mensajes al Parlamento, mientras 
puede prestar ante él su juramento, docu-
mentos tod-.a que publica la prensa toda, 
deapuée del más conmovedor elogio de su 
padre amado, emplea el lenguaje más ele-
vado, constitucional y digno, diciendo que 
siguiendo los ejemplos que le lega el autor 
de sus días, do acuerdo con los Príncipes y 
las ciudades libres del imperio y sostenido 
por loa representantes de la nación, cumpli-
rá la misión que Dios y loa puebloa le con 
fían, protegiendo el derecho y la justicia, la 
libertad y el orden en la patria, á aalvar 
siempre el honor del Lnperio, mantener ia 
paz en el exterior y en el interior y traba-
Jando por la prosperidad de la nación. Las 
respuesta de la Cámara de Senadores, como 
las del Landtag y Reichatag, respiran ar-
diente adhesión al Imperio, amor al Sobe-
rano y plena confianza en el sucesor de Gui-
llermo T, con expresión de votos ardientísi 
mjs por su salud. 
Entre estos documentos el más notable es 
el rescripto imperial á los puebloa de la Al-
sacia-Lorena. Con gran templanza y propó-
sito de que sea blando su cetro para ellas 
Federico I I I afirma con energía ios dere-
chos del I nperio. Merced áuna justicia im-
parclal, dice, y á uoa administración respe-
tuosa de la ley, benévola y prudente, pero 
conducida por mano firme, la reunión im-
prescripiible de la Al sacia-Lorena al Impe 
rio geroaánico será tan estrecha cua lo fué 
en tiempos de nuestros abuelos, antes quo 
estos países alemanea fuesen arrancados á 
su antigua y gloriosa unión coti los pueblos 
de U misma raza sus compatriotaa. 
Federico I I I ha elevado á la dignidad de 
feld mariscal al general Blumentha!; pero 
sin ser cierto que consienta en privarse de 
los servicios de Moike, que fué su ayudante 
cuando era teniente coronel, al aer provisto 
Federico Guillermo á teniente general. Pa-
ra afirmar su respeto en la tolerancia reli-
giosa ha conferido el Aguila Negra al Mi-
nistro de Obras públloae) perteneciente á l a 
religión I«rraelita. 
Eataolonaria la cuestión de Bulgaria. Al -
gunos ven un eíntnma de solución en el re-
greso do la princesa Clementína, madre del 
Principo Fernando desde Sofía á Vtena. Lo 
cieno es que por el momento no hay temo-
rea de aventuras rusas, cuyo Czar parece 
continuar al naevo y pacífico Emperador de 
Alemania la confianza que dispensaba á su 
anteceeor. 
Aún no ec conocida la sentencia de Wil-
con en *u instancia de apelación. E l gene-
ral Caff irel ha escapado, deapuéi de au do-
ble degradación y del arreato durante el 
proceso, con una pena pecuniaria en vez de 
la de prisión. 
Gran animación en los teatros. L a s sor-
presas del divorcio, comedia de Blssón y 
Mará, en el g-mero de Divorf ons de Sardón 
ha obtenido éxito brillantísimo en el Van 
deville. L a Demoistlle de BHleville, sacada 
de una novela de P».ul de Kock, arreglada 
á la escena de Fukies Dramati&ms por 
Nuítter, ha hecho aesternillar de risa al pú-
blico parlaión. Exito brillante también pa-
ra una ópera-cómica sacada del interesante 
drama el Bossn, que traducido en todos loa 
Idiomas, ha hecho legendario y popular el 
papel tan simpático de Lagardiere. E l li-
breto de Pani-Feval y la música de Grisart 
han sHo mny aplaudldoa en la Úaité, Sólo 
la Grande Operano ha podido levantarse 
del fracaso de la Bam%de Mons&van. Aho-
ra y ya que dejó escapar la partitura de 
Jooelyn, tan aplaudida en Bruselas, prepara 
un desquite con una Calipso mitológica en 
que trabajan Sardau y el compositor Mas-
sanet. 
Carvalho en su apelación ha sido absuel-
to de la prisión contra él pronunciada por 
el incendio de la Opera Cómica, al cual no 
ha tardado en eeguir el horrible incendio 
del teatro de Oporto, donde las víctimas, 
dada la proporción del público, han sido 
tan numerosas como en París, pasando ya 
do ciento loa cadáveres encontrados, entre 
estos oí do la madre de la principal actriz, 
que se salvó casi desnuda. 
No ha tenido poca suerte Adelina Patti, 
que antes de embarcarse para América, ha-
cia donde navegaba ya y donde aunque en 
dirección distinta van á seguirla los gran-
des cantantes Tamagao y Maurel, acababa 
de cantar en los teatros portoguesea. Ver 
dad es que la Patti cuenta un hada benéfica 
que vela sobre ella. L a feliz Diva antes de 
partir de Lisboa vió estampar en su Album 
este regio autógrafo:—Agradecidísima de 
que hayáis querido con Vuestro insigne ta-
lento ayudar á los huérfanos de nuestros 
hospicios, os consagra eate recuerdo la Rei-
na María Pía de Braganza y Saboya. Y aún 
ea máa encautadera ia anécdota que ha re 
ferido toda la prensa de Europa al despe-
dirse Adelina de ¡a Reina de España, á 
quien expresó el deeeo de ver al tierno Rey. 
Al besar au infantil mano la Reina Cristina 
la d ice í~Mi hijo es español y como tal no 
puede faltar á la galantería, como sería de-
jarse besar la mano do una Reina. Permi-
tidle tomar eu desquite; y Alfonso X I I I , 
echando los brazos al cuello de la Patti, la 
besó repetidamente en su frente. 
Un antiguo diplomático. 
a A C E T I L L A S . 
TJBATEO D E TACÓN.—-Según hemos dicho 
en el número anterior, el sábado próximo 
ae efectuará en nuestro gran coliseo una 
función extraordinaria, á beneficio de la 
Sociedad de Socorros Mutuos de Arteaanoa 
de la Habana. Véase el programa de la 
misma: 
1? E l interesante drama en un acto ori-
ginal de D. Pedro Marqulna, E l arcediano 
de San Qü. 
2o L a bolla romanza de barítono de la 
zarzuela L a s hijas de E v a titulada "Siea 
que oa obligan..-." cantada por D. Juan 
Espina. 
3° L a bonita comedia en un acto Suma 
y sigue. 
4? Recitación por el diatlnguido obrero 
D . J o s é G. Aguirre d é l a hermosa poesía 
de Saturnino Martínez titulada E l buen so-
corro. 
5? L a Sección de filarmonía Aires d'a 
miña térra, dirigida por au inteligente di 
rector D. Casimiro Tarantino, ejecutará 
uoa de las más eecogldaa piezas de su se 
lecto repertorio. 
G? L a preciosa comedia en un acto, de 
Vital Aza, titulada L a s codornices. 
L a representación de todas las piezas 
dramáticas y cómicas está á cargo de dis 
tinguidos aficionados. 
PAKÍS-MODA.—De L a Propaganda Lite 
r a ñ a , Zulueta 28, ha venido a nuestras ma 
nos el número correspondiente al 15 de 
marzo último de la muy interesante revista 
de modas que da título á esta gacetilla. 
París-Moda ae recibe quincenalmente 
por la vía de Nueva-York; y por la circuns-
tancia de publicarse en la capital de Fran-
cia, sus figurines expresan la última pala 
bra de la moda en París y se anticipan á los 
de otras empresas análogas. 
Su precio es muy reducido, y se admiten 
suscriciones por trimeatres. 
AMOBKS m P B K i A U E S . — S e g ú n refiere un 
periódico extranjero, el difunto Emperador 
Guillermo, en sus mocedades, no era Insen-
sible á los encantos del bello sexo, y tuvo 
numerosas aventuras; pero aparte de estos 
caprichos pasajeros, de esos que ningún 
rastro dejan, tuvo una paaión profunda y 
constante; tanto, que duró toda su vida, 
por la bellísima Princesa Radzíwill, á quien 
conoció en la corte de su hermano; sintie-
ron el uno por el otro afecto tiernísimo, y, 
según cuentan, estaba el entonces Príncipe 
decidido á casarse con ella; pero la Prince-
sa se sacrificó voluntariamente á la razón 
de Estado, renunciando á la boda. Además 
de la diferencia de casta, hubiera sido un 
obstáculo la religión de la Princesa, que 
era católica. 
que nos parecen muy lu-
las eeñoraa profesoras y 
E l 10 de septiembre de 1830, celebrándo-
se el natalicio de la que fué luego Empera 
triz Augusta, recibió su esposo, el Príncipe 
Guillermo, una carta. L a abre, la lee. ; 
demudado y pálido, sale corriendo del pa 
laclo, no volviendo hasta la ntche. L a po-
bre abandonada, conociendo que se moría, 
llamaba á su antiguo amante y é^te no 
quiso negarle el consuelo de espirar entre 
sus brazos 
Cuentan que la esposa no perdonó jamás 
este desaire Sea de ello lo que quiera, es lo 
cierto que el retrato de la elegida de su co-
razón estuvo siempre sobre la mesa de des 
pacho del Emperador. 
AUTÉNTICO.—Ua periodista se hallaba 
en una casa de visita. Rodando la conver 
eaolón, vino á parar en el periódico donde 
aquel escribía y que estaba sobre una 
mesa. 
—¿Cómo?—preguntó, mirando el perió-
dico, un caballero que comerciaba en azú 
car—¿escribe usted »quí? 
—SI—respondió el periodista,—ese pri-
mer artículo ea mío. 
—¿Este? 
—Sí, señor. 
—¡Caramba, hombre, qué letra tan clara 
y tan bonita tiene usted! 
Et. PRIMOR FBMKISIL—Por conducto de 
la librería L a Historia, Obispo 48, hemos 
recibido el nú ñero 3 del tercer año de E l 
Primor Femenil. 
Presenta una novedad en el bordado con 
apllcacíonea de hojas y flores de tela; la 
ejecución de la lámina, ea muy correcta, los 
dibujos elegantes y variados, . 
E n el texto se da continuación á la serie 
de artículos teórico prácticos sobre " E l di 
bujo en la ropa' 
tere antes para 
dibujantes. 
COMPAÑÍA DE BÜEÓN.—Anoche se repi 
ti''» en nuestro coliseo la lindísima comedía 
E l sombrero de copi, por la compañía que 
dirige ei primer actor D. Leopoldo Burón. 
E u BU desempeño se distinguieron nota-
blemente la Srita. Luisa Martínez Casado y 
el expresado Sr. Burón, ios cuales bjrd iron 
sus papelea como suele decirse. E l público 
los colmó de aplausos. También recibieron 
del auditorio Inequívocas muestras de apro-
bación la Srita. Socorro M. Casado y la 
Sra. Rodríguez. 
L a misma compañía pondrá en escena 
mañana en Guanabaeoa E l sombrero de 
copa; y el sábado se trasladará á Cárdenas, 
en cuyo teatro trabajará hasta el día en que 
retorne á la Habana, para embarcarse con 
destino á Méjico. ¡Feliz viaje y buena 
suerte! 
CÍRCULO D E L VEDADO. —Se habla mucho 
en la buena sociedad del baile que dicho 
Círculo dará el sábado 21 del corriente 
Sabemos que su Directiva no descansa un 
momento eu el arreglo del salón. Tocará la 
primera de Raimundo Valenzuela que es 
tronará dos danzones Habrá carros para 
la H ibana á las dos de la madrugada. 
Como eate es baile de socios, los qüe no 
lo sean acudan á Mercaderes n? 1L, altos, 
durante el día, ó á la Secretaría de dicho 
iustftuto en el Vedado, por las noches 
TEATRO DE CERVANTES —A las ocho L a 
mujir libre, á las nueve Por amor alprój i 
mo y & las diez E l grumete, con baile al fi 
nal de cada acto, constituyen ei programa 
de mañana, viernes, en el coliseo que gnar 
da las espaldas de Tacón, como humilde 
eúbdito. * 
GUÍA CICERONE —Acaba de publicarse 
en Barcelona una guía cicerone de dicha 
capital y sus alrededores, por J Coralen. 
Eé un libro muy curioso y útil sobre todo 
para los que se dispongan á visitar la E x 
posición Universal de aquella ciudad. Pue-
de adquirirse en L a Enciclope Ha, O'Rei-
lly 96, según reza el anuncio que aparece 
en otro lugar. 
MADRES CATÓLICAS .—La Asociación de 
este nombre celebrará el próximo sábado 
en la iglesia del Espíritu Santo, á las siete 
y media de su mañana, la misa de Comu-
nión de costumbre, con p'ática y canto de 
piadosos motetas. 
CAMPANEO E N A L B I S U , — E l Sr. Roblllot 
se ha subido al campanario de Carrióo, y 
asido de las cuerdas de eu4 campanas, ee 
ha dado á tocarlas con toda su alma, cau 
sando un escándalo mayúsculo y poniendo 
en cuidado á nuestro culto vecindario. Na-
da tiene, pu -s, de particular que, oorioaos 
de conocer ia causa de ese ruidoso repique, 
tolos ios vecinos de la Habana tomen la 
correspondiente entrada en Albisu para sa 
ber á qué atenerse en lo que puede llamarse 
incidente de L a i Campanas de Carríón. 
Los que de cerca las han escuchado dicen 
que suenan muy agradablemente y qce po-
seen un timbre parecido á las célebres Cío 
ches de CornevU'e. 
General ea la espectación y pocas veces se 
ha visto mayor entusiasmo para oir el toque 
de unas Campana*. Díceee quo en ello au 
dan la Carmona, Castro y otros díetlnguldoa 
campanóloíros. 
Ésta noche y mañana, viernes, saldremos 
de la duda en Albisu. 
MUERTE D E L P U N T E E E T . — E n una carta 
de Montevideo, fecha S de marzo último, se 
dan pormenores acerca de la muerte del 
Punkret Dicen así: 
"Hoy tengo que comunicar la triste nue-
va de la muerte de un diestro que se había 
conquistado en Montevideo las simpatías 
del públ!co. 
Punteret ha dejado de existir de resultas 
de una cornada recibida en la plaza de to 
ros de la Unión. 
E l día 26 del mes pasado se celebraba en 
Montevideo una corrida á beneficio del se 
gnu do espada E l Ecijano 
Punteret, al dirigirse á la plaza, tuvo un 
presentimiento terrible. E l carruaje que le 
conducía con la gente de á pié de su cua-
drilla tuvo que detenerse para dejar paear 
un entierro, y el matador dijo entonces á 
los muchtichos: 
- -Esta tarde vamos á tener algún per-
cance de seguro on ia plaza. 
Y con efecto fnó herido de muerte por el 
toro criollo Fictorico. 
Era un bicho de muchos piós que no es-
taba preparado para que le pusieran ban-
derillas en una silla, suerte para la que, co-
mo es sabido, so requiere un toro de condi 
clones especiales. 
Pero Punteret era un torero de mucha 
sangre y no podía tolerar que hiciera nadie 
más que él; un banderillero había hincado 
en tierra la rodilla y había echado tierra al 
toro en el hocico. Puntaret, entonces, sin 
fijarse en más pidió inmodiatamente una si-
lla para ponerle al cornúpeto banderillas; 
pero el desgraciado primer espada no había 
cruzado aún la pierna izquierda y prepará 
doae á citar al toro, cuando ya éste le ha-
bía atravesado el cuerpo de una cornada 
quo le deshizo los Intestinos. 
E l toro quiso de nuevo hacer por él; pero 
E l Ecijano le echó el capote, mientras que 
el infeliz Punteret era conducido á la enfer-
mería donde se le practicó la primera cura, 
declarando los médicos que la herida era 
gravísima. 
E l matador, al aer cogido, no pudo con-
tener un intenao y dolientísimo grito, que 
resonó en toda la plaza y consternó á la 
concurrencia. 
Desde el primer momento dijo Punteret 
que moría de aquella cogida. 
E l empreaarlo Rodero dispuso que fueae 
trasladado á su propia casa, y allí murió 
Punteret rodeado de sus amigos y de Rode-
ro, y después de crueles aufrimientoa. 
Su entierro muy concurrido y su cadáver 
fué sepultado en el panteón que para los 
artistas españoles que muriesen en Monte-
video se fundó por iniciativa del actor Cu-
bas. Allí catán los reatoa del artista dramá-
tico Sr. Revilia. 
Punteret ha muerto joven. Contaría ape-
nas 34 años. 
Había trabajado ya en otras temporadas 
en la plaza de la Unión de Montevideo. 
Su muerte ha sido muy sentida. 
E l diestro tenía muchoa y muy buenoa a-
migos en la capital del Uruguay. E l ex-
presidente de dicha república, general D. 
Máximo Santos, había convidado á él y á su 
cuadrilla á una gira campestre que debía 
verificarse después de la corrida en que fué 
herido de muerte Punteret. 
E l Ecijano, profundamente emocionado, 
mató los cuatro toros que quedaban, por-
que el desgraciado accidente ocurrió en el 
tercero, que le tocaba, como espada más 
antiguo, á Punteret. 
Con motivo de la muerte del simpático 
diestro valenciano se ha presentado un pro-
yecto al Congreso pidiendo la supresión de 
las corridas de toros. 
Todo Montevideo está emocionado con la 
desgracia ocurrida y los enemigos del arte 
de Pope-HIllo y de Costillares tratan de a-
provecharse de la impresión del momento 
para sacar partido de ella. 
Yo crea, sin embargo, que nada van á 
conseguir, y que pasada la efervescencia 
primera, volverá todo el mundo á aentir loa 
deseos de antes de ver corridas de toros, 
porque la afición por ellas está demasiado 
arraigada en la capital del Uruguay para 
que desaparezca de pronto." 
DONATIVOS .—Con una carta auaerita por 
F . B. G. hemos recibido un centén, con el 
encargo de queso entreguen diez peaoa bi-
lletea á la pobre viuda, enferma gravísima, 
de la calle de las Delicias, barrio de Jesús 
del Monte, y el reato á la también enferma 
y pobre D* Angela Zequeira. E l centón ha 
producido en billetes doce pesos treinta 
oeii6»YO0; por conslguíentej corresponden 4 
D" Angela Z jqueira dns pe?,oq treinta cen 
tavos 
POLICÍA —Robo de 23 pesos billetes del 
Banco Español al du^ño de nn establecí 
miento, ignorándose quién ó quiénes sean 
los autores de este hecho. 
—A un moreno le robaron veinte centavos 
en billetes del Baoco Español, siendo las 
autoras de este hecho tres morenas vecinas 
de la calle de Monserrate. 
—Fallecimiento repentino de D. Agustín 
Plá. 
—Han silo detenidos cuatro asiáticos, doa 
de ellos por expender papeletas de rifa Chi-
/ / á y los otros dos por reyerta. 
—Además, han sido detenidos 20 indivi-
duos por diferentes cansas y delltoa. 
Sres. Scott y Bowoe. 
Palma, 5 de julio de 1886. 
He venido por mucho tiempo usando la 
Emulsión S'Mt en mi práctica particular 
en loa casos de tuberculosis, escrófulas, ra 
guitismo, con buen éxito, pudiendo apre-
ciar sus cualidades tónicas y reconstitu-
yentes- En mi concepto esta Emulsión tie-
ne la ventaja sobre otras emulsiones cono-
cidas, de que ella sola reúne los medica-
mentos principalmente indicados para las 
enfermedades diebas, bastando ella para 
constituir un tratamiento completo. 
Dr. Mariano Aguiló. 
11 
L A MEJOR Y MÁS P E R F E C T A EMULSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao de Norue-
ga, con los hipofosfitos de cal, soda y po-
tasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York. 
Es no solamente un poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débiles, y un re-
medio seguro ó infalible contra todas las a-
fecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es en sí el Agente digestivo por ex-
celencia para los estómagos delicados ó dis-
pépticos. 
D E VENTA E N LAS PRINCIPALES DROGUE-
RÍAS Y BOTICAS. 82 
£ 1 1 i e í i t t M s o i a l . 
F l u s e s por 




L A M A i u m i m 
pomada regeneradora 
PARABXTIEP.UI KADIOALMENTE 
L a mancha de a viruela 
y hacer desaparecer toda enfermedad de la 
piel, sin consecuencia alguna, como E R U P 
CIONES, BARROS y HfíRPE-5, destruyen-
do al propio tiempo las PEGAS y las A R R U -
GAS Se V E N D E por mayor y ínenor en la 
acreditada perfumería y casa de novedades 
E L BOSQUE DE BOLONIA. 
OBISPO 71, 
entre Aguacate y Villegas. 
Cn 658 F lO-SOMz 
ESPIDIALlDAn PARI 
Se ha lamentado la falta de uoa sastreiía 
para niños; ya no habríl que lamentarlo, 
siendo nuestro propósito el dar mayor im-
pulso á la venta no hemos vacilado en reu-
nir los f lamentos necesarios para vestir á 
los niños con la mayor elegancia. 
SUJ precios armonizarán con la reducción 
practicada últimamente. 
Acaba de llegar el p^an surtido de Ingla-
terra y Francia para l i estación actual. 
Especialidades en tolas inglesas para via-
jar á los climaa f ios. 
E n casca urgentes se entregarán los po-
didos que ee sirvan hacernos, á las 36 horas 
de encargados. 
SIMON ADLER y Cp. 
96, 
Cn 659 
A G U I A R 
p 
96 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 20 DE ABRIL. 
Santa Inés de Montepoliciano, virgen, y santos 
Marcelino, obiepo, y Marciano, P'esbítoro 
Sin Marcelino, obispo —Oiíando de Af ioa, é hijo 
de padros cristianos, el glorioso obispo san Marcelino, 
vino á Europa por inspiración divina. 
En las nevadas montañas de los Alpes, ex-ste nn 
pueblo llamado Ebredu o, que faó el que nuestro SaE-
to e-ico îó p?ira fijir MI reside'ieia. Una vez estableci-
do ahf, comenzó á desplegar el santo celo por la gloria 
de T);0Í que inflamaba su alma generosa. Los pueblos 
de los Alpes, bárbaros btsta entoucas, fueron conver-
tidos á ia fe de Jesucristo, en fuerza de los apostólicos 
trabajos de 8%n Marcelino. Multiplicábase de nn modo 
increíble y asombroso eu la predieacióa del santo 
Evangelio, y en la gloriosa tnrsa de fecundar la viña 
del Señor. Sus exhortaciones carluosaa, su ardiente 
y generosa caridad, BUS eminentes virtudes, eu conti-
nui predicación, le hicieron en poco tiempo ser mi-
rado por los habitantes de Ebredana, como el ídolo 
querido y venerado do su amor. Tuvo la inmensa 
satiff.*cci6a de alumbrar sus almas con la esplendida 
luz del Evangelio, y de refrescar sus cabezas con la 
regeneradora agua del bautismo. Nuastro virtuoso 
Marcelino, fué el pamer obispo de Ebreduno. Vivió 
y marió en la santidad, amado de todos y del Señor, 
que la llevó á sa gloria el día 20 de abril del año 340. 
Su gloriosa memoria se ha conservado á través de los 
siglos hasta nuestro» día*, ea que todavía se celebra 
su nombre en Ebreduno. 
FIESTAS EL SÁBADO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las y en las demás iglesias las de costnmbre. 
Parroquia de Jesús María. 
El do;aingo 22 del corriente, álas ocho de la mañaa 
na, se celebrürá cn esta parroquia la solemne first-
en honor del Patriarca San José: el sermón estará á 
cargf» del R. P. Sr Quzuragi; se cantará la preciosa 
misa á dos voces del maestro Benitez con acompaña • 
miento de órgano, por los Sres. D. Antonio Rodrí-
guez, íe&or 19, Saluutiano Carballós, 29 Coro: señores 
D. Juan Quesada, Baldomcro Snártz, Juan ViQa* 
Polo y Ruperto Anca, miembros de la Sociedad Glo-
rias de Galicia, dirigidos por el Oireotor de la misma 
D. Domingo López. 4856 4-20 
Panoqula de Monserrate. 
Congregación de San José.—El domingi 22, á las 
doce del dia, se celebrar i en esta parroquia la gran 
fiesta en honor del Patrocinio del Sr. San Jocé. con 
sermón á cargo del elocuente orador Pbro. D. Este-
ban Calonge, Escolapio. Al oscurecer del sábado se 
cantará la'salve. £1 Párroco y la Camarera suplican 
la asistencia.—Asunción Mendive de Neyra. 
4814 4-19 
Iglesia de Sto. Domingo 
DE LA 
Continúa por la mañana en esta iglesia de Santo 
Domingo la novena del glorioso Patriarca San José. 
Por la tarde á la oración se rezará el Santo Rosario 
con la meditación del día, como se acostumbra todo el 
año. 
El día 21 del corriente á la oración, tendrá lugar la 
gran salve con letanías á toda orquesta en celebridad 
del glorioso Patriarca San José. El día 22 á las ocho 
de su mañana empezará la gran fiesta del referido Pa-
triarca á toda orquesta en que panegirizará el R. Pa-
dre Elias Amézarri, Presidente do la Congregación 
de San Francisco y misionero franciscano. 
Todos los viernes del año á la oración, después del 
rosario tendrá Ingar el santo ejercicio del Via-Crucis. 
Todos los sábados á las ocho de su mañana se can-
tará la misa votiva solemne á la Santísima Virgen del 
Rosario, en que comulgarán los hermanos de su Ar 
chicofradía, para ganar las indulgencias concedidas 
por Su Santidad, con renovación y bendición del San-
tísimo Sacramento. En seguida, cuando lo permita el 
rito del día, habrá procesión de difuntos por los her-
manos de esta Archicofradía.—Habana, 18 de abril 
de 1888.—El Presidente, Pbro. Miguel Gradit, Mi-
sionero Apeo. 4811 4-19 
J. H, S. 
IGLESIA DE BELEN. 
CULTOS EN HONOR DE SAN JOSE. 
Jueves 19. A las ocho de la mañana, después del 
rezo de costumbre y expuesta S. D. M.; habrá misa 
cantada á orquesta, predicando en ella el R. P. Sali-
nero, de la Compañía de Jesús: fiesta que una señora 
devota dedica al G. P. S. José. Después de la comu-
nión general y terminada la misa, se dará la bendición 
con el Smo. Sacramento. 
Domingo 22. El Real Colegio de Belén en acción 
de gracia por los especiales favorea conseguidos du-
rante el presente curso, tributa al Patrocinio del G. 
P. S. José los cultos siguientes: 
A las 8i de la mañana y oficiando el R. P. Rector, 
se cantará á toda orquesta un a de las misas del M. 
Mercadanto y predicará el R. P. Tensa de la Compa-
ñía de Jesús. 
Por la tarde, á las 6i, después del S. Rosario y Tri 
sagio, se cantará á toda orquesta el Te Deum del M, 
Eslava: habrá procesión por los claustros del colegio, 
terminando con la bendición y reserva del Smo. Sa 
oramento. 
Los socios del Apostolado de la Oración, tendrán la 
comunión general en la misa rezada de las 7¿. S. D 
M. quedará expuesta todo el dia. A las 12 hay la misa 
de costumbre en los cuartos domingos de cada mes, 
Continúa en esta iglesia la novena de viernes al 
S, Corazón de Jesús. 
A. M. D. 4728 5-17 
S o l e m n e s f i e s tas á S a n F r a n c i s c o 
de P a u l a que t e n d r á n efecto e n l a 
I g l e s i a y H o s p i t a l de es te n o m b r e . 
El día 19 de' ao nal. á las cinco de la tarde se izará 
la bandera en señal de que c mienza la fiesta. A las 
ocho de la mafUna siguiente se cantará la misa solem-
ne y por la tarde á la hora de costumbre, se rezarán 
el rosario y la novena y se cantará la salve Solemne; 
continuando los días Bicrnientes en eate orden. 
El sábado 28, dará la comunión á las enfermas el 
Illmo Sr Obispo Diocesano 
El día 2<*, á las siete, oomuntón general, y á las 
nueve se efectuará la suntuosa ü sta con sermón por 
el Pi ro. Ldo D Miguel D de los Santos. 
Cjnolui (a la mioa se permitirá la entrada al Hos-
pital á todas las p«r-tonas que defeon visitarlo. 
Habana, abril 18 de 188S.—El Capellán Adminis-
trador, Miguel db Bo ívar. 4810 9-19 
E . P. D. 
G. Cborge R. Ratliveii, 
HA FALLECIDO. 
Y dlepatsto sa er.-tieiro paralas 4 
de la tar ie del día de mañana 20, sus 
amigos invitan á las personas de su 
amistad para qne asistan á dicha ho-
ra á l a Empresa Nueva de los Yapores 
de Regla y acotupañar el cadáver al 
üementerio de Colón. 
Habana, 19 de abril de 1888. 
A. C de Crowi—Dr. D. M. Burges—J. B, 
Goudie—L P. Harang—Simeón del Pozo. 
1-90 
ORDEN DE LA PLAZA 
DEL DIA 19 DE ABRIL DE 1888 
SBKVICIO PABA KL DIA 20. 
efe de dia.— El Comandante del 2 ] Batallón de 
Ligeros Voltintarioa, D. Vio nte Hermida. 
vi-jiía de Hospital.—Bon. Imrenieroa de Eiéroito. 
napitaníf*. General y Paracia. -- 29 Batallón de 
Ligaros Voiuntarioí. 
tiospitai Militar.—Bon. Ingenisros de Ejército. 
Hitaría de la Reina.—Anll!«r\».dfi ^érv-tco. 
Retreta en el Parque Central.—Bon. Ingeniéroífl de 
Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.--
Kl 8 ? de la Plsiía, D. Francisco Sobrede. 
Imagiriaria en Idem.—El 19 de la Tsum&, D. Ma-
nuel Durillo. 
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Sábana, 17 de abril «•» 1«»8 -Wl Adiministrador. 
ELASTICOTTNES. 
Armoures, Merinos y Albiones negros y azules: 
ac ibo de recibir una importante factura francesa de-
tallándola á los precios más bajos do plaza. Mu«stras 
y precios para comparar á todo el mumio. En lae on-
tas por mayor los precios, plazos y descuentos son 
convencionales, a ivirtiendo que socamente me dirijo 
á mis apreciables colegas, cujo crédito y reputacióu 
tengan bien asentados. 
98, Obispo 93. M. Alonso. 
4703 4 17 
Habana y abril 19 de 1888. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAKINA. 
May señor mioí el que suscribe, próximo á embar-
carse á la Península en busoft de Silvio á su quebran-
tada salud, no puede menos de hacer pirésente al pu -
blico su profundo agradecimiento á varios jóvenes del 
comercio de Bejucal, que espontáneamente se brin-
daro-s y llevaron á vías de hecho una suscrición entre 
ellop, con objeto de hictr menos penosa mi aflictiva 
situación. 
Que Dios les conceda el galardón á que se han he-
cho acreedores es lo que desea su atto. y reconocido 
servidor, J. Miquelme. 4847 1-20 
EN LOS 
00,000 PESOS. 
Vendido en la vidriera da Belascoain núm. 2, café 
EL ESCORIAL, cuya se hal a á cargo del joven don 
José A. Mas, por ausencia de su dueño á la Penín-
sula. 4857 3-20 
C s n t r a l de S o c o r r o s M u t u o s de l i -
c e n c i a d o s del e j é r c i t o é i n s t i t u t o s 
a r m a d o s de l a I s l a de C u b a . 
HABANA.—SECRETARIA —BEBNAZA 58. 
Por acuerdo de la Directiva de esta Sociedad, se ha 
dliipuesto celebrar Junta gener»! extraordinaria el do-
mi 22 del aclual, á ias 12 de la mañana, en los altos 
del ciifó de Marte y Bslona, calle de AmlsUd esquina 
á la C. del Montí, con objeto de tratar de varios a-
suntds que son de grande interés parala misma, 
Dd órdou del Sr. Presidente se hace público para 
conocimiento de todos sus asociados, regándoles se 
sirvan concurrir á dicho acto, pudiendo traer consigo 
á todos aquellos que reuniendo las oondieiones qua 
prescribe el Regiamente, desean ingresar en la So-
ciedad. 
Habana 18 de abri'de 1888.—El Secretario, Juan 
G. Otero. Cn 651 l-19a 2-191 
D E P E N D I E N T E S del C0MEK010 
D B 2L,A H A B A N A . 
Sección de Recreo y Adorno. 
Seeretarfa. 
Bbta S- caión, debidamente autorizada por la Direc-
tiva, ha dispuesto, de acuerdo con las Secciones de 
Filarmonía y Declamación, celebrar una variada fun-
ción lírico-dramática, en el Gran Teatro de Tacón el 
domingo, 22 del corriente, de reglamento para los se-
ñores socios. 
Será indispensable para la entrada, la presentación 
del recibo del mes de la fecha 
Se reservarán las seis filas delanteras de lunetas ex-
clusivamente para señoras. 
Laa puertas se abrirán álas 7i, principiando la fun-
ción á las 8. 
No se admiten transeúntes.—Habana, abril 19 de 
1888.—El Secretario, Morris Meymann. 
NOTA-—Los palcos serán sorteados en Secretaría, 
la víspera á las 8 de la noche. 
4840 3d-20 3a-19 
EEB l o a 
Gremio de Mecánicos. 
Debiendo celebrarse la Junta general de Regla-
mento, se convoca por este medio á tedos los egre-
miados para que ae sirvan oonourtlr el día 22 del co-
rriente á las once de la mañana al local, altos de Mar-
te y Belona con el fin indicado. 
Sesupliua la asistencia.—Habana, abril 19 de 1888. 
—El Baoretario. 4801 4-19 
MADRID, ABRIL 19. 
17,504 
40,000 
SUSCRITO Y SE PAGA POR 
MáJMUEL. G U T I E R R E Z . 
Balud 2. 
Cn656 6a-19 21-20 
CENTRO 
SECRETARIA GENERAL. 
El domingo 22, á las once de la m»ñana, se cele-
brará en los salones del qne f'ié Centro Catalán, Mon-
te n. 3. la Jant» general ordinaria correspondiente al 
tercer trimestre; en la que también se discutirán las 
reformas presentadas al Reglamento, si hubiese lugar 
para ello. 
Para poder formar parte de la misma, ei necesario 
la presentación del último recibo. 
Lo que de órden del Sr Presidente se hace público 
para general conocimiento. 
Habana y abril 18 de 1888.—Fice»<e F. Plaea. 
Cn646 1 18a 4-19d 
A T O A LOS SORDOS 
Una persona curada da la sordera y de 
los ruidos en los oídos, haoe ya 30 años, 
por un remedio faci', está dispuesta á en-
viar gratis el método de curación que hay 
que seguir, á todos los que se dirijan á Ni-
cholson, 15, Camden Paik Road 
Londres N. W. Inglaterra. 
2 15 
AL COMERCIO. 
M Secretario del CBNTKO DTC DETALLISTAS de esta 
ciudad, teniendo algunas horas desocupadas que pue-
de dedicar á los mismos asuntos que á su cargo tiene 
en el expresado dentro, como SOQ proporcionar ma-
trículas y licencias para abrir «st i b leoimlentos, tras-
pasos y traslados de los mismos; declaraciones con 
arreglo á Tarifas y Reglamentos; instancias ó recla-
maciones á la Hacienda y Ayuntamientos y cuantas 
más solicitudes se refieran á estaolecer quejas y apela-
ciones; lo participa así á los Sres. dueños de estable-
cimiento í que no seati sócios de este Centro; advir-
tiendo que tas horas de despacho con de 11 de la ma 
ñaña á 3 de la tarde, en t i local que ocupa la Secreta 
ría del CENTRO DE D «TALLISTAS, LAMPA-
RILLA N. 2, LONJA DE VIVERES. 
Cn 569 1-A 
i l i l D'A MINA TERRA 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
, 8ECKKTARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, el domingo 22, 
del corriente, tendrá efecto en los salones que ocupa 
eat* Sociedad, Neptuno esquina á Galiano. una 
RSÜÜÍION FAMILIAR, lírico-dramática, en laque 
tomarán parte las Heccionts de este Instituto; termi-
nando con DOS IÍOKAS DE B > ILS. 
Para et acceso al local, será requisito indispensable 
la presentación del recibo de la cuota social corres-
pondiente al mes de la f jeha. 
. Habana abril 18 de 188«.—El Secretarlo, Jesát Üo • 
dríguee. 4799 4-19 
E l MIS SILECTO MO DB MESA. 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los señorea 
Jaureguizur, Garrido y C? "El N? 4." Diryirse para 
pedidos á estos señores, Riela 83, ó ea la Lonja de 
Víveres, á D. Máximo Rivera Menéndez. 
Se importa en medias y botellas enteras. ü" 
(T44 8* 82 T8Mto 
1 0 8 , O B I S P O 1 0 8 . 
ENTKB VILLEGAS Y BBRNAZA. 
Servando Ganna y López. 
E F E C T O S TIMBRADOS. 
Sucursal de la Expendeduría del 1er distrito. 
Ka la misma se venden billetes de la lotería de la 
Habana á su justo precio y se pagan los premiados el 
mismo dia del sorteo, como igu tímente se pagan 
billete» premíalos de Madrid y Louisiana. 
S. Gauna y JWpe». 





Llegó la lista oficial. 
11 n. 25,957 $5.000 
Y los demás premios aproximaciones y 
terminales se pagan por 
Mannel Gutiérrez, Sklud 2. 
Cn 643 5-l6a 2-17d 
Enrique López Villalouga, 
AIUKJADO. 
Agular 92, La Casa EÍlanca. 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Construye D I E N T E S POSTIZOS de 
todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas laa clases. 
O ' R E I L L Y 79 
entre Bemaza y Villegas. 
No es posible, no puede ser que se en-
cuentre quien venda más barato que E L 
PASEO, peletería. 
NI quien venda más novedades á precios 
tan baratos. 
NI quien garantice mejor al comprador. 
Ni quien le ofrezca más ventajas poslti 
vas. 
Ni quien ostente una exposición perma 
nente. 
Ni quien tenga precios á l a vista tan mó-
dicos. 
Ni quien reciba calzado especial tan per 
fecto. 
NI quien dé botines Boulanger tan per-
fectos á $6 B . 
Botines piel de lobo finos á . . . . 5 B. 
Balmorales americanos á 3 B . 
Nadie compre calzado sin antes ver los 
precios y ventajas que ofrece 
E L P A S E O 
Peletería 
O B I S P O Y A G U I A R . 
C. 641 d7-15-a3.16 
AVISO-
Los que ee marchan & la Península y necesitan 
comprar albajas, pasen por Compostela 50, entre 
Obispo y Obrapia: hay un gran surtido en solitarios 
brillantes, dormilonas, candados, prendedores y sor-
tijas, muy buenos relojes de oro y leontinas al peso 
como también otras muchas prendas que no 490 mencio-
nan. Se vende todo muy barato por ser de. préstamos 
vencidos. 
L a P e r l i . C o m p o s t e l a 5 0 . - S . L ó p c f 
g. 023 s-14 
^ M o F B B 1 a M n e 
Cn 635 13-15Ab 
4635 8-15 
D E . F . G r I R A L T 
ESPECIALISTA BN AFECCIONES DE LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapia núm. 93. 
4596 '15-14 abl 
J o r g e D i a z A l b e r t i n i , 
PASTERO Y MEDICO DB NIÑOS T MUJERES. 
Virtudes 86, esquina á Campanario 
C 572 1? Ab 
CENTRAL 
NON PLUS ULTRA 
"SAN LINO" CIENFUEGOS. 
Es el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa-
bor á caña. Es aplicable á todas las industrias. 
Be vende en pipotes de 1 7 3 ga lones y en 
garrafones de 4 » i d e m . 
Unico ageate para la venta, A. MUNIATE0UI9 
B A R A T I L L O S . 92-81D 
JOSE ESTRADA 
Médico-Director déla Quinta de Dependientes 
Ha trasladado au domicilio á Lamparilla 34 (entre 
A guiar y Habana. 
Oonsnltas de 12 á, 2. 
«2 31 M« 
CURA D E LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
La estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe- T>e estos se exceptúan los qne hayan ob-
tenido su cura radical. 
J . GROS.-Sol 83. 
4082 17-4 Ab 
Manuel Francisco Lámar, abogado. 
Ha trasladado su domlciollio al Vedado, calle 5* 
núm 38, esquina á la de los Baños. Consultas de 12 á 
8, en su estudio, calle de los Oficios n, 72, Habana. 
4178 28-5Al> 
S. B ü L L V E R 
Módioo-Cirujano. San Miguel núm. 43. 
Especialista en enfermedades del estómago. De 11 
á 1. Consultas por Correo. 
3986 28-3A1 
Dr. J . I i . Jacobsen, 
MBDICO-OIRUJAKO. 
Consulado 106. Consultas de 11 á 1. 
3982 17-8Ab 
D R . . L O P E Z , 
OCULISTA 
de la FBCuela de Paria, Sol 74 de 12 á 2. 
4823 28-8A1 
JOSE AGUSTÍN DUQUE DE HEREDIA. 
ABOGADO. 
Contir.úa teniendo su habitación y estudio en la ca-





y operaciones de 10 á l ' i , excepto loa 
días festivos Gafíano 128, altos. 
Cn 590 28 6Ab 
Nicolás Azcárate, 





MEDICO - CIRUJANO - DENTISTA. 
P r a d o 1 1 5 . 
ADVIERTE á su clientela que hasta nuevo aviso 
colocará los dientes artificiales que necesiten, á los 
precios que e la misma señale, y al público en general 
á precios convencionales muy módicos. 
Poca comida bien masticada, alimenta máa que 
mucha con masticación imperfecta. 
Máa de 30 «ño» de práctica en Nueva-York y la 
Habana, después de una esmerada educación científi-
ca, mecánica y artística, y con íntimas relaciones 
personales con los mejores fabricantes de dientea 
americanos, son garantías para loa interósea de su 
clientela. 
Horas: desde laa ocho hasta laa cuatro. 
No ae ausentará hasta julio. 
On. Pi'g 29-25Mz 
UNA SEÑORA PENINSULAR, PROFESORA en toda clase de laborea y trabajos especiales de 
agujü, se ofrece para dar lecciones á domicilio. Infor-
marán Sin Isidro n. 68, entresuelo, izquierda 
483* 4 20 
NA PROFESORA CON T.TÜLO SÜPERiOR 
se ( f -ece para dar clases en todos los ramos de 
instrucción y labores, bien en colegios ó familias par-
ticulares. Barce on^«. 4838 4-20 
U.1 
AGIDA Dü C H I M I S T E 
1888 
E . BOSPITALIBR, 
Fomnlaire pratique de 1' é!eotrtoleu 6me annóe— 
1«88—En la librería La Enciclopedia, O'Reilly 9B. de 
M. Alorda. On 651 4-1» 
MISCELAimi DE L1BI10S BARATOS, 
librería La Física 
61, M O N T E 61 
E. Saé: El Judío Errante, 4 tomos $10; Los Miate-
rios de París, 6 ta. $5. Vida de José I I Emperador de 
Alemania, 4 tomos $3; Becquer, Obras 2 tomos • 
Luisa Zambrana. Poeaíaa. 1 tomo $ i 50; Palma. Poe-
tíiia, 1 torno $2; Horacio, Poeaíaa. 8 tomos $¿-60; Plá-
cido, Poesías, 1 romo empastado $3; Lamartine, Hia--
toria de ia Turquía, 8 tomoa $6; Sonlere, Historia de 
la inxurrecoión de Cub», 2 tomoa $12; LOK Hóroea y 
las Maravillas de' mundo, 8 tomoi $15; La Educación 
de la mujer 8 tomoa láminas fi..a8 $15; Eapafia deade 
el primer Borbón, 5 tomoa $7; Cénar Cantn, Hlatoria 
Univeraal, 38 tomoa $25; Loa miuterioa del Bacorial, 
3 tomoa $6; El mannacrito de una madre, 4 tomos $7; 
Tbiera, Historia de la revolución francesa, 2 ta. folio 
$15: Arma», Código de Comercio, 1 t pasta $2 50; 
Lamente, Hlatoria de España, 30 ta. $10; nlalte Bmn, 
Geografía Univeraal, 8 ts. (25; Uii-toria Univeraal de 
la Mujer de*de la máa remota antigtiedad haerta nues-
tros días, 2 ta $14; Hernán Cortón ó sea descubrimien-
to y conquista de Méjico, 4 ta. $10; Roaelly, Historia 
de la vida y vitrea de Criatobal Colón, 3 ta. edición 
de lujo $20; La honra de la mujer, 2 ta. $ 4; Alborada 
ó la cautiva de amor, 2 ta. $5; Abelardo y Eloísa, 2 ta. 
$4-50; Amor de esposa, 2 ta. $4; La esposa enamorada 
2 ta. $1-50; Las buenas y las malas madrea, 2 ta. $4; 
Loa celos de un ángel, 2 ts. $4-50; El pan de loa po-
brea, 2 ta. $5; La falea adúltera, 2 ta. $1; Laa mujerea 
de corazón, 2 ta. $1; Laa mil y una nochea de Parí»; 
4t(>. $3 50; Las mujerea de Parí), 4 ta. $2 50; Laa 
grandes damaa. 4 ts. $2-50: Gil Bláa de Santillana, 2 
ta. $6; Urratia, Arrate y Valdéa, Hlatoria de la Isla 
de Cuba, 3 tomoa $18. 
NOTA. Se vende una selecta y escogida Bibliote-
ca, de obraa de medicina en eapsfiol, francés é inglés, 
entre ellas hay el Jaccoud y el Dochambre, Dicciona-
rios de medicina y ciencias médlcaa. Se compran 
libros en pequeñas y grandea partidaa y en cualquier 
idioma, también ae compran, estuohea de cirnjía y de 
matemát'caa y aparatoa de Ingenieroa.—OTRA.—Ea-
tando ya impreao el catálogo •>.« esta librería, ae remi-
tirá grátia á toda peraona que lo solicita. 
Librería " L a Física" 
D E S A N T I A G O L O P E Z 
61, M o n t e 6 1 . 
1623 4-15 
mi 1OFICM 
CON ESMERO Y PRONTITUD SE CONFEC-cianan toda claae de vertidoa del máa aeuclllo al 
máa elegante, en casado Mmd Josefina Orvatd. E J -
pecialidad en trujes de deapoaada y de viaje, que en 
muy poco tiempo ae le hará una completa habiliiaclón 
y á precios aumamente módicos. Agular 91. entre 
Obispo y Obrapia. 4S66 4 20 
M o d i s t a . 
Se hacen vestidos de oían y de seda, trajea de niflo 
por el último figurín y á capricho á precio aumamente 
módico. Damas 16 entre Luz y Acoata. Se corta y 
entalla por un pean. 4429 1 1 - 1 1 
L I T I S V A Z Q U E Z . 
PINTOR DB LA ESOOKLA DE AKTKS DB MADBID. 
Haoe retratos, cenias, vidrios pintados, y ae hace 
cargo de toda oíase de trabajos, pintura y decorado. 
farantiz mdo ana trabajos. Monte n. 352, eaqnina a 'ernandina. 4S57 9-10 
G r a n t a l l e r d e m o d a s d e J . M o s q u e r a 
Preoioaoa y elegantea trajea, ae confeccionan con 
arreglo á laa últimaa modaa. Especialidad en trajea 
de deapoaadas, bailes y teatroa, luto y de viafea con la 
mayor brevedad; ae reciben «ncargoa para el Interior, 
todo á precio aumamente módico. Acabamoa de re-
cibir una variada colección de sombreroa y capotaa de 
gran novedad Sol 64. 4089 lft-4Ab 
COLEGIO DE SAN RAMON. 
de ! • y 2? Enseñanza de 1* claae, dirigido por el 
Ldo. D. Manuel Núñez y Núiít/, 
TS-IOS VEDADO. 
Eate colegio reúne hoy las condiciones que ningún 
otro de su clase, pues la casa es etpacioaa con nn solar 
cercado donde pueden tpner teda claire de juegos loa 
alumnos. Dormitorios en alto, eapaciosaa aulas para 
c'ases con ventilación por los cuatro costados, exten-
sos corredores y las condiciones higiéaieas del local 
no puede aventajarlo ningún otro, no habiendo tenido 
el Hño de epidemia de viruela un solo caso en los niños. 
Eiumina aus alumnos de 2? Enseñanza en ol mismo 
local admitiendo pupilos, medio pupilos y externos 
para los cinco años, pudiendo garantir á los padres de 
familia del interior que una vez que visiten este Esta-
blecimiento no dejarán de comprender ias ventajas 
indicadas. 
Queda abierta una clase de repaso por los cinco 
años, y para loa que tengan que examinarse del Ba-
chillerato y para el ingreso de carreras especiales, ca-
tando á cargo de idoneoa profesores. 
47̂ 0 15 19Ab 
A l E X A N D R E AVELINE. 
ACADEMIA MERCANTIL Y DE IDIOMAS 
FUNDADA EN 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
OBISPO 86, altos do la librería. 
4700 4-17 
Epr' fesora inglesa da clases á domicilio de idiomas, 
que enaeña á hablar con perfección en poco tiempo; 
música y cauto, sistema Italiano, instrucción y borda-
dos. Dejar las señas en Obispo 84, 
4651 4-16 
M. Alfred Boisaié 
profesor de francés, autor de varias obras clásicas, 
cursos y lecciones particulares con aplicaciones: al 
Arte militar, para los señores oficiales y cadetes. A 
las ciencias, para los estudiantes de medicina, farma-
cia, oto. Lectura y traducción de las obras de texto. 
Converaacionea prácticas, etc. Precio por discípulo en 
curso colectivo. Un escudo. Ordenes Galiano 130. 
4638 6-15 
P R O F E S O R A 
de música, idiomas. hUtorla, geografía, gramática, re-
ligión, literatura y todoa lo» ramoa de una completa 
educación, se ofrece á las familioa de la Habana y aus 
alrededores. Habana 148. 4652 4-15 
M O D I S T A -
Aviso á las señoras.—Se hacen vestidos 
de todas clases, por figurín y á capricho. 
Se adornan sombreros y se hace cargo de 
toda clase do costura en ropa blanca y de 
niño. Precios módicos Suárez 16, accesoria. 
44H0 15-12 Ab 
^ A ^ F A B R I C r B S P B C I A L ' 
de bragueros, aparatos ortopédlcoi y 
fajas de todas clases. 
D E H . A . V E G A , 
antigua casa que fué de Baró. 
NUEVA INVENCION. 
Loa onpeolalea bragueroa con paletillaa de goma 
blanda, de gran resultado y mucha comodidad, únicos 
en eata casa que eatá recomendada por loa médlcoa por 
aua grandea adelantoa. Loa reconocimientos do aoñoraa 
y niñoa están á cargo de la inteligente Sra. de Vega. 
S l J é - O B I S P O — 3 1 J < i . H A B A N A . 
3992 18-3 
L A N U E V A U N I O N . 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumi de-
roa: pastas deslnfaotantea ae dan gratia. Reciben ór-
denes en los puntoj aiguientes: Bernaza Muralla, bo-
dega: Caba Amargura, bodega; Obrapia San Ignacio, 
oarbonoiU; O-Reilly Moneerrate, ferretería: Rayo 
Indio, bodega; Obrapia Bernaza, carbonería: San Jóg<S 
Amistad, carbonería: precios arreglados á la situación 
del país.—Sua dueños Fidel Nobrlly Cp., Zanja 27. 
4707 5-17 
ARTESANOS—LOS QUE NO SABEIS LEER ni escribir, venid: que por un sistema rápidoi ae os enseña á leer, escribir y contar, en poco tiempo y 
por poco dinero.—Academia Merccantil, Luz 25, de o 
á 10 de la noche. 4543 8-18 
UNA SRTA. PROFESORA DB PIANO PRE-parada por los profesores más acreditados de esta 
ciudad y una señora profesora de pintura aobre tercio-
pelo, raso y paño, garantiza enseñarlo sólo en doce 
lecciones toda clase de florea, ambaa artes á domicilio 
ó en su casa, precios módicos. Aguila 101, altos. 
4255 ' 14-7A1 
A LUMNOS DE 2? EN8ERANZA.-L08 QUE 
XlLquieran hacer un buen eváraew en junio y deaecn 
repasar laa asignaturas de cualquier curso quo sean, 
pueden venir á Luz 25, Colagio Mercantil, donde por 
un módico precio se consigue. 
4544 8-13 
I N G L E S Y F R A N C E S 
Con validez acadómica.—Clases do dia y de noche 
por el reputodo profesor D. José López Saúl.—Aca-
demia Mercantil, Luz 25. 
4545 8-13 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venóreo-sifllíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Martes, jueves y sábados, gratis á los pobree, de 3 á 4. 
C 558 1-Ab 
CICERONE 
DR. GARGANTA, 
LAMPARILLA 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíticas. 
C 559 1-Ab 
D r . G r á l v e z Q-ui l l em, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Espe-
ciales para señoras, los martes y sábados. Consultas 
por correo. Gratis para los pobres. Corsulado 103. 
4401 H-IO 
de Barcelona y sus alrededores; Guía Histórica des-
criptiva y estadística del forastero, ilustrada con be-
llísimos cromos y con 100 vistas, etc., por J. Coroleu. 
De venta en la librería de M. Alorda, O'REILLY 
niimero Sfi. fa 657 i-20 
ORDENANZAS D E S. M., 
por Mani/, y Ferrer, 4 t» $3. Arte de la guerra, 1 tomo 
mayor $3. Disposiciones vigentes sobre coneeios de 
guerra, 11. $3. Colección legislativa militar, publicada 
con Real orden, 5 t». gruesos, buena pasta $12. Dic-
cionario de legislación militar, por Mnniz, 1 tomo $2. 
Nuevo Colón, por Baoardí, 3 ts. gruesos $8. Además 
200 tomos de política y arte militar muy baratos. De 
venta Salud 2a, libmíi. 48«5 4 20 
Se venden, compran, cambian y alquilan 
libros, en Salud n. 23, librería Nacional y Extranjera. 
4739 10-18 
Don Ramón Zamora y Morel 
desea sabor el paradero de D. Jnüo Alfonso. Dirijlrs© 
ingenio Reglita. Roque. 4839 4-2Q 
A 8 P § A N U A L 
Se da dinero con hipoteca de casas la cantidad qu« 
quieran hasta $200,000, y sobre muebles, prenda» y 
alquileres, calle de Virtudes 153 y Obispo 45 infor-
marán. 4880 4-20 3 
UN SUJETO QUE LL.BVA OCHO AÑOS DK navegación, con documentos que lo acrediten, y que no ae marea, desea acompañar á un caballereó 
familia á la Península; no importa que haya niños, 
siendo entendido el solicitante. Dirección, cafó "Man-
zanares," Plaza del Vapor, por la calle del Asruila. 
4«3l 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una manejadora, que sepan CO-
ser- informarán Galiano n. 5 8 , .altos de la locería. 
4835 '• 4-20 
DKSK A COH «CAUSÉ UN JOVEN PÉÑIN8D-lar de priado de mano 6 portero, sabiendo cum-plir con su obligación y teniendo personas que 
pendan de BU conducta. Calzada de la Reina nú 
7. establecimiento de ropas darán razón. 
4837 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada morena para el servicio do nna familia, en 




Doctor Finia y 
C a l l e d e C o m p o s t e l a n ú m e r o 1 0 3 
De 8 á 9 de la mañana y de 1 á 8 de la tarde. 
4382 24-10 Al 
LIBRERIA MCIOML Y1XTRAWERA 
DE LA 




l i l i A N I M A L 
de las islas de Onba y Pnerto Rico, 
fondado por el Dr. D. VIOBKTB LUIS FBBBBB, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una ádos, en la calle de OBRAPIA 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las ho-
ras. C 5«« 1-A 
1-25 
; E L D O C T O R L E B R E D 0 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
Continúa á la disposición del público en su gabine-
te, Consulado 126, para consultas generales, de 12 á 4 
de la tarde, y para iuntaa en el mismo y consultas re-
servadas, con anticipación convenidas, de &J á 11 de 
la mañana y de 4 á 6 de Ift tarde. 
OBRAS KUEVAS. 
ROMERO GIRON— Leyes y Códigos fran-
ceses - $1-35 
ZIEMSSEN—Tratado enoliclopódico de Pato-
logía Médica y Terapéutica: Cuaderno 39— 
BRUNO—Expulsión de la bestia triunfante... 
CAMPO AMOR—El Licenciado Torralba 
El amor délas madres 
ZAPATA—La Campana milagrosa: drama lí-
rico en tres actos 
ZAHONEKO—Cuentos pequeñitos.. 
COBAS—Efectos de Claro-oscuro 3;» 
CERDA—El secreto de Ernestina 35 
TYNDALL—El Materialismo, la Ciencia y el 
Clero ' 80 
CAREY—Principios de ciencia social 2-12 J, 
CLABETIE—Roberto Burat 1-00 
MONTEPIN—La Mujer del Prusiano 60 
El asesino de Marieta 60 
MATTHEY—La hija madre 50 
El rey de los mendigos 60 
El pasado de una mujer * 60 
FARM A—Amor tiene cíen ojos | | 
GABOBIAN—Pascual y Margarita.. . . . . . . . . |5 
Véase el anuncio de esta casa en el periooioo Mil 
País. _ _ ^ 
60. 
P A R A 
TESlR V HERMOSEAR EL CURELLO 
PREPARADA POR El i 
E l "Agua Fénix" devuelve al cabello 
do uu modo uniformo y al mismo tiempo 
paulatino y gradual ol color que Uwo en 
la juventud, comnnicándole un brillo y 
suavidad qne eximen el uso do a/ceiteB y 
pomadas; con BU USO eo extirpa la caspa 
y se fortalece el bulbo productor del ca-
bello, aumentando su crecimiento: tiene 
la inmensa ventaja de no manchar la piel, 
que es el mayor dolos inconvenientes quo 
tienen algunos dolos tintes conocidos: su 
olor es grato y no ofende su uso al senti-
do do la vista ni á ninguna otra parte del 
organismo. 
Se vende en la. 
Botica de SAN JOSÉ; 
C A L L E D E A G U I A R , N U M . 1 0 6 
HABANA. 
M r l l j 
g S i 
S E S O L I C I T A 
un criado da mano de catorce á diez y aeis años de e-
dad, Teniente-Rey 56, barbería, que tenga quien res-
ponda de su conducta. 4811 4-20 
SE SOLICITA UNA lift-VANDERA QUE quiera Uvar cada dos semanas la ropa de corea familia y 
dormir ca la casa los dias que lave: ha de saber su 
obligación y traer quien la recomiende. Amargura 16. 
4858 4-20 
EN AMARGURA 59 SE SOLICITA UNA MA-aejadora de niños, de toda confianza. Se pagabnen 
sueldo. En la misma se vende una magnífica jaca crio-
lla de monta, de 7 cuartas y dorada. 
4850 4-20 
T"VESEA COLOCARSE UN COCINERO PE-
JL/ninsnlar, de mediana edad, aseado y de toda con-
fianza, bien sea en casa particular ó establecimiento, 
teniendo personas que respondm de su conducta. San-
ta Clara n. 20, bodega darán razón. 
4849 4-20 
Q B SOLICITA UNA CRIADA DE MANO blanca 
Üsj'de mediana edad que sepa coser á mano y á má-
quina y cumpla con su obligación, trayendo buenos 
informes La que no reúna estas cualidades que no se 
presente. San Nioulás, altos, entre San Rafael y San 
Mignel. 48R4 4-20 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, de quince á diez y siete 
años, prefirióudolo recien .llegado de la Península. 
Consulado 73. 4832 4a-19 4d-20 
S E S O L I C I T A 
Una muchacbita blanca de 10 á 12 años que tenga 
quien responda por ella para un matrimonio solo: seta 
mirará coma de familia. Habana 107 entre Teniente 
Rey y Muralla. 4678 4-16a <-17d 
SE SOLICINA UNA MUJER BLANCA O DE color para ayudar como criada de mano á dos se-
ñoras, dándosele una habitación con manutención. En 
la misma solicita acomodo an criadito de mano de 13 
años. Impondrán do 12 á 3, en Angeles n. 11. 
4785 4-19 
EN LA r.A LLE DEL REFUGIO NUMERO 89, se solicitan niños para cuidarlos, detde la edad de 
un mes de nacidos hasta la da cuatro años. Tiene 
quien responda de su buena conducta. 
4794 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para cocinar, que traiga 
buenas referencias: es para un matrimonio: calle de 
San Isidro n. 88- 4801 4-19 
REGENTE 
para fuera, de moderadas pretensiones, se solicita: ho 
tel. Luz n 19. 4813 4 19 
SE SOLICITA UNA MOREN1TA O PARDITA de doce á catorce años, para enseñarla á coser y los 
quehaceres de la casa: se le viste y calza y se la dará 
buen trato. laformarán en "La Palma," Muralla 
número 53, C n 649 4-19 
UNA MORENA DE UN MBÍ; DE PARIDA, de buena y abundante leche, desea colocarse de 
criandera á leche entera, Iiiformarán Prado n 23, á 
todas horas, 4782 4-1» 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO PE ninsular, aseado y de buena conducta, en caea 
particular ó establecimiento, teniendo personas que 
respondan de su conducta. Aguiar esquina á San Juan 
de Dios, cafó y billar darán razón. 
4791 4-19 
DESEA ENCONTRAR UNA BUENA CASA una general lavandera y planchadora: tiene quien 
responda. Aconta 65. 4787 4-19 
INDUSTRIA 28.—SE SOLICITA UNA CRIA dita ó criadito de once á catorce años, para ayudar 
á la limpieza de una casa, y tengan persona que res-
ponda de ellos: se le da un corto sueldo: también una 
Suena cocinera para una corta familia. 
4781 4-19 
N ASIATICO BUEN COCINERO Y REPOS-
tero, desea colocación en casa decente: la cocina 
tanto española como á la francesa é inglesa: tiene 
quien responda por su conducta. También un joven 
orlado de mano, de color: informarán Aguacate 81. 
4812 4-19 
Se solicita 
una orlada blanca, prefiriéndola extranjera. Buen 
sueldo: pero se exigen buenas recomendaciones. Obis-
po 71. 4777 4 19 
UNA SEÑORA DE IRREPRENSIBLE CON ducta solicita una familia para acompañarla á 
viajar, no se marea, puede dar todas cuantas recomen-
daciones le pidan. Acosta 66 entre Picota y Curazao. 
47»4 4-19 
O-Reilly 94 
Se solicita una lavandera y planchadora que sepa 
bien sn obligación. 
4824 4-19 
TTNA PROFESORA MUY AVENTAJADA en 
%J labores y en toda la instrucción elemental y supe-
rior desea encontrar colocación en casa particular ó en 
colegio: tiene muy buenas referencias; calle de Zalue-
ta 26, cuarto número 56. 4790 4-19 
T T N GENERAL COCINERO Y REPOSTERO 
\ J que sabe bien su obligación solicita una casa par-
ticular ó de comercio, tiene quien abone por su con-
ducta y moralidad, Obrapía 91, entre Barnaza y Ville-
gas. 4S26 4-19 
Una criada 
de mano que sepa su obligación, de mediana edad y 
con referencias. O'Rellly 96. 
C 652 4-19 
B A R B E R O S 
Fn la calle de Neptuno 82 se solicita un oficial de 
barbero. 4818 4-19 
EN INDUSTRIA 72, ESQUINA A BEbNAL, altos, se solicita una cocinera, una manejadora y 
una criada de mano. 48)6 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser á mano y á máqui-
na y un buen cocinero, ambos qne tengan referencias 
Oficios 72, de 11 á 2. 4817 4-19 
DK.SEA COLOCARSE UNA SEÑORA PRAN cosa para ama de gobierno pudiendo al mismo 
tiempo enseñar ta idioma á niSos si los hay en la 
casa: sabe coser: no tiene inconveniente en ir al cam-
po: tieno las mejores referencias: calle de O'Iieilly 93 
4765 4-18 
rN PORTERO Y UN COCINERO QUE SA-
•v> ben bien su obligación, desean colocarse: tienen 
buenas recomendaciones. Pasaje n. 2, casa do baños 
darán razón. 4762 4-18 
kEtiEA COLOCARSE UN ASIATICO BUEN 
'cocinero y repostero, aseado y de moralidad, en 
casa pBrticular ó establecimiento: tiene personas que 
respondan por él. Trosadero 58 dan razón. 
4760 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con buenas referencias, en Con-
cordia número 44, esquina á Manrique 
475'¿ 4-18 
UN ENTENDIDO ADMINISTRADOR DE I N -genio, que posee idiomas y conoce de maquinaria, 
solicita colocación con un hacendado. Dirigirse á An-
cha del Norte 112. 4737 4 18 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que traiga buena recomendación, pre-
tiriendo que sea blanca. Reina 7 impondrán. 
4780 4-18 
Se solicita 
una criada de mano en Trocadero número 61. 
4748 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA DE MA-no peninsular, en casa de corta familia ó para 
manejar un niño chiquito, teniendo personas que res-
pondan de su conducta. San José n. 7 dan razón. 
4770 4-18 
C R I A N D E R A . 
Una joren desea colocarse á leche ente-a: informa-
rán San Pedro 22, muelle de Luz, ó Empedrado 29. 
4769 4-18 
ÜNASEUORA AMERICANA DESEA COLO-carse para cuidar niños y enseñarles su idioma ó 
para coser y acompañar una señora: no tiane incon-
veniente en viajar, teniendo personas respetables quo 
la recomiendan. Compostela número 10. 
47P8 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para el servicio domésti-
co, que entienda de lavar ropa de niños Industria 35. 
4766 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, da color, para el servicio domésti-
co, y que traiga buenas referencias. Sol número 111. 
4764 4-18 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO DE-sea colocarse bien sea para establecimiento ó casa 
particular tiene personas que respondan por su oou-
duotn: «alud 09 al fondo de la frutería. 
4716 4-18 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO, asea do y de buena conducta, desea colocarse en casa 
particular ó «stableoimiento: calle de la Industria 21 
esquina á Animas, carnicería darán razón. 
4742 4-18 
DB8EACOLOCARSE UNA CRIADA DE CO-ior para servir & la mano á un matrimonio con la 
condición de no salir á la calle, se recomienda con su 
person»: informarán Picota 85. 
4'68 4-18 
AVISO. 
Vfcrjos cocineros blancos y de color desean oolo 
carao en casa particular ó establecimiento, teniendo 
quien responda por ellos. Sol 61 darán razón. 
4771 4-18 
SENEChSITA UN MUCHACHO DE DIENTA doce años, blanco ó de color para criado de mano 
de una corta f imilla ó una criada que limpie los sába 
dos el suelo. Informarán Neptuno 33. 
4748 4-18 
MANEJADORA PARAEL CAMPO—SE SO-llcita una de color de mediana edad en una finca 
en Santiago cerca de esta capital: se le dar i buen 
sueldo y se exigirán informes respetables. Merced 50 
darán razón. 4749 6-18 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano que tenga recomendaciones y se 
le dará de sueldo 20 pesos billetes y ropa limpia. Sol 
81, piao 2? esquina á Aguacate. 
4757 4-18 
DEKEA COLOCARSE UN EXCELENTE criado de mano peninsular, teniendo personas que ga 
ranticen su buena conducta: Montf 52, dan razón. 
4778 4-18 
UNA SEÑORA PENINSULAR, GENERAL modista y cortadora por flguria y capricho, desea 
acomodarse en una casa particular garantizando tu 
buen corte y confección: iuformarán Jíernaza 16. 
4761 4-18 
SE SOLICITA 
una morena vieja que sepa cocinar bien pa-
ra dos personas y limpiar tres cuartos, es 
requleito indispensable que no tenga fami-
lia, de lo contrario que no vepga, se paga 
bien. Pocito 56 4773 4—18 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de regular edad para el servicio de 
mano do una corta familia, se la dará buen trato y 
buen sueldo: s» exi/^n referencias: en Manrique 33J 
casi esquina á Virtudes. 4753 4-18 
T T N A SEÑORA DE TRES MESES DE PARI-
\ J da desea encontrar un niño para criarlo á media 
leche on su casa ó al cuidado de sus manos: la que la 
necesite lo puede dar con confiar z a cornos! fuera su 
madre. Cerro, calle del Recreo número 20. 
4774 4 - 1 8 
8 por lOO al año. 
Se da dinero con hipoteca de casas y alquileres en 
jrrandei" v pequeñas partidas; se trata con el dueño del 
UNA FAMILIA DECENTE QUE VIVE CER-ca de esta ciudad, solicita una criada blanca de 
mediana edad para el servicio interior de la casa, suel-
do 25 pesos billetes y ropa limpia, puede salir dos ve-
ces al mes: debe dar referencias: para más informes el 
portero de la casa San Miguel 116. 
4740 4-18 
UNA SEÑORA Q U E T I E N E L A S M E -jores referencias, desea encontrar una 
colocación para acompañar á una señora 6 
señorita. Puede enseñar el inglés y el fran-
cés á. niños. Dirigirse á R. B. , redacción del 
DIARIO DB L A MARINA. 4681 12-17 
S E D E S E A 
una mujer para todos los quehaceres de una casa, pre-
firiendo la que entienda algo de cocina. Razón Cien-
fuegos n. 8. 4674 4-17 
C R I A N D E R A . 
Una joven peninsular de buena y abundante leche 
desea colocarse á leche entera: informarán Castillo 
54, bodega, y Sol n. 78̂  4675 4-17 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carse de manejadora de niños ó de criada de ma-
no, ó cuidar una señora. Aguila 114. 4683 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular, de criado de mano 6 de cochero 
de un médico, sabe el manejo. Informarán Luz casi 
esquina á Compostela, zapatería al iado de la barbe-
ría. 4682 4-17 
EN LOS PABELLONES DE LA PIROTECNIA Militar se solicita un cocinero para corta familia. 
El portero dará razón. 4669 4-17 
ÜNA JOVEN PENINSULAR RECIEN L L E -gada desea colocarse de criada de mano con un 
matrimonio anciano ó una señora sola; informarán 
Hotel Navarra, San Ignacio 74, Plaza vieja 
4705 4-17 
S E S O L I C I T A 
un» criada de mano blanca, que tenga quien respon-
da de su conducta. Compostela 109, esquina á M.ura-
11a. 4710 4-17 
S E S O L I C I T A 
una buena criada da mano de mediana edad, y que 
entienda de vestir niños. Sol 6S. 
4708 4-17 
S E S O L I C I T A 
un mueblista para barnizar y arreglar muebles de me-
dio uso, que sepa su obligación, largo en el trabajo y 
personas que lo garanticen. Neptuno 41, La América. 
4719 4-17 
UNA FAMILIA DE 2 PERSONAS DE EDU-cncióa y moralidad, desea tomar en alquiler un 
buen piso alto, frente á la brisa y cerca de los baños 
de mar preferidos: traigan referencias de primera clase 
y las exigen. Dirigirse por cartas á N. por el correo. 
4687 4-17 
DESEAN COLOCARSE DOS PENINSULA-res para manejar niños, criadas de mano ó acom-pañar una señora, entienden bien su obligación, una 
no tiene inconveniente en salir de la Habana: infor-
marán calle de Neptuno n. 21, zapatería. 
4699 4-17 
S E S O L I C I T A 
una morena de mediana edad para manejar un niño de 
seis meses. Perseverancia 45. 
4666 4-17 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO blan-ca, de mediana edad, que sepa coser á mano y á 
máquina y cortar ropa de niñas: se requieren infor-
mes. Sol 109 informarán. 4731 4-17 
DESEA COLOCARSE ÜNA SEÑORA BLAN-ca de lavandera para casa particular: informarán 
calle de Cuba 58, darán razón. 
4711 4-17 
A G U I A R 75 
Se necesitan constantemente toda clase de sirvien-
tes, sirvientas para el servicio doméstico, con sus cé-
dulas, y se compran palomas caseras á 90 cts par B. 
4673 4 17 
H A B A N A 98 
Solicita buenas oficialas de modista: si no saben ex-
cusen presentarse. 4727 8-17 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE PARA lavar y planchar, cocinera 6 cuidar un niño en su 
caea á media leche y también de criada de mano ó ma-
nejadara de niños. Aguiar n. 35 dan razón. 
4725 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de moralidad, que sepa lavar y duerma en 
el acomodo. Ancha del Norte 75 informarán. 
4724 4-17 
UN MORENO BUEN COCINERO YCOCHE-ro, de buena conducta y moralidad, desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento: tiene per-
sonas quo respondan por su conducta. Aguiar núm. 80 
informarán. 4713 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA PARDITA PARA criada de mano, tiene quien responda. Compos-
tela 18 informarán. 4696 4-17 
T T N A SEÑORA DESEA COLOCARSE CON un 
\ J caballero viudo que tenga niños de ama de l'aves 
ó con una señora sola ó un sacerdote para lo mismo. 
Darán razón O'Rellly 120. 4692 6-17 
Barberos . 
S A L O N T E L E G R A F O 
se solicitan oficiales. 4694 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular, tiene personas que respondan por su con-
ducta. Informarán Villegas 105, puesto de frutas. 
4685 4-17 
Se solicita 
una muchacha de 16 á 18 años para manejar un niño, 
que tenga referencia- Informarán Amistad 154. 
4688 4-17 
SE SOLICITA UNA GENERAL CRIADA DE mano que sepa coser bien á mano y á máquina, cor-
tar á señoras y niños, trayendo buenos informes, sin 
cuyas condiciones es inútil quo se presente: en Jesús 
Ma»í i n. 7, de 11 á 8 de la tarde. 
4690 4-17 
ÜN HOMBRE DE OFICIO ZAPATERO DE-sea ocupar un portal haciendo la limpieza que co-
rresponda al mismo por solo la manutención con de-
recho de trabajar en composiciones: informará" Co-
lón 16 y 18 solar. 4641 4 15 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA A leche entera, de 25 años de edad: tiene quien res-
ponda de su conducta. Aguiar 62, entresuelo 
4659 4-15 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca de mediana edad para los quehace-
res de una casa, que sea trabajadora y que acredite su 
buena conducta. Teniente-Rey 9. 
4665 4 15 
S E S O L I C I T A 
dos criadas, una para servir á la mano y otra de me-
diana edad para manejar un niño: informarán Virtu-
des 122. 4658 4-15 
CRIADA DE MANO—PARA SERVIR A UNA corta familia se solicita, que entienda algo de cos-
tura y plancha, sea jóven y ágil y de buena conducta, 
acreditará. Se le abonará buen sueldo y seguro. Calle 
de Jesús María 3. 4648 4-15 
Se solicita 
una criada de mano: Inquisidor 15. 
4555 4-16 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo. Paula n. 4. 
458̂  5-14 
PARA CUIDAR UNA NIÑA Y AYUDAR A los quehaceres de la casa, una criada de color, sea 
joven ó de alguna edad. Dirigirse á Empedrado 67. 
4478 9-12 
Se compran muebles 
juntos ó por piezas pagando bien- y todo loque perte-
nezca á dicho ramo. Reina 2, frente á la Audiencia. 
4862 4-20 
SIN INTERVENCION DE CORREDOR SE desea comprar una estancia libre de todo gravá-
men, como de una caballería de buena tierra de labor 
que no diste más de cuatro leguas de la Habana por 
calzada; con casa de viviend* en buen estado etc. etc. 
Para más pormenores dirigirse O-Reilly 118 de I I á3 
4706 4-17 
SE COMPRAN JMUEbLES PAGANDOLOS más que nadie en grandes y pequeñas partidas. Otra. 
Se compra oro, plata vieja, brillantes y alhajas finas. 
Neptuno 41, esquina á Amistad. 
4720 15-17 abl 
O J o 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar & la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras o sin mon-
tar, lo m'smo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. S»n Mignel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas dal dia 
4520 26-12Ab 
P é r d i d a . 
Habiéndose extraviado la filiación del cabo 19 del 
Batallón de Bomberos de Guanabacoa Jofé Ugarte y 
Ugar te, se anunoia en este para que quede nula y de 
ningún v»lor 4689 4 17 
AVISO. 
Habiéndose extraviado el mandato n. 1,159, girado 
con fecha ü del corriente por P. B. Hamel contra el 
Banco Español, por la suma de $3̂ 0 oro, se avisa al 
público que se han tomado las medidas necesarias pa-
ra que no sea satisfecho si se presenta al cobro. 
4'?87 4-15 
i)tllÍJÍRÍ 
Por ausentarse su dueño se alquila la hermosa casa de alto calle de! Obispo 75: darán razón de once 
en adelante en la misma. 4827 4-50 
S E A L Q U I L A 
en Guanabacoa calle de Corral Falso 8, cerca de los 
Escolapios, una hermosa casa propia para la tempora-
da y en dos onzas oro. Impondrán O'Reilly 68. Ha-
bana. 4868 4-20 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones en familia con toda asistencia. Neptuno 
n. 2, casi esquina al Parque Central. 
4853 4-20 
CAMPANARIO 225 
Se alquilan dos cuartos y una cocina á un matrimo-
nio sin hi os ó dos personas mayores. 
4846 4-20 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Villegas n. 6, de alto y bajo, con vista 
á dos calles, muy ventilada y con todas las comodida-
des apetecibles: se da en precio módico. 
4828 4-20 
Hablaciones. Las hay todas con balcón á la calle en la elegante casa Znlneta 36 esquina á Tenien-
te Koy, con ó sin comida. Esta hermosa casa ofrece 
todas las ventajas que ee puede desear y es fresca co-
POTRERO CASTILLO—Se arrienda á 6 leguas de la Habana y cinco por calzada un potrero com-
puesto de 29 caballerías de tierra dividido en 13 cuar-
tones, con excelentes pastos para ceba y abundantea 
palmares para la cría de cerdos. Se informará en Ma-
rianao calle Vieja 44. 4864 15-20Ab 
Se alquila 
Gervasio 162, entre Salud y Reina, una bonita casa 
nueva en proporción. Informarán en la misma de 11 á 
tres. 4855 10a-9 10d-10 
Se alquílala casa calzada de Jesús del Monte núme-ro 314, con portal, sala y cinco cuartos, en precio moderado: la llave en frente, n. 835: su dueño, Man-
rique número 49, entre Neptuno y Concordia. 
4779 4-19 
Se alquilan dos cuartos bajos corridos con su cocina, y dos altos, con comodidades, agua de Vento, a 
una cuadra de Reina, para hombres solos ó matrimo-
nio sin hijos, en casa de familia de moralidad. San 
Nicolás n. 170. 4795 4-19 
Se da en arrendamiento el potrero "San Pablo," con doce caballerías y trescientos y pico cordeles de 
tierra, de buena calidad. Partido de Quivicán, á tres 
cuartos de legua distante del mismo. Darán razón 
calzada de Gallano número 63. 
4796 4-19 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones juntos ó separadas. Nep-
tuno 70, frente á La Filosofía. 
4793 4-19 
Se alquila la magnifica casa calle de Animas n. 176, compuesta de sala, zaguán, siete cuartea, patio y 
traspatio, dos ventanas, pluma de agua y sumamente 
fresca y con azotea. San Lázaro n. 213, altos, está la 
llave é informarán, 4789 4-19 
Vedado 
Se alquila la casa calle 3? n. 57 esquina á Paseo por 
temporada ó año. Su dueño Obispo 135. 
4798 10-19 
Aguacate 84 
entre Obrapía y Lamparilla, se alquila una magnífica 
sala en módico precio y otras posesiones. 
4803 4-19 ' 
En la calle del Prado n. 85 esquina á Virtudes i e al-quilan habitaciones altas y najas, muy frescas y 
baratas: en la misma informarán. 
4805 4-19 
Se alquilan las casas Santos Suárez 8 y Milagro 5, en Jesús del Monte, la 1* con tres cuartos, patio, tras-
patio, buen pozo en $28 B., la 2? cuatro posesiones y 
pozo inagotable en $14 B. ambas á diez pasos de dicha 
calzada, las llaves al lado de la 1? y en el 579 de la 
calzada la de la 2?: de condiciones Dragones y Man-
rique, carnicería, impondrán. 
4809 4 19 
S E A L Q U I L A 
en el Cerro la hermosa y ventilada casa calle del Tu-
lipán n. 82, la llave en la bodega de la esquina: darán 
razón Monte n. 12, altos. 
4807 8-19 
Se arrienda 
an Arroyo Apolo y muy próximo á la Víbora una es-
tancia de tres caballerías de tierra con árboles fruta-
les, agua corriente, dos pozos, jardín, buena casa de 
vivienda, caballerizas, canoas para bueyes y dos ca-
sitas pequeñas. No se arrienda para vaquería, y en 
Aguiar 76 informarán de 12 á 5 de la tarde. 
4797 8-19 
Se alquila en 45 pesos oro el tercer piso de la casa GaUano 99, con sala, comedor, cinco cuartos, to-
dos con vista a la calle, servicio de gas, agua, inodo-
ro, cocina y entrada independiente con portero: in-
formarán café El Globo, bajo de la misma. 
4783 4-19 
8e alquilan las casas calle del Aguila 173,175, 177 y 179, propias para establecimiento: en la misma ca-
lle 183, fonda, están las llaves: informarán de su pre-
cio y condiciones callejón de San Francisco 8, Gua-
nabacoa. 4788 8 19 
T R E S M A R A V I L L O S A 
M A Q U I N A S D E COSER. 
L A A U T O M A T I C A 
Nueva máquina de Siuger (cadeneta.) 
S u t i l y l i g e r a c o m o e l a v e . 
El futuro de camiseros y modistas. 
L A V I B R A T O R I A , de S i n g e r . 
S E G A R A N T I Z A 
LA SÍAS HODIERNA, LA MAS LIGERA Y LA MAS SIMPLB BE TODAS las máquinas de coser. 
L A O S C I L A N T E , de S i n g e r . 
Científica y mecánicamente perfecta. 
PERFECCION GARANTIZADA. 
T H E S I N G - B R M F G . C O . 
(Fabricante de 8.000,000 de máquinas en uso.) 
R E P R E S E N T A N T E S , A L V A R E Z T" H I N S E , O B I S P O 1 2 3 . 
Cn 1099 GMAIT R E D U C C I O N D E P R E C I O S , 812.30J1 
VINOS SUPERIORES 
PARA TODOS LOS GUSTOS Y ESTOMAGOS DELICADOS. 
N o t i e n e n r i v a l i d a d l a s m a r c a s s i g u i e n t e s q u e g o z a n de b u e n c r é d i t o 
e n toda l a I s l a : 
E L C A N , vino clarete. 
I J A P U R E Z A , vino de mesa. 
C O N D A I J , vino tinto de mesa. 
L o d e t a l l a n c o n s t a n t e m e n t e e n c u a r t e r o l a s s u s r e c e p t o r e s 
C a r b ó y C o m p a ñ í a , A m a r g u r a 8 . 
4302 dl3~9—al3-7Ab 
\ A D V E R T E N C I A I M P O H T A 1 T T E . 
3 Habiendo sido falsificado nuestro BALSAMO TURCO, por persona de conciencia algo ancha, 
í advertimos al público que no respondemos de los resultados del BALSAMO TURCO, á no ser que 
4 lleve el sello de la marca registrada: igual advertencia se extiende al AGUA DE PERSIA—ROB 
i DEPURATIVO DE GANDUL—JARABE PECTORAL CUBANO y VINO DE PAPAYINA 
é CON GLICERINA, de qne somos agentes.—Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36. 
] Cn 561 1-Ab 
En 
APROVECHAR LA GANGA. 
7 4 , O - R E I L L T 7 4 . 
A treinta pesos biletea, á treinta pesos billetes magníficas máquinas de 
pié, nuevas, legítimas y garantizadas por cuatro años, esta rebaja es con el 
fin de alejar el inmenso surtido que tiene esta casa en vísperas del balance 
anual.—Composiciones do todas clases de máquinas baratísimas, g*ranti-
zándolas por un año. ¿Ss descomponen con facilidad las máquinas que venís 
usando?—{,03 duran poco?—¿Salen feos los peipuntes en vuestros vestidos?— 
¿Son, en ña, vuestro eterno martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. 
Usad la Sm Rival Doméstica, recomendada por la Facultad Médica y la hi-
giana de Nueva York, como la más útil á las señoras, y cesarán todas vues-
tras quejas. 
Unica agencia general de la Gran América n. 1 y n. 7, Singer reformada, 
Raymond, gran surtido en máquinas Remington, New-Homey Wilcox Gibbs. 
Máquinas de mano á 5 pesos billetes- Máquinas de rizar, á 5 pesos billetes. Maniquíes universal de última 
novedad, á 17 pesos billetes. El que más barato vende en la Isla de Cuba. Fijaos bien en la dirección 
74, 0-REILLY 74, entre Aguacate y Villegas, frente á, la fotografía G-arrido. 
JOSE GONZALEZ ALVAKBZ 
4650 8-13 
S E A L Q U I L A 
una bonita sala con dos ventanas propia para bnfete 
y una habitación en módico precio. Villegas 115. 
4800 4-19 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calzada de Luyanó 117 en el punto 
más alto y ventilado de dicha calzada con 6 cuartos 
bajos y uno alto, zaguán, caballeriza, jardín á la calle 
etc., etc. Impondrán Obispo 37. 4823 4-19 
Habitacioces amuebladas.—Se alquilan muy frescas y ventiladas, á 20, 25 y $30 billetes; otras, suelos 
de mármol y vista á la iglesia del Cristo, á 18 y $20 
oro, propias para bufete de módico ó abogado; todas 
con asistencia y entrada á todas horas: Lamparilla 63, 
esquina á Villegas. 4741 4-18 
Se alquila 
una sala con dos ventanas á la calle, un cuarto y co-
medor. Habana n 8: en la misma informarán. 
4750 6-18 
Se alquilan los frescos y hermosos altos de la casa, calle de la Amistad n lOt, compuestos de sala, an-
tesa'a, seis hermosas habitaciones y dos más indepen-
dien tes; su gran comedor, cuarto de baño, cocina y 
cuarto psra criado: en la misma impondrán. 
4735 4-18 
Se alquilan 
dos cuartos altos en la calzada del Monte n. 5: en la 
misma darán razón del precio. 
4751 8-18 
S E A L Q U I L A 
en $17 BiB un bonito cuarto alto á 2 cuadras del Par-
que y en casa de familia decente, á personas solas, que 
no den que hacer: se exigen referencias: hay llavm. 
San Miguel 32. 4751 4-18 
A las familias del interior que deseen venir a la ca-pital en la temporada de verano para tomar baños 
ú otro objeto, encoctrarán hermosas y ventiladas ha-
bitaciones en la moderna y elegante casa calle de Zu-
lueta 86; la comida te sirvo de un restaurant conti-
guo á precios módicos. Zulueta 36 
47P5 4 18 
Se alquila todo o parte de nn departa-
mento independiente 
de 3 piezas grandes muy frescas y bien ventiladas, 6 
cuartos más y magnífica cocina, en los preciosos altos 
de la casa muy espaciosa, tranquila y aseada Merca-
deres 35, informándose allí mismo, escritorio de Ocio 
D. Droop. Si es para familia ha de ser bien recomen-
dada y sin niños. 4767 15-18abl 
Se alquila un bonito cuarto alto, grande, muy fresco, á hombres solos ó matrimonio sin niño; también hay 
dos ó tres cuartos propios para hombres solos; todo el 
servicio lo tienen los altos: en Compostela n 18. 
4679 4 17 
Se alquilan 
habitaciones altas muy frescas con entrada indepen-
diente. San Miguel n. I I al lido del Carabanchel. 
4678 6-17 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas. Monte 181, botica San Pablo, 
Habana. 4704 4-17 
Ojo—En la calle de la Habana 136 se alquilan ha-bitaciones altas, entresuelos y bajas, propias para 
escritorios, bufetes ó familias sin niños, con todos los 
servicios y comodidades necesarias. 
4670 4 17 
Industria 1 0 e n familia y ádos cuadras de parques y teatros dod habitaciones bajas, frescas, claras y 
secas, juntas ó separadas con toda asistencia en precio 
módico, pudiendo disponer de la sala y piano. 
4728 4-17 
Ojo—Se alquilan dos habitaciones altas en punto céntrico á hombres solos ó matrimonio sin niños 
con asistencia ó sin ella: Bernaza número 1, esquina á 
O-Reilly. 4715 8-17 
S E A R R I E N D A 
cambia ó vende un extenso potrero con casas, cercas 
y agua, también se reparte en sitios, está rodeado de 
ingenios. De más informes Paula n. 21. 
4721 4-17 
Se alquilan las casas Suárez 133, con cuatro cuartos, sala, saleta, buen patio y cocina, pozo de agua, 
propia para una familia por numerosa que sea, y otra 
Florida n. 45,. con seis cuartos, sala, comedor, buen 
patio: se dan muy en proporción. Monte 125, esquina 
á Angeles, sombrerería El Pueblo informarán. 
4729 8-17 
S E A L Q U I L A N 
juntos ó separados, á $14 billetes, 3 hermosos cuartos 
en la calle de San Miguel 196, entre Gervasio y Be-
lascoain. 4716 4-17 
E N $28 B I L L E T E S 
se alquilan unos altos muy frescos; compuestos de dos 
salones propios para la temporada. Ancha del Norte 
n. 219, entre Escobar y Gervasio. 
4714 6-17 
Se alquila un bonito piso alto, con sala, cuatro habi-taciones, comedor y cocina, propio para el verano 
por ser muy fresco y ventilado, agua de Vento: tam-
bién se alquila un zaguán para un coche. San Ignacio 
n. 90, entre Sol y Santa Clara. 
4712 4-17 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones seguidas con baño y dere-
cho á la sala, dos cuadras distantes del Parque, á se-
ñoras solas ó matrimonios, con asistencia ó sin ella. 
Amistad número 50, esquina á Neptuno. 
4698 4-17 
(^ARMELO.—Por ausentarse una familia en los ^primeros dias de mayo, se alquila una pintoresca y 
cómoda casa á media cuadra de la linea; compuesta 
de sala, comedor, cinco habitaciones, etc., teniendo 
además espaciosos corredores, nn bonito jardín y buen 
pozo: Impondrán Picota 31. 4691 8-17 
Ados cuadras de los parques se alquilan habitacio-nes juntas ó separadas, á hombres solos ó matri-
monio sin hijof; también se alquila una espaciosísima 
cecina. Amistad 80 e«tre San Rafael y San José. Pre-
cios módicos 4695 4-17 
Se alquila una gran casa en Ja calle de los Sitios n. 137, con 6 cuartos grandes bajos y dos altos, de a-
zotea, on un módico precio en la calle de Cienfuegos 
n. 25 impondrán: en la misma se vende una casa á 
tres cuadras de la Reina o". $3,500 oro, muy buena de 
azotea. 4693 4-17 
En $30 B. se alquilan dos frescas y ventiladas habi-taciones altas con puertas y ventanas á la brisa 
frente á la iglesia de Santa Teresa. En la misma se 
Vende un cochecito de ciííos y propio para ser tirado 
por uno ó dos carneros. Teniente Rey 66 (sesenta y 
seis) v un mono muy manso. 
4616 4-15 
En casa de familia y punto céntrico se alquilan ha-bitaciones altas con asitencia ó sin ella á hombres 
solos con referencias: Galiano número 124, esquina 
á Dragones. 4653 4-15 
S E A L Q U I L A j 
una sala con dos ventanas á la calle propia para un 
caballero solo ó bufete de abogado. Villegas 115. 
4639 4-15 
A HOMBRES SOLOS 
Se alquila un magnífico cuarto alto, muy ventilado 
y bastante espacioso Neptuno 109, tienda de ropa La 
Indagadora. 4661 4-15 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á precios módi-
cos: en la misma darán razón. 
4662 4-15 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación oon dos balcones á la calle, 
á hombres solos: también un zaguán y caballeriza. 
Galiano 9, esquina á Trocadero. 
4645 4-15 
A M A R G U R A 6 9 . 
En casa de familia decente se alquilan dos cuartos, 
uno alta, otro bajo, con muebles 6 sin ellos, á perso-
nas de moralidad, prefiriendo hombres solos 6 matri-
monios sin hyos. Precios módicos. 
4660 4-15 
8 D M T E S | L A SALUD Y B E L L E Z i D E L A BOCA |MÜELAS 
se logran por completo con el nso de la 
H E N T H O I I N A D E N T I F R I C A 
nuevo El ix i r Alemán del Dr. G U T L E R 
á base de Quina Calisaya y Menthol del Japón. 
Con este Elixir se consigne siempre: Io CALMAR EL DOLOB DE MÜELAS.—2? CUBAR LA F E -
TIDEZ DEL ALIENTO—39 EMBLANQUECER LA DENTADURA—4? QUITAR EL SARRO.—59 CURAR 
A TIEMPO EL ESCORBUTO.—69 ABOMATIZAR Y PONER FRESCA LA BOCA; y 79 FORTALECER LOS 
DIENTES Y MUELAS DANDO VIGOR A LAS ENCIAS, que las h .oe fuertes é insensibles á las bebidas 
frias y calientes. 
El olor y sabor de la M E N T H O L I N A son tan exquisitos y agradables que á la par que gran 
remedio es artículo de recreo, y el que la usa una sola vez no puede ya probar ningún otro den-
tifrico. 
LABIOS 
Da venta en todas las farmacias de las poblaciones principales 
de Europa y América. 
Al por mayor: Dr. D. Salvador Andrsu, Barcelona. ENCIAS 
-lOfc' 
HOTEL SABAT06A. 
D E P R 1 M 3 S R A C í a A S E L 
Llevadas á cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su dueño lo ofrece á 
sus autis;uos favorecedores y al público en general, brindándoles servicio inmejorable y PRECIOS MODICOS. 
Bebaja á las familias. 
A los Sros. viajeros que desde la Habana se dirijan á los baños, este hotel se hace cargo de abonar todos 
los gastos, como son passye del ferrocarril, almuerzo en Paso Real, carruaje dasde este punto hasta San Die-
go, ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeleta» dal médico y 25 dias de estancia en el referido Ho-
tel, todo por la Insignificante suma de 85 posos oro en primera y 60 pesos oro en segunda. De este modo sa 
evitan los abusos qne so cometen con quienes por necesidad concurren á los baños. 
Dirigirse á í>. Pedro Murías, calle de Zulueta esquina á Apodaca, donde previo pago se facilitan las oo-
rreBpondlontes papeletas y cuantos informes se deseen. On 579 lS-4a 18-6<1 
D E 
P i 0^ i i i i i !?Wi lL i l WHBBBBB illlMliftH H — H 
£S&te acreditado e s tab lec imiento t a n v e n -
t a j o s a m e n t e conocido por ©1 d i s t inguido p ú -
bl ico de e s t a c iudad , e s t á abierto a l s erv i c io 
de este, todos los d i a s desde l a s 4 de l a m a -
ñ a n a h a s t a l a s 7 de l a noche. 
Cn 592 26-6Ab 
P A D E Z C A N 
Procúrense una cajita de la acreditada PASTA PECTORAL DEL 
D1̂  ANDREU DE BARCELONA, y se la quitarán al momento. 
A l tomar las primeras pastillas, empezarán á experimentar un 
gran alivio. La to& va desapareciendo, el pecho y la garganta se 
suavizan y la expectoración se produce con gran facilidad. 
Son tan rápidos y seguros los efectos de estas pastillas, que 
muchas veces desaparece la tos por completo antes de terminar 
la caja. 
Se vende en las mejores farmácias de España. Caja 2 pesetas. 
L A S PERSONAS que sientan también j f l a J M O SOFOCACION, hallarán en las 
mismas farmácias los C I G A R R I L L O S BALSAMICOS y los P A P E L E S AZOADOS del mis 
mo autor, que lo calman en el acto y permiten descansar al asmático que se ve privado 
de dormir.—Véanse los opúsculos que se dan gratis. 
Depósito central de estos medicamentos: Farmacia de su autor en Barcelona, y se 
hallarán también de venta en las principales farmacias de la Habana y demás poblacio 
nes de América. Í0E 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos (principal) de la casa calle de 
Cienfuegos esquina á Gloría, con agua y comodidades 
para uua regular familia: impon -rán en los altos de la 
misma casa. 4657 6-15 
C a r m e l o 
Se alquila la casa calle 11 n. S5 entre 18 y 20. Im-
pondrán n. 9?. 4642 4-15 
Oje alquila la casa Cristo n. 18, de altos y azotea, con 
^5 agua arriba y abajo, propia para dos familias: tiene 
cífrente á la brisa: la llave en la bodega del n. 2t de 
la misma calle; informarán San Ignacio 78, esquina á 
Muralla, aitón. 4581 1014 
S E A L Q U I L A N 
unas hermosas habitaciones con vista á la calle, pro 
pias para matrimonio 6 escritorio por lo céntrico en 
que se hallan: inf tmarán Aguiar 136. 
4606 8 14 
SE VENDEN LAS CASAS AGUILA NUMERO 48, esquina á Animas y Tenerife 35 y Santos Suá-
rez 50, todas de raampostería, darán razón calle de 
Chávez 23, de 10 á 11 a. m. y de 4 á 5 p. m. 
4820 4-J9 
FARMACIA—POR AUSENTARSE SU DUEÑO con urgencia para la Península por asuntos de fa-
milia, se vende muy barata, 6 se anienda, una botica 
surtida y bíei' situada: en la misma se necesita un de-
pendiente: i i f mnarán C. de Jesús del Monte 148. 
4815 4-19 
J E S U S M A R I A 17 
Se alquila una sala propia para escritorio, bufete ó 
gabinete: en la misma informarán 
4102 27-4Ab 
S E A R R I E N D A 
el potrero San Raf*el, situado en Güines, de veinte y 
dos y media caballerías de tierra. Impondrán San 
Miguel ndmero 51, de diez é cuatro de la tarde. 
4471 9 12 
Virtudes 4. 
Panto céntrico. Trato esmerado. Habitaciones al-
tas y bajas con toda asistencia. Cantinas desde 45 pe-
sos billetes, servidas á domicilio. 
4510 7-12 
Se alquila en proporción la espaciosa casa calzada de Belascoain 86 A, propia cualquier establecimien 
to ó industria, la llave en el café de al lado é impon 
drán Mercaderes número 1. 
4519 9-12 
Se alquila 
en $93-50 oro la hermosa casa Merced 59, con capa-
cidad para dos familias y acabada de pintar. La llave 
en Habsnal98 donde informarán á todas horas. 
4390 9-10 
de Fincas y Establecimientos. 
Í3E VENDE UN CAFETIN MUY BAEATO Y *bíen surtido; está bien situado; el que quiera apro-
vechar disidencias, tiene oportunidad solamente por 
este motivo: de las cinco en adelante, en Habana 130, 
el portero. 4834 4-20 
SE VENDEN TRES CAPES Y UNA BODEGA ó se avisa á los señores que han hecho oferta por un 
café, $6,000, hoy se da en $5,000, oferta por otro 3,500 
hov se le da en 3,000, otro 6,000 se le da en $5,000 por 
la bodega oferta $13,000, hoy se le da en $9,C00; por 
ciertos asuntos urgentes se venden 18 casas esquina, 
23 de zaguán y dos ventanas y 54 casas de mil á $8000, 
40 de $9,000 a 50,000, de todos precios y comodidades, 
darán razón calle del Aguila 205, bajos, entre Estrella 
y Reina, de 7 á 1. 4843 4-20 
BUEN NEGOCIO—POR QUERER SU dueSo embarcarse á la Península se vende un tren de 
lavado en muy buenas condiciones: informarán á to-
das horas Sol n. 117. En la misma se venden palomas 
finas de todas clases. 4836 8-20 
AVISO A LOS DETALLISTAS.— EL QUE quiera comprar una gran bodega en el mejor pun-
to de la Habana que no cierre trato con ninguna otra 
sin antes enterarse qne puede convenirla esta, que por 
tener que embarcar de precisión se da por menos de 
la mitad de en valor, Aguila 129 informarán A. C, 
•yin * 5-17íi w«# , 
P O R AUSENTARSE SU DUEÑA SE VENDE 
X . la preciosa casa Ancha del Norte n. 328, fabricada 
á la moderna, con sala, saleta, tres hermosos cuartos, 
tétano, agua y demás comodidades, en 3,500 pesos oro 
libres para la vendedora. Informarán Prado 39. 
4S22 4-19 
BOTICA.—EN UNA POBLACION DE CAMPO cerca de esta capital, se vende una buena y acre-
ditada se da barata por tener su dueño que atender 
otros negocios: informará el Dr. Delfín Calzada del 
Monte, botica El Peñón, de 12 á 4, 6 en su casa Mon 
ten. 6 47*1 6-18 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDE una casa de mampostería. Rubalcaba n. 11: en la 
misma vive su dueño. 4741 6-18 
EN MARIANAO.—SE VENDE EN $1,500 ORO una casa de mampostería y tfja, cuadra y media 
del paradero de Samá: para más pormeneres ocúrrase 
á su dueño. Aguacate 108, entre Muralla y Teniente-
Rey, á todas horas del dia* 4747 8-18 
SE VENDE UNA HERMOSA CASA situada en uno délos mejores puntos del barrio del Argel y 
compuesta de tres pisos al frente y dos corridos en to-
do el resto del edificio, 2 salas, 2 comedores, 9 cuartos, 
espaciosa saleta, baño, lugar amplio para cochera, ca-
balleriza y demás dependencias, lujosa y cómoda es-
calera, pisos de mármol j agua abundante; siendo por 
su situación y construcción esmerada una de las más 
frescas y salndables de esta capital. Se da en precio 
verdaderamente equitativo sin intervención de terce-
ro, ó informarán todos los dias de 7 á 11 de la mañana 
en San Ignacio n. 138. 4732 4-18 
A T E N C I O N 
Se vende una magDÍfica finca situada casi dentro de 
la Habana, con una y cuarto caballería de inmejora-
bles terrenos, gran nómero de árboles frutales, her-
mosa casa de vivienda, extensas caballerizas y todas 
las comodidades que pueda desear una familia de gus-
to, por exigente que sea. Informarán en la plaza de 
Colón n. 16 interior, peletería. 
4745 8 18 
SE VENDE BARATA LA CASA N. 28 DE LA calle del Rastro que mide una superficie de 84 me-
tros 59 centímetros cuadrados, de mampostería, azo-
tea y tejas, libre de todo gravámen: en la calzada del 
Príncipe Alfonso n. 489 esquina á San Joaquín, bo-
dega. 4759 4-18 
EN $850 ORO 
se vende una casita Sitios, entre San Nicolás y Man-
rique, con sala, comedor, nn cuarto, cocina, excusa-
do, patio, desagüe á la cloaca, libre de gravamen, a-
cabada de reedificar. Obispo 30, Centro de Negocios. 
4776 4-18 
CALZADA DEL MONTE—SE VENDE UNA casa entre Rastro y Belascoain, con 7 varas por 
50 varas fondo, precio $4,300 oro, deduciendo del pre-
cio $100 oro de nn censo redimible. Zanja 42. de 7 á 8 
de la mañana y de 5 á 7 de latard». 
4775 4-18 
SE VENDE UNA CASA CALZADA DEL Monte entre Cuatro Caminos y Figuras, 7^ fren-
te, 45 fondo, sala, saleta, 4 cuartos, de mampostería, 
libre de gravamen en 2,000 pesos oro libres para el 
comprador. Calledel Aguila n, 205, bajos. 
4709 4-17 
¡ ¡ A T B a r C I O N Ü 
Compradores de cafetines. Se vend s uno de gran por-
venir: sólo se vende por su dueño ser de edad y mar-
char á Eapaña. Vista hace fe. Campanario 128. 
4676 4-17 
EN $350 ORO LIBRES PARA EL VENDEDOR se vende úna casita con 5 por 80 varas terreno 
propio con buen pozo, libre de gravámen, gana $12 B. 
buen inquilino, á 3 cuadras del paradero del ferroca-
rril, calle de la Camarera n. 13 Guanabacoa, informa-
rán en la Habana Amargura n. P2, platería. 
4763 6-18 
S E V E N D E 
para arreglar un asunto de familia la casa Composte-
la 104 libre de todo y sin corredor; su dueño Corra-
les 39. 4702 4-17 
Calzada de Jevás del Monte 
Se vende una casa en $8,000 oro, ó se toman 4,000 
oro en hipoteca. Es de mampostería y azotea toda y 
losa por tabla, sala de mármol, 2 ventanas, zaguán, 7 
cuartos, pozo, etc. En el n. 307 impondrán. 
4717 4-17 
BUEN NEGOCIO.—POR TENER QUE A u -sentarse su dueño para la Península, por asuntos 
de familia, se vende el establecimiento de ropa, som-
brerería y peletería, situado en Puentes Grandes, cal-
zada Real n. 65. 4661 8-15 
S E V E N D E 
un "Tiro al Blanco," con armas y todo lo necesario, 
para ponerlo donde más convenga. Prado n. 5. 
4630 4 15 
S E V E N D E N 
muy baratas una cindadela y y una casa. Villegas 75 
darán informes. 4663 4-15 
DESCUENTO. 
Sin intervención de terceros sa negocia un crédito 
hipotecario de 8,757 pesos 80 centavos en oro que re-
conoce el ingenio Carmen; situado en la jurisdicción 
de Jaruco, término municipal do Bainoa, en excelen-
te explotación y terrenos de primera cl ise, siendo pri-
mera hipoteca y no teniendo ningin otro gravamen 
de prelación hasta el dia. Y para más garantía, el que 
reconoce dicha hipoteca lo es, el Doctor D. Rafael 
Fernández de Castro, Diputado á Cortes; siendo 
además deudor personal de dicho crédito, y esto quie-
ro decir que responde con todos los demás bienes que 
posee, y entre ellos se encuentra el Central Lotería, 
laformarán calle de Neptuno esquina á Campanario, 
Casa de Préstamos. 4647 4-15 
BUEN BEGOCIfl. 
Para el que quiera emplear poco capital, se vende 
una vidriera de tabacos y cigarros acreditada y bien 
surtida, situada en el mejor punto de esta capital. 
Además tiene bnena venta de billetes. Informarán 
Obrapía 14, peletería. 4631 6-15 
SE VENDE EN PROPORCION 
la casa calle de la Pioota n. 51, impondrán en la Bo-
tica de Belén. 4562 8-13 
SE VENDEN EN EL MEJOR PUNTO DEL Carmelo, una hermosa y elegante casa de planta 
baja y principal, con jardín, cochera, caballeriza y 
pluma de agua; y otra, Aguiar número 102. Infor-
marán calle de Teniente-Rey número 25 
4484 16-12Ab 
SE VENDE O SE ALQUILA UNA CASA DE mampostería, azotea y teja, con sala, gran aposen-
to, dos cuartos, agua de Vento, en el mejor punto da 
la calle Industria, por estar iomediata á los barios de 
mar, y en el ínfimo precio de $3/00 oro, libre de gra-
vámen; para más pormenores Ancha del Norte 26. 
4388 9-10 
SE VENDEN TRES CASAS, NUEVAS, COMO-Jas y en buenos puntos de Marianao; admitiéndose 
en cambio una casa grande y de alto y que esté bien 
situada en la Habana, extramuros: podrá tratarse de 
este asunto de 11 á 3 en Obrapía PO. 
4351 9 10 
BUEN NEGOCIO.—POK QUERER SU DUB-ño embarcarse á la Península, se vende una bode-
ga en buen punto, propia para un principiante: paga 
poco alquiler y hace buena venta: dan razón Lampa-
rilla 92 el encargado 436S 9-10 
POR AUSENTARSE PARA LA PENINSULA el dueño, ee vende y se alquila en módico precio, sin 
intervención de corredores, una gran casa de mampos-
tería, 4 ventanas, 2 puertas, arboleda, jordín, etc., 
propia para una exteasa familia: Jesús del Monte nú-
mero 302. Informarán GaUano n. 32, ferretería. 
36s»0 ^5-22 Mz 
BUEN NEGOCIO 
Se vende en mucha proporción nn alambique con 
sus fábricas y demás anexidades, situado á cien me-
tros del paradero de Vegas, término de Nueva Paz. 
Destila de dos y media á tres pipas aguardiente dia-
rias y todos los útües se bailan en perfecto estado. 
Para mís pormenores informarán en el mismo alam-
bique, ó en esta capital Obrapía 13. 
4448 1 6-11 Al 
G a n g a . 
Por ausentarse su dueño para la Península se vende 
una acreditada sastrería en Guansjay calle Real n. 55 
y 59: en la misma informarán y también en esta capi-
tal Obispo 113, zapatería. 4002 16-3 
SE VENDE UNA JACA CRIOLLA, DORADá, nueva, de monta, da 7 cuartas de alzada y de in-
mejorables condiciones y eccelento aidar, coa su al-
barda villaclarense casi nueva: en la misma fe solicita 
una manejadora de niños con recomendación. Amar-
gura^ 5*51 4 20 
A T E N C I O N . 
Un precioso burro de los más grandes qne han ve-
nido á la Isla de Cuba, edad 5 años, buen hechor, 86 
vende á prueba. Bernsza 44 4677 4 17 
S E V E N D E 
una muía maestra, de 7 cuartas de alzada, y arreos 
para una pareja Bernaza 27. 4fi27 4-15 
SE VENDEN O CAMBIAN POR OTROS CO ches, un elegantísimo vis-a-vis de los más rhioos 
de 2 faelles, una duquesa, una j ¿rdinera, un faetón 
Principe Alberto y un elegante y cómodo faetón de 
fuelle corrido propia para familia; todo de la marca 
de E. Courtiller. Aguila 84 de 12 á 5. 
48l8 15-20Mz 
S E V E N D E 
en Santo Suárez la casa n. 29 calle deDolcree. 
Irll | 
HORROROSA GANGA.—SE VENDEN TRES coches con tres caballos, con todos sus enseres 
da establo y clientela, por tener que atender asuntos 
de familia en el campo: pueden verse á todas horas 
San José 78. 4814 4-20 
SE VENDEN DOS FLAMANTES QUITRINES propios para el campo, con sus estribos de vaivén 
muy ancho y de ruedas muy altas, además un elegante 
faetón Príncipe Alberto vestido á la última moda y 
otro de medio uso; todo se da en proporción: impon 
drán San José B .̂ 4K19 4-19 
SE VENDEN DOS DUQUESAS, ÜNA USADA / otra nueva, cinco 6 seis caballos, todo junto 6 
separado: se puede ver hasta las nueve de la mañana 
calle del Hospital número 5. 4684 4-17 
S E V E N D E 
muy barata una ligera jardinera para nn médico ó pa 
ra una personado negocios, Zaragoza 13, Cerro. 
4718 4-17 
SE VENDE UN CARRO DE DOS RUEDAS propio para helados y también un caballo criollo, 
de seis y media cuartas, de tiro y moata, de 30 meses, 
todo se vende junto ó separado. Informarán Neptuno 
n. 251. 4701 4-17 
S E V E N D E 
una sólida volanta con sus arreos Teniente-Rey 25. 
4529 15-13 abl 
Se vende 
un milord en magnífico estado, con limonera y ropa 
de cochero. Informarán Prado 92 A. 
4483 8 12 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N 
Quemazón: una nevera nueva en $40 B.; un famoso 
juego de sala de doble óvalo $160 B ot o á lo Luís 
XV en $90 pero completo; un pianino Pich, Marsella, 
nuevo y barato; escaparate coqueta nuevo barato; un 
cochecito de niños de pasr o; sillón de ruedas y do via 
je; ca!nae. jarreros y aparadores por lo que den; un 
juego de cuarto el todo ó por piezas, un escritorio de 
abogados, fino y un reloj de nogal y 2 urnas, en Reina 
número 2. frente á la Audiencia. 
4861 4-20 
POR MARCHARSE SU DUEÑA SK VENDE un juego de muebles á la Duquesa, un órgano 
grande oon su estuche, con dos ciii.'idros, una vidriera 
metal y otras frioleras, á lo qua déu, siendo de razón. 
Suárez n. 60, de 7 á 9 de la mañana y de 5 á 7 de la 
tarde. 4852 4-20 
SE VENDE ÜN PIANO Dií PLSYEL NUMB-ro 6, oblicuo, en muy buen estado, magníficas vo-
ces: se dará en proporción p^r tener que marchar sus 
dueños ála Per-ínsula. Portu'ezi de la Cabaña, pabe-
llón 28, puede verse á todas horas. 
4871 4-W 
A N T I G U A R I A 
D E F . Q U m T A M A . 
Ooncordia 33, esqaiiia á San N eo ás. 
En esta casa se encuentra constan temes-te el surtido 
más grande y variado da muebles qne pied» d eearse, 
oemo són: grandes mueblajes de sal v y a ¡s u d'o ma-
cizo, de última novedad, y otr^s ÎÍ iisifítas formas; 
espejos para grandes salonts; j jeg-o d.. s aar-o y co-
medor; gran surtido de sillería fia;; piaoos, lámparas 
y todo !o necesario para amueblar cualquier casa: pre -
cios sumamente baratos. Tambiéa se cambia y com-
pone toda clase de muebles y piano?, prefiriéndole los 
fine. 4848 4 20 
POR A U S E N T A R S E SU D U E H O 
Se vende un pianino de Pleyel, sano, en seis onzas 
oro y varios muebles en Reina n. 9. Sa'ó-i de Sala-
manca darán razón. 48̂ 3 4-20 
Una familia qne se ausenta 
vende todo su mobiliario. Prado número 110, A. 
4806 4-19 
4 PARES MAMPARAS A $20 y 26; ÜNA MESA corredera 3 tablas $25, una idem $34, meple; nn 
lavabo $25, uno idem $30; una cama mayor cambra 
$38; banaderas zinc á $8; un juego doble óbalo $140; 
escaparates para hombres & $65, idem para señora á 
$45, 50, 60 y 70; un escritorio para se&ora $60; relojes 
de pared; un aparador y mármoles $30; coches de mim-
bre á $7; una cama bronce para una persona $60; bu-
fetes caoba; una carpeta $10; una idem $25; un buró 
antiguo $50; una lámpara cristal dos luces 35; un jue-
go Luis XV110; medio juego 40; 12 sillas, 4 sUlonea 
y un sofá 68; sillones Viena, chicos á 18, grandes á 25; 
un escaparate espejo 175, uno idem para libros $10; 
varios bastidores de alambre usados, con pintura á 6 
y 7. En la misma se alquilan dos cuartos bajos, uno 
en 20 y otro en 15: no se admiten chiquillos: todos los 
precios en billetes. Compostela 124, entre Jesús Ma-
ría y Merced. 4802 4-19 
REALIZACION DE TODOS LOS MUEBLES de la casa de Compostela n. 139; hay de todas cla-
ses para más y menos lujo: el que necesite no cierre 
trato hasta no saber precios de esta casa. Compostela 
n. 139, eatre Luz 7 Aceita: so w quieren especulada 
m *7W Í-JS 
4792 
INODOROS 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
¡con uso de agua, en el almacén 
de efectos sanitarios, Amistad 
números 75 y 77. 
10-19 
A L O S V I A J E R O S 
Se venden tres baúles y una maleta de mano, uno 
de los baúles es lavabo y otro perchero, pueden verse 
de 7 á2 déla tarde. Ancha del Norte 75 esquina á 
Crespo. 4723 4-17 
SI A L Ü Ü I L A N M ü l B l l 
con garantía en Galiano 111, L a Estrella, 
mueblería E n la misma se venden camaa 
de todas clases á precios mny módicos. 
4722 4 - 1 7 
Gran fábrica de dulce LA AMBROS 
Inquiihlor 15 Barras de dulce guayaba á 80 centaTOl 
billetea. Se reciben los envases á 10 centavos idem. 
4222 l^Ab 
SE VENDE 
una máquina inglesa de moler caña, con su p&lliy 
conductor de caña; dos trenes y medio jamaiquino», 
con sus clarificadoras, y los materiales de la om di 
míquinay de calderas del ingenio demolido SEIBA* 
BO, á dos leguas del paradero de San Fel'pe, dosdl 
pueden verse: y para tratar de su ajaste, en la Habí' 
na calle de Aguiar número lC8i. 
4808 26-19 Ab 
SE HACE ALMONEDA DE UN LUJOSO JUK-go de cuarto de nogal; un juego de sala Luis XIV, 
de viena; un escaparate de espejo», un juego d« co-
medor, de fresno, elegante; una cama chinesca, mam-
paras, cuadros, adornos, cristaleríi y otros muebles y 
enseres de casa. Amistad 118. 
4654 4-15 
PIANINOS. 
"Gavean" y "Erard," de París, superiores y bara-
tísimos; se cambian y se dan á plazos, y se garantizan 
á satisfacción. Número 79, Acosta número 79. 
4646 4-15 
13 MERCADERES 13 
entre Obispo y Obrapía. 
Se venden lodos los muebles de nnafjrda; se alqui-
la un salón alto propio para escritorio y almacenes 
para depósito. 46*4 12 15 
S E V E N D E N 
6 sillas, 4 sillones y un sofi $30; 12 sillas, 4 sillones y 
un sofá $70, todo de Luiís XV; un escaparate espejo 
200 pesos; lámparas cristal de dos luces, una lámpara 
de aceite cartón para colgar; una idem de pié cosa de 
mucho gusto, cuadros, espejos, relojes, banaderas de 
zinc; aparadores, tinajeros, tocadores, bastidores a-
lambre á 5 y $6: btes. todos los precios, hay mamparas 
Compostela 124, entre Jesús María y Merced. 
4649 4-15 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSB. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
4610 26-14Ab 
S E V E N D E N 
dos espejos grandes como para sociedad ó casino en 
mucha proporción. Obispo 75, darán razón á todas 
horas. 4526 6-13 
S E V E N D E N 
nn piano y varios muebles, por ausentarse sus due-
ños. Calle del Prado número 76. 
3867 16-4 Ab 
B e D r o p e r l a y Mmüi 
T ) T T O < n A XTT 'Xn EL MEJOR, SON 
I T U rvv3rx\_l>| JL I l i las pildoras antibi-
liosas de Hernández, por tu especial composición ha-
cen espeler la bilis, con ella van los malos humores 
que tenía ocupado el cerebro, Mgadt, bazo y demás 
entrañas y hasta el tegido do nuestros huesos, siendo 
además un depurativo de la sangre, un poderoso au-
xiliar de la zarza de Hernández contra el reumatismo, 
s fi is, etc , es un purgante nada molesto, una panacea 
pura tantos males, tanto qne el público ha dado en 
llamarlas ̂ íWoras de la sahid. 
NOTA,—Las personas propensas á irritarse pueden 
tomarlos agradables polvos purgantes y refrescantes 
de Santa Ana, para los mismos males I idénticos re-
sultados. -
Depóáito, Botica SANTA ANA, Riela 63, Habana. 
G - O M O H R E A . 
Ya «ea catarral ó sifilítica, con pujos, ardor, dif i-
cultad al orinar, flujo amarillo ó blanco, en estns 
casos todo se cura usando l&pocidn ó lajiastibalsd-
mica de HERNANDEZ. Botica SANTA ANA, 
Muralla 68. 
LAS ULCERAS VENEREAS, CHANCROS, 
LLAGAS en las piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia, con el AGUA CICATRILANTE. 
IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos, todo so cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de HERNANDEZ. 
Madres, queréis ver á vuestros tiernos hijos buen 
desarrollo muscular, color y apetito, lo conseguiréis 
con el mejor y más agradable de los reconstituyentes, 
el Jarabe de sacio-fosfato de cal ferruginoso que se 
prepara en la Botica de SANTA ANA, Riela 68, Ha-
bana. 4900 15-19 abl 
MARCA 
L A ESPAÑOLA 
K U R I Ñ E é H I J O S . 
Encarecemos al público el uso de esta pasta, que 
reúno las más envidiables cualidades: superioridad y 
baratez El crédito de que goza en todas las plazas de 
esta Isla, es la mejor recomendación y garantía. 
Advertimos al consumidor que en esta ciudad se fa-
brica un chocolate con la marca "A la Española" y se 
expende con una envoltura muy parecida al nuestro; 
por lo que le llamamcs la atención á fin de que ee fije 
en el nombre de los fabricantes, Sres. Rnbine é Hijos, 
Cornña, para evitar confusión en la elección. 
Se halla de venta cn los principales establecimientos 
de víveres, panaderías, cafés de esta ciudad y en todos 
los de la isla. 
También tenemos constantemente las exquisitas bu-
tifarras de Blanes—CataluCa—marca Vda é hijos de 
Burguet, que fon las mejores que se conocen. 
UNICOS R E C E P T O R E S 
Alonso, Jauma y Ca. 
(sucesores de Marcos y 0") 
Oficios 38. 
Cn 541 3l-lAb 
LEGIA AGUILA —SE VENDE EN LA BO-tica Sarrá, La Central y en todas las prinolpilei 
boticas, ferreterías y bodegas: gran economía y tnr 
bajo para el lavado, teniendo más de 40 aplioacionw 










T •ómiunTO ffOAMS, 
f O L a V O C I - É R T — S e vende en todní 
E X T R A C T O S 
PARA E L PAÑUELO DE 
NO & C 0 . , 
DAPENE W H I T E ROSE YLANG. 
Los mas suaves y persistentes. 
Deposito en todos los buenos 
establecimientos. 
ACEITEuHIGADO 
VENTA POR MAYOR : 
| E. RABASSE & BAILLT, 10, rae des ArchWes, PAUJ 
I En la Habana: José SARBi / en toda.» las Farmaclat. 






del Doctor ADDISON 
de la C l o r o s i s , de la A n e m i a , de todas 
las E n f e r m e i l a t l e s t lel S i s t e m a ner-
v ioso , hasta las mas rebeldes, de las 
E n f e r m e i l a t l e s c ró t t i cas efe lo» JPitl-
m o n e s , etc., etc. 
Las mas eminentes ilustraciones mé-
dicas han certiíicado el poder curativo de 
este medicamento y le lian reconocido 
como el primero y el mas enérgico de los 
reconstituyentes. 
Precio de cada Frasco: 6 francos (enFrancia). 
Todo Frasco que no 
lleve la Marca de 
Fabrica, depositada, *tf̂ y3— esta 
y la Firma Pronto 
deberá ser desechado rigorosamente. 
SOCIÉTE MÉD0PATHIQÜE. 7. calle Bélidor, 7, PARIS 
DEPÓSITOS EN l a Habana : 
J O S É S A R R A ; — L O B É y C*. 
y en las principales Farmacias 
Preparador 
Pasta pectorál ha adquirido una reputación mu 
merecida que la de la PASTA de NAFÉ de DELAN-
GRENIER, calle Vlvienne, 53, París 
Su/cnia univvrsdl está fundada : 
l' En su pottetrona n/icncia contra, los Reslriadoj, 
las Bronquitis, lis Irritaciones del pecho y de la gn-
jjanta; clicacia constatada por 50 Médicos de los Hospitales 
de Taris. 
2' En su suj>e.riot'iélati incontestable reco-
nocida de los miembros de la Academia de Medicina 
de Paris. 
3° En los análisis de los Qtiltnicoa de la Facultad 
de l'aris, que han demostrado que estos pectorales no 
contienen Opio vi Salea tic. Opio, asi como Morfina 
y Codeioa, remedios cuyo peligros son muy conocidos. 
T A I C O spu 't,s li'ulos auténticos que recomiendan 
I H L u d la P A S T A y al J A R A B E de NAFÉ á l> 
confianza de los medicos títulos, que no han sido »cor-
dados á otro pectorál alguno de los antiguos DÍ de los 
modernos. 
Véndense en las principales Farmacias 
del Mundo entero. 
H N F E K M E D A D E S N E R V I O S A S 
C Á P S U L A S d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon. 
Las V e r c i a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o d e A l c a n f o r se 
emplean en las Afecc iones n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , Insomnio , Afecc ionas de l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , Epi l eps ia , 
A luc inac iones , A t u r d i m i e n t o . J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de las vias 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
1154 Cada frasco va acomoanado con una instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de A l c a n f o r 
de G l i X N Y C'a de PARIS que se hallan en las principales Farmacias 
y Droguerías. 
ATONIA D E L O S O R G A N O S D I G E S T I V O S 
G L O B U L O S H . D U Q U E S N E L 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADÉMIA DE MEDICINA 
A B S I N T H I N E 
Los G lóbu los d e H . j D u q u e s n e l contienen el principio amargo del ajenjo, bajo la 
forma de pasta, Wanda, fácilmente soluble y cubiertos por una débil envoltura de 
gluten recubierta de azúcar. 
Este medicamento tónico despierta el apellto^y regulariza las funciones de las vías diges-
tivas, destruye l a consíipacion que acompaña frecuentemente la atonía de estos órganos. 
Dósis : 2 á 4 Glóbulos, un cuarto de bora antes de comer, dos veces por día. 
Pedir y exigir los verdaderos GLÓBULOS H . DUQUESNEL de la ABSINTHINE. 
H . D T J Q T J I B S I E T I B X J » 84, rué Pavée-au-Moraís, á JPARIS. 
F A B R I C A EN C O U R B E V O I E (SEINE) 
Depósitos en la Habana : JOSE SARRA; LOBE y c» y en las principales Farmacias. 
CURACION CIERTA 
de los E n í e r m e a a a e s N e r v i o s a s por el 
J A R A B E H E N R Y M U R E ! J 
Buen éxito demostrado por 15 años de experiencias en ios Hospitales de Paris 
PARA LA. CURACION DB 
E p i l e p s i a , - H i s t é r i c o 
I l i s t e r o - E p i l e p s i a 
B a i l e d,e S a n , V i c t o v 
E n f e r m e d a d e s d e l C e r e b r o 
y d e l a M é d u l a . E s p i n á l 
D i a b e t i s A x u e a r a d a 
( C o n v u l s i o n e s . V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , t f a e q u e c a s 
J D e s v a n e c i t n i e n t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s 
E s p e r m a t o r r e a 
Se envía gratuitamente ana instrucción impressa, muy interesante, á las personas que la pidan 
H E N R T M U R E , en Pont-St-Esprit (Francia) 
VENDENSE EN TODAS L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS Y DROGUERIAS 
IMPORTADOR DB LA 
Nueva PERFUMERIA Extra-fína 
a l 
JABÓN al C O R Y L O P S I S del J A P O N i POLVO de ARROZ ai C O R Y L C P S I S del JAPON 
EXTRACTO . . . . al C O R Y L O P S I S del J A P C N i BRILLANTINA. . ai C O R Y L O P S I S del J A P O N 
AGÜAÍ.TOCADOR al CORYLOPSIS del JAPON i ACEITE al CORYLOPSIS del JAPON 
lOTioi al CORYLOPSIS del JAPON | POSADA ai CORYLOPSIS del JAPON 
Dapr entA d*l "Diar io do U M u l n m " B i d * 88. 
